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P E R I O D I C O O F I C I A L D E L A P O S T A D E R O D E L A H A B A N A . 
ADMINISTRACION 
DEL 
DIARIO D E L A M A R I N A . 
Habiendo fallecido el Sr. D. Agust ín Bou, 
pte quo era del DIARIO DK LA. MARINA, 
ID 1M Palacioa, con eata fecha ha sido nona-
irado para desempeñar dicho cargo el Sr 
D. Joan Piñera Cifuehtos, con el cual se en-
Mderán on lo euceeivo los Sres. euscrito-
á este periódico en dicha localidad. 
Habana, 23 de marzo de 1885.—El A d m i -
niiirador. 
1E6RAMAS POR EL CABLE. 
SERVICIO PARTICULAR 
DEL 
DIARIO D E L A M A R I N A . 
AL DIARIO DK LA MARINA. 
Habana. 
T E L E G R A M A D E A N O C H E . 
Madrid, 23 de mareo, á l a s } 
10 de la noche. \ 
3useguraque h a y p e n d i e n t e u n 
| incode honor entre e l m i n i s t r o d e 
i jobtrnaclon S r . R o m e r o R o b l e 
io, yelSr. D. V e n a n c i o G r o n z a l e z , 
ralstro que faó de l m i s m o d e p a r -
aaento en el gabinete S a g a e t a . 
Ssatribuyela c a u s a de e s t e c o n -
UrtC á algunas p a l a b r a s p r o n u n c i a -
lia en el Congreso p o r e l p r i m e r o 
itlosmencionados s e ñ o r e s . 
T E L E G R A M A S D E H O Y . 
Lóndres, 24 de mareo, á l a s ) 
12 d é l a m a ñ a n a . \ 
Las difsrencias e n t r e I n g l a t e r r a y 
Hasia, que p a r e c í a n a r r e g l a d a s p o r 
mbaa potencias, no d e b e n e s t a r l o , 
jutitoque las dos h a c e n g r a n d e s 
reparativos m i l i t a r e s y m a r í t i m o s . 
Tadas las noticias r e c i b i d a s d i c e n 
pías tropas i n g l e s a s p e l e a r o n e l 
lomingo con los á r a b e s , e n l a s i n -
itllaciones de S u a k i m , e n p e l i -
jiosis posiciones. L o s á r a b e s a l 
^íasron rechazados y s e a s e g u r a 
;:« perdieron tres m i l h o m b r e s . 
Lsiinglases perdieron c i n c o o f i c i á -
i s 51 soldadas m u e r t o s y 1 7 0 
Inidei. 
Nueva- York, 24 de mareo, á las ) 
5 y 35 ms. de la tarde. 
!;vapor Nidffara l l e g ó h o y d é l a 
íibana. 
TOTICIAS C O M E R C I A L E S . 
Nueva Y o r k , m a r z o 2 3 , d las 5!^ 
de l a t a r d e . 
tai española», Ti $15-76. 
Ifimncjlcana», fv $16-65. 
kinto papol comercial, 60 div., i & 
ipcrlOft. 
toMoísobre Ltfiidrcs, «0 div. (banqueros) 
i m \ cts. £. 
Uniobro París, GO d[v. (banqueros) Ct 5 
himi\%cU. 
liniobre Hninbnrgo^ GO div. (banqueros) 
kô res;ist rudos de los Estados-Unidos, 4 
)írlOO,íilíJ234ex-interé8. 
írttrlfngati número 10, pol. 96, 6 5 l l6 . 
lijiiarí1"!^ refino, 4 l l n G & 13il6. 
lÉarde mié!, 41ii íí 45í. 
l - .há lSVí cts. 
la!«a(Wiicox) en terccroln-s, 7.80 cen-
tHO!. 
luto, íouff efear, & 6%. 
Nueva Orleans, m a r z o 2 ! i . 
l«m cUises s u p e r i o r e s ^ $4.15 cts. 
Mi, 
L ó n d r e s , m a r z o 2 3 . 
Mm wáttev, pol. 96, 14. 
UM T"?n\ivT rpftiw, 12j3 d 12i9. 
Consolldadns ü Hi 13|16 ex- iuterés . 
i)o«(w i t los1 Estados Unidos, 4 por 100, 
thiktt 'mfon. 
íeicndiío, Meo de Inglaterra, í l j ^ por 
100. 
Plata en barras, ( l a onza) 49^ pen. 
Liverpool, m a r z o 2 3 . 
i l p l o n middling n p l a w l s , & 6 librn. 
Par i s , m a r z o 2 3 . 
Itibi,3por 100,81 fr.62^ cts. ex - in torés . 
í)Mda prohibida l a r e p r o d u c c i ó n de 
W w a " m Q'1" anteceden, c o n a r r e -
Itiarñado Z l d é l a I j e y de P r o p i e -
W intfhdunL) 
MIÍZA0IOMES DS L A B O L S A 
ti Ha de mareo de 1885. 
,,,,„,.,,, (Abrid á 2 3 3 ^ por 100 j 
VOHüOH PUBLICO'*, 
halpg lotoria y uno de amortizaoion auo&l: 72 4 
MD. oro. 
Sklian v il'H ¡don: Kominal. 
hltuúiiili'les: 02i á 62 p§ D. oro. 
IHKhiwtecirios: Nominal. 
IwiMiMoro: 3!a operaciónM. 
iwW iyantamlonto: 71 á 70 pg D. om 
AOOIONBB. 
Inbpiaol ds la U\a de Caba: 11 á. 10 pS D. oro. 
talMutrial; M i 57 pg D. oro. 
JwyOompDfita de Almacenes de RogU y del Uo-
ií»tíi43pg D. oro. 
taíiAlmicaiios da Santa Catalina; Nominal. 
Iwlpicola: Sin operaoloneB. 
Uliahom». Descaentos y Depósitos de U Hat>»-
uiW. 
Cillllo IjrrftotUI Hipotecario de U Islu de Oab* 
hpude Fomento y Navegación del Sur: 85 A 84 
rjviGompa&ia de Vaporea de la Bahía: Sin oper»-
ÉK 
taplli da Almacenes de Hacendados: 51 á 50 pS 
In 
¡•Milida Almacenes de Depósito de la Habana: 55 
illip m 
kjilli E^tóiH de Alumbrado de Gas: 76 á 75 p g 
In. jli oiwrMionej. 
Inpilli wm* de Alumbrado de Q-aa: 42 á 41 pg 
tn 
¡Él i bpuli ii!> 'U Alumbrado de Q-ai de Matan 
• ñlIOp? D. oro. 
Inri CoaipaliU de das de la Habana: 83 a 82 p g D 
Cwnlnoi de Hierro de la Habana; C7 á CC 
(K 
«pillidaUsralnoj de Hierro de Matanzas 1 Sabft-
ftilltS pg D. oro. 
{• îlidel'aminoa de Hierro de Cárdenas y Júon-
llllpl D,oro. 
hpiñhdíCaminoá de Hierro de Oienfae^oa á Yi • 
Ito WU') pg D, oro. 
{•Htttdê laminos do Hierro de Sagoa la Grande: 
ílJp? l). oro. 
liútlideCamijiod de Hierro de Gaibarlen á Sano-
(jpiíwi: .H í :i7 p5 D. oro. 
üipillltdel FnrrocaiTi l del Oeste; 92 á 91 pg D. oro. 
hptlli de Caminos de Hierro de la Bahía do la Ha-
kilHiUnzaa; Liquidación. 
tyiliidel Ferrocarril Urbano: 50 á 49 p g D. oro. 
hwinildel Cobre: 80 & 79 p.g D. oro. Slu operá-
is» 
taarrll del Coba: 80 í 79 p.g D. oro. Sin opnra-
Uuiii i» (Mrdenas; Sin oDoraciones 
OBLIGACIONES. 
NCrídito Territorial Hipotecario de la Isla de (Jaba. 
Miliihipotecarías al 6 pg interés anual: . . . 
ladt loa Almacenes do Santa Catalina con el 6 p g 
nKI169p§ D. oro. 
TUNTAS DE VALOREM HOY. 
Ij»,l41tima hora, 10 acciones do la Compañía del 
htwirildaCailwnen íl Sancti-Splritus, al 38 p g D. 
nC. 
(MCMnlas hipotecarias de los Almacenes de Santa 
WniconelO pg anual, al 70 pg D. oro C. 
üieotoneadel liauco del Comercio, a'. 49 p g D. oro C. 
OOTÍZAOIONSS 
B U 





— . . . | o á C S p g P . B . p . f . y o . 
, . . | l 8 i 4 1 9 p g P. 60diT. 
^ 44 á 5 pg P. 60 div. 
• • • ) 5 á 5 J p g P 3dtv. 
í 
« i r a - r a i D O » - j l í ^ f p 1 ; ^ ! ' -
C 8 pg hta 3 meses, 0 p g 
liaWRNTOMKROANTIIW VUL. i 
f 7 12 5g ht». 6. oro y p 
BKRCADO MACIOWAL. 
AZUCARIB. 
íueoí trenes de Doroane y 
Illlleai, U)4 i recalar 
Un, Iden, Idem, Idem bueno i 
Han. Ídem, Idem, Idom florete. 
OllíMho, inferior A repilar, nú-
tmii.i (T. H.) 
Uahenoagaperior, número 
llill. Idem 
guindo Inferior A regular.nA-
MioniU, idom..— 
Iki bueno, número 16 á 16 Id. 
UBiaperlor, uáni'.' 17 A 18 Id. 
Vn ietM nfim" lí i 10 '•: 
jlSilVADO SXTKANJBHO. 
OENTBiyUGAH DK QUABATO, 
hlirluclou U & 00. De 4) A 5 rs. oro ar., se^un en-
'ut j ttaero. 
AZU0AB D I m í L . 
PpUileseiontiOiOO De 3^4 3} ra. oro wToba, aegna 
Nominal. 
De 31 
AZUCAR D8 MAflOAUADO. 
Común 4 regular refino. Polarización 8C 4 90. 
4 3} rs. oro arroba. 
OOROBUTRADO. 
No hay. 
8 B A O R E 8 C O R R E D O R E S D E SBIHAMA. 
DE CAMBIOS.—D. Felipe Bohigasy Ksoaler. 
DE FRUTOS.—D. Ajntonio Chomat y D. Ruperto 
Iturriagagoitia. 
Es copia.—Habana 24 de marzo de 1886.—El Sindico, 
Af. Ifufiet. 
D E O F I C I O . 
N E G O C I A D O D E I N S C R I P C I O N M A R I T I M A 
D E 1.A C O M A N D A N C I A G E N E R A L 
D E L A P O S T A D E R O . 
E l Excmo. 6 I l tmo. Sr. Comandante General de este 
ha tenido 4 bien disponer se suspendan los ex4menon de 
maquinistas noveles que dobiin tener lugar el día 1? del 
entrante, hasta nuero aviso 
Habana y marzo 28 de 1885.—Juan B . Soüosso. 
3-24 
C O M A N D A N C I A G E N E R A L D E M A R I N A D E L 
A P O S T A D E R O D E L A H A B A N A . 
N E G O C I A D O DE I N S C R I P C I O N M A R I T I M A 
£1 Licenciado D . Gabriel Pers, se servirA presen-
tarse en dia y hora hábil en este Negociado 4 fin de en-
terarle de nna disposición superior que le concierne. 
Habana, 10 de Marzo do 1885.—El Jefe del Negociado, 
Juan Ji. Sollosso. 3-24 
C O M A N D A N C I A D E M A R I N A Y C A P I T A N I A 
DEL. P U E R T O D E L A H A B A N A . 
HalUndose vacante i i l destino de Alcalde de mar de 
la Cana de Santa ROBÓ, correspondiente al Distr i to de 
M4ntua, so hace saber por este medio, para que las per-
sonas que deseen obtonorlo, presenten sus instancias 
debidamente documentadas en esta Comandancia ó en 
la Ayudan t í a de M4ntua en el término de treinta días y 
dirigidas al Excmo. 6 Il tmo. Sr. Comandante General do 
este Apostadero. 
Habana, 12 de Marzo de 1886.—Juan Romero. 
3-15 
C O M A N D A N C I A G E N E R A L D E M A R I N A D E L 
A P O S T A D E R O D E L A H A B A N A . 
NKOOCIADO DE INSCUITCION MARÍTIMA. 
E l día 20 del actual, por ser festivo el 25, tendr4n l u -
gar en las Comandancias de las Provincias Marí t imas 
de Puerto-Rico, Habana y Santiago de Cuba, ante la 
Junta nombrada al efecto, los exímenos generales de 
prAotioos de costas y Puertos de la comprensión de este 
Apostadero, para los PUotos ó individuos de marque 
lo soliciten. 
Los pretendientes d.rigirAn sus instancias con copia 
certificada de sus documentos por conducto de la Au to -
ridad de Marina del puerto de su residencia, en el con-
cepto que han de sugetarse en todo A lo dispuesto en el 
Keglamonto de 1? de Enero último. 
Lo que de órden del Excmo. é I l tmo. Sr. Comandante 
General del Apostadero, se publica para general cono-
oimiento. 
Habana, 13 de Marzo de 1885.—El Jefe del Negociado, 
Juan S . SoíloHSO, 3-15 
Administración Principal de Hacienda 
Pública de la provincia de la Habana. 
CENSOS. 
Extendidos los recibos de réditos de Censos do Regu-
lares, vencidos en los meses de enero y febrero del co-
rriente aCo, se avisa A los censatarios para que procedan 
A ingresar su importe en la oficina del Recaudador de 
Bienes del Estado, establecida en los entresuelos de esta 
Administración Principal, en el concepto de que, pu -
dlendo verificar el pago sin recargo alguno hasta e l 31 
del presente mes, incurr i rán desde el siguiente dia en el 
2 p g y demAs recargos que origine el oooro por la via de 
apremio, conformo A instrucción-
Los censatarios cuyos censos estén reconocidos en An-
cas urbanas de esta ciudad, deberán presentar los reci-
bos de la contribución del 10 p g correspondientes al 3? 
y 4? trimestre de 1883-84 y al 1? y 2° do 1884^85 para ha-
cerlos la rebaja proporcional. 
Habana, marzo do 1885.—El Administrador, Guillermo 
Perinat. 3-19 
Administración Principal de Hacienda 
Pública de la Provincia de la Habana. 
Habiendo observado esta Administración ser muchos 
los establecimientos de comercio al p: r menor que no 
han habilitado sus libros "Diario," creyéndose compren-
didos en la Real órden de 22 do mayo último, se hace 
saber que los que únicamente se encuentran exentos 
por la citada disposición son los dedicados Ala industria 
o séase á la elaboración con materias primas, recordán-
doles al propio tiempo que todos aquellos que dejaren 
de llenar este requisito dentro del plazo señalado, el 
cual te rminará en 31 de marzo, incurr irán en la multa 
que marca el Reglamento. 
Habana, febrero 1G de 1885.—Guillermo Perinat. 
3-18 
Secretaría del Excmo. Ayuntamiento. 
Sección 4*?—Obras Municipales 
Necositándoso personal bracero para los trabajos de 
reparaciones del acueducto, adoquinado y calles de la 
ciudad: el Excmo. Sr. Alcalde Municipal ha resuelto se 
haga públi o por oate medio A fiu de que los individuos 
que desden trabajo, se presenten en el Ramo de Obras 
Municipales ( Fosos do la Punta) donde során admitidos; 
en el conenpto de que se les abonará con puntualidad los 
sábados de cada semana, el Jornal de un peso setenta y 
cinco contaros A los adoquinadores y un peso A los peo-
nes, entendiéndose, en billetes del Banco Español por 
BU valor nominal. 
Habana, marzo 18 de 1885 —Agustín Guaxardo. 
3-21 
Alcaldía Municipal de la Habana. 
HKCCION 2?.—HACIENDA. 
E l Exorno- Ayuntamiento on cabildo ordinario do an-
tes de ayer, acordó conceder prórroga hasta el dia 29 del 
actual para el pago dolos arbitrios "Carruages de a l -
quiler y "Carros de transporte y de servicio funerario" 
en el actual nño económico. 
Se liaoo público por este medio para general conoci-
miento.—Habana, Marzo 7 de 1885.—P. I Pablo de 
Tapia. 3-11 
Necesitando adquirir 300 cinturoues con su porta-
bayoneta, de cuero superior, negro mate, engrasado, 
Sara la fuerza de Infanter ía de Marina en este Aposta-ero, se tija este anuncio para conocimiento de los Ta-
labarteros que quieran tomar parte en la subasta que 
con tal objeto se verificará el dia 28 del aotul á las 12 de 
su mañana, auto la junta al efecto, en la Comandancia 
de lus tropas, sita en el Arsenal de este puerto; el plie-
go de condiciones A que deberán sugetarse, se encuen-
tra de manifiesto en el Detall de dicha fuerza. 
El págo de la construcción se verifícarA seguidamen-
te se efectúe la entrega de este. 
Habana 21 de Marzo de 1885.—El Capitán Comisio-
nado, Celestino Ruis. 3737 3 32 
Por la presente se anuncia al público que A conse-
cuencia do la quiebra de los Sres. Verdes, Yillalba y 
C?, ha dispuesto el Sr, Juez do primera instancia del 
Distrito del Prado que la Junta general de acreedores 
quo se señaló para las doce del dia diez y ocho del co-
mento, tonira efecto el dia veinte y seis del corriente 
en el local y hrra que el Juez Comisario de dicha quie-
bra señala, y habiendo acordado que la hora sea las de 
las doce del dia veinte y seis citado on el local que ocu-
pa ol teatro " I r i joa" , sito en la calle do Dragones es-
quina A Zulueta, lo anuncio al público por este medio 
para que llegue A conocimiento de los acreedores A quie-
ues interese, para que concurran A dicho acto personal-
mente ó por medio de representante con poder bastan-
te, en la inteligencia de quo en dicha Juata se habrá de 
tratar del nombraaiienfo de tres Síndicos y que de no 
concurrirle p i r a r á el perjuicio á que en derecho haya l u -
gar. Y paia su publicación en el periódico DIAUIO UB 
LA MARINA en tres números consecutivos, libro el pre-
ssentn en la Habana A veinte y tres de marzo de mil 
ochocientos ochenta y cinco.—El Juez Comisario, P. No-
riega. 8814 3-24 
Retirados de Guerra y Marina, 
Inutilizados en Campaña y Pensionistas 
de Cruces vitalicias. 
Publicadas en la Gaceta Ofiñal de G del actual las ins-
trucciones dictadas por la Contadur ía de Hacienda de 
esta Provincia, para la Revista Anual de Clases Pasi-
vas que dará principio el dia primero del mes entrante, 
en cuyo acto han de presentar certificación de existen-
cia expodida por el R E G I S T R O C I V I L , lo aviso A 
mis represente dos para que oportunamente recojan las 
nominillas que obran en mi poder. 
Habana 25 de Marzo de 1885.—Apolo Lagarde. 
3802 4 25 
T R I B U N A L E S . 
Oomandaneia Militar de Marina de la Provincia de la 
Habana.—Comiaion Fiscal.—DON JUAN DE DIOS DE 
UbKRA, teniente de navio d é l a Aunada, comandante 
de infantería de marina, ayudante de la comandan-
cia de marina y fiscal en comisión de la misma 
Por esta mi tercera y ¡última carta, cito, llamo y em-
plazo para que en el término de quince días, comparezca 
en esta Fiscalía el marinero Juan González y Rodríguez, 
que se fué al agua desdo la verga de Juanete de proa del 
vapor Magallanes en la noche del día 11 de octubre de 
1884.—Habana 23 de Marzo de 1885.—Juan de Dios de 
Vsera. 3-25 
Oomandaneia militar de marina d-e la prorineia de la 
l lábana —Comisión Fiscal.—D. JUAN DE DIOS DE 
I'.-Í ¡tA, teniente de navio de la Armada, comandan-
te de infantería de marina, ayudante de la Coman-
dancia de Marina y fiscal en comisión de la misma. 
Por la presente, cito, llamo y emplazo, para que com-
parezca en esta Fiscal ía en el término de quince dias, 
el individuo Laureano Bleda y Pérez, que se fracturó 
la pierna izquierda trabajando de jornalero A bordo del 
vapor español Asia en 6 de Octubre de 1884. 
Habana 23 do Marzo de 1885.—Juan de JHos de Viera. 
3-25 
Oo7nandancto de Marina y Capitanía del Puerto de la 
Habana.—Comisión Fiscal.—DON JOSÉ MARÍA CA-
RO Y FERNANDEZ, teniente coronel de art i l lería de la 
Armada en la escala de reserva y fiscal en comisión 
drt esta Comandancia. 
Por la presente mi tercera carta de edicto y pregón, 
cito, llamo y emplazo A D. And ré s Elizardo, dueño de 
la cachucha San Pedro, fólio 872, de esta Capital, para 
que en el término de cinco dias, contados desde la p r i -
mera publicación, se presente en esta Fiscal ía A hora 
hábil d-i despacho A descargarse de la culpa que le re-
sulta en causa criminal que instruyo, por hurto de dos 
dos sacos de arroz, procedentes del cargamento que con-
dujo A esto Puerto, el vapor mercante espaCol Enrique, 
seguro do que de hacerlo se le oirA y administrara j u s -
ticia, y de lo contrario, sin más llamarle n i emplazarle, 
se le tendrá por rebelde, contumaz é incurso en las p é -
nas que las Leyes establecen. 
Habana 17 de Marzo de 1885.—El T. O. Fiscal, José 
María Caro. 3-19 
P U E R T O D E J J A H A B A N A . 
Día 
E N T R A D A S , 
De Nueva Orleans en 9 dias berg. hondureno Catalina, 
nap. Llorca, t r ip . 12, tons. 420: con carga, A Joaquín 
González. 
-Filadelfia en 21 dias gta amor. E luwd Barton, cop. 
Jarris, t r ip . 8, tons. 374: con carbón, A Yionet A r -
mor y Cp. 
Dia 24: 
Do Nueva Orleans y escalas en 5 dias vap. amor. Har -
ían, can Staples, t r ip . 37, tons. 901: con carga gene-
ral, A La-vvton y hermano. 
Nueva York en 4J dias vap. amer. City of "Washing-
ton, cap. Rettig, t r ip . 56, tons. 1,687: con carga ge-
neral, A Todd, Hidalgo y Cp. 
-Cayo Hueso en 1 dia vivero amer. Wallaoe Blaclc-
ford, capitán Diaz, t r ip . 8, tons. 38: en lastre, 4 M . 
Suarez. 
S A L I D A S . 
Dia 23: 
Para Veracruz vap. amor. Esk, cap. Arnistrang. 
Matanzas vap. esp. Pedro, cap. Echeva r r í a . 
M O V I M I E N T O D E PASAJERO)* 
E N T R A R O N . 
De N U E Y A YORK en el vapor amer. Citg of Was-
hington. 
Sres. D. John M . Keating—Joseph Eeating—Catalina 
Keating—Srta. Snfia Keating—R. Gray—María C. Gray 
—J. R. Clark—John Oollins—AJexandre Mo M a n a s -
José M . de León—Antonio García—José Mar t i—Alf re -
do García—Emilio Val iere—Luis Valiere—Emilio D u -
mont—Alfredo Dorandean—Antonio Raynand—Henry 
Paulet—Emilio Grsndois—Corles Laureant—Enrique 
Fronoais—Julio Betti—L. Hundy—Francisco Galana— 
Luis Mandary—Francisco Coupet—E. Faure—Antonio 
Vialle—Pierre Delolaud—Antonio Leguy—Pierre Bon-
dy—Francisco Ramé—Juan Gil iber t—Andrés Lont ig -
nao—E. Ohaumur—'Jarmen Martí—AdemAs 16 de trAn-
«lt0, 
De CAYO HDESO y N U E V A ORLEANS en el vap. 
amer. Harían. 
Sres. D . F . V . Howard y Sra —Rodrigo G a r c í a — A n -
tonio Torres—J. Ballersoi—J. R. Pant iu—E. "VV. Y u s -
tln—J. Farley—M. A . Gilbert—Joaquín Santa Cruz— 
F. P. Baldee—Isaac B . Wolf—D. G. Santa Cruz y niños 
—Etierme Lamothe y Sra.—G. A . TViUs y Sra . -F. H . 
Woodelton y Sra —J. Harrison—Juan V. Medina—J- A . 
Rolents—R. Portal—Leoaadia Torrigosa— Juan de la 
Cruz— F. Jacinto Cruz — P. Shuman y señora.— 
José Toledo—Francisco Diaz Granado—Francisco P é -
r e z — H . J . Tiffen—Domingo Lopea—Adela Binder y 
hermana—A. P. Cown—Carlos de la Vega—Alfredo Ro-
dríguez—Lorenzo Arrieta. 
SALIERON. 
Para VERACRTJZ en el vap. íng. Esk. 
Sres. D . Ricardo Alfonso—MAximo Dorant •—Fran-
cisco Clark—Antonio García—Manuel Echevarr ía—Jo-
sé Sorra—Francisco Salvan Aparicio.—Además 17 de 
trAnsito. 
E N T R A D A S D E C A B O T A J E . 
De Sierra Morena balandro AntoSica, pat. Orbaj; 
con 540 sacos carbón. 
De Guanos vap. Gnaniguanico, cap. Mari : con 194 ter-
cios tabaco y erectos. 
D E S P A C H A D O S D E C A B O T A J E . 
Para Cárdenas gol. Anita, pat. Plñeyrc: con efectos. 
Para Cabafias gol. Caballo Marino, pat. Inclan: id . 
Para Mantua gol. Lince, pat. Molí: id . 
Para Morril lo gol. Britania, pat. Hernández; id. 
Para Bajas gol. Carmita, pat. Fastea: id . 
BUQUES CON R E G I S T R O A B I E R T O . 
Para Barcelona berg. esp. Belisario, cap. Pagos: por San 
Román v Cp. 
Montevideo berg. esp. Alfredo, cap. Mir : porBal-
oells y Cp. 
Santa Cruz y Las Palmas bca. esp. Feliciana, ca -
pitan Quevedo: ñor Galban, Rios y Cp. 
Delaware (B. W.) bca. esp. María, cap. Calle; por 
J . Conill é hijo. 
Filadelfia gol. am. Mary Nowell, cap. Lank: por Ra-
fael P. Santa María. 
Delaware (B, W.) gol. am. General S. E. Merwin, 
oap. Sawyer: por Todd, Hidalgo y Cp. 
Delaware (B. W.) boa- am. Justino H . Ingersall, 
oap. Peterson: por Todd, Hidalgo y Cp. 
Santander boa. esp. Relnosa (Antes Jul ián Antonio, 
cap. Iglesias: por L. R u i i y Cp. 
Boston boa fhg. Katie Stwart, cap. Finlayson: por 
Todd, Hidalgo y Cp. 
Nueva Orleans y escalas vap, am. Harían; capitán 
Staples: por Lawton y H í 
Barcelona berg esp. Temeraria, cap. Antón; por 
N . Gelats v Cp. 
Delaware fB.vV.) gol. am. Governor Hall , capitán 
Caín: por Henry B. Hamel v Cp. 
Filadelfia gol. am. Eddle Huok, cap. Bartell: por 
Rafael P. Santa Mario. 
OAdiz, Santander, Cornña y Liverpool, vap. español 
Catalán, oap. Mufieoas: por J. M . Avendaño y Cp. 
Barcelona y extranjero boa. esp. María, oap. Sust: 
por J . Balcells y Cp. 
BUQUES QUE SE H A N D E S P A C H A D O 
Para Cienfaegos y escalas vap. esp. Saturnina, capitán 
Echevarría, por C. G. Saenz yComp. Con cargado 
trAnsito. 
Cayo Hueso viv. am. E. P. Churoh, cap. Riveiro, 
por Ramón García: con 45 tercios tabaco y efectos. 
Cádiz y Btroelona vap. correo esp. Habana, capi-
tán Penzol; por M . Calvo y Cp. con 1 364 cajas. 2,000 
sacos y 1 SGOharrilles azúcar; 1CS,800 tabacos torci-
dos; 1,074 cajetillas cigarros; 258 kilos picadura; 2,620 
kilos cera amarilla y efectos. 
Veracmz vap. íng. Eak, cap. Armstrong, por G. R. 
Rulhven: con carga de trAnsito. 
BUQUES QUE H A N A B I E R T O R E G I S T R O H O Y 
Para Nueva York vap. am Newport, cap. Curtis; por 
Todd, Hidalgo y Cp * 
B X V R A O T O D E L A C A R G A DE BUQUE» 
DESPACHADOS. 
Azúcar cf ĵas —.. 
Aiíócat eacnn . . . . . . . . . . . .. 
Idem binTllos 
Tabaco tercloii . . . — . 
Tabacos toroidoj 
Oigarros oáletillM • -
Picadura Iríios. — 
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Picadura kilos. . 









L O N J A D E V I V E R E S . 
Ventas efectuadas el 24 de mareo le 1885. 
250 s. harina americana $11 s. 
115 sacos enfé Puerto-Rico $13J qtl . 
20 c. tabaco breva $27 q t l . 
10 tercerolas jamones $23^ qt l . 
75 tercerolas manteca $13J, q t l . 
12 byes. latas ídem $14$ qtl . 
12 id . i id . idem í l í l q u . 
0 id. i Id. ídem $l.r>i qt l . 
M O V Í M I E N T O 
D B 
V A P O R E S D E T H - A V E S I A 
S E E S P E R A N . 
MrzV 26 Capulet: Veracruz y eeoal&s. 
. . 26 Saratoga; Nueva-Vork. 
.. 27 C. de Santander: Pto. Rico, CAdiz y Barcelona. 
. . 31 Principia: Nueva-York. 
31 Hutchinson: Nuova-Orleons y escalas. 
A b r i l 2 Niágara: Nueva-York. 
18 City of Puebla: Veracruz y escalas. 
5 Ramou de Herrera: Santhomas y escalas. 
6 Leonora: Liverpol y CAdlz. 
15 Mortora: Santhomas v escalas. 
2í Vapor inglés: Santhomas, Pto.-Rico y escalas. 
. . 22 B Iglesias: Puorto-Rlco. Colon y escalas. 
S A L D R A N . 
Mrz? 24 City of Washington: Veracruz y encalas 
. . 25 Harían: Nueva-Orleans y escalas. 
15 Ciudad de Cádiz: coruña y Santander. 
. . 25 Guillermo: Livrrpool. 
. . 28 Capulet: Nueva-York. 
.. 30 M . L- Villaverde: Pto.-Rico, Colon y escalos. 
.. ni Principia: Veracruz y escalas. 
. . 31 Ciudad de Santander: Cádiz y escalas. 
A b r i l 1 Santiago: Barcelona y escalas. 
. . 2 Saratoga: Nueva-York. 
17 City o f Puebla: Nuevo-York. 
. . 10 Ramou Herrera: Sauthomas y escalas. 
. . 22 Vapor inglés: Verocruz. 
29 B . Iglesias- Puerto-Rico. Colon v esnitljui. 
I N T E L I G E N C I A M A R I T I M A . 
PUERTOS DE L A ISLA.—ENTRADAS. 
CARDENAS. 
Dia 18: 
De la Habana goleta amer. Adele Thackara, cap Tho-
mos Muntord. 
—Asp inwa l l goleta amer. Moggie Caín, cap, Smith. 
—Balt imore goleta amer. Lellie F. Schmidt, capitán 
HMndge. 
Dia 20: 
Drf la Habano goleta amer. Nathau Karlostrwkr, capi-
t i n Verpor 
M A T A N Z A S . 
Dia 17: 
De Baltimore en l id ias barca amer. Glpsey Quar, capi-
tán Ckondle. 
S A L I D A S . 
CARDENAS. 
Dia 18: 
Para Nueva York berg. amer. Elizabeth Wlnslow. 
Delaware bergantín amer, Akbar. 
Nueva York goleta amer. J a i A Garfield. 
D. Breakwater goleta omer. Horbeson Hickman. 
Día 20: 
Para Nueva York goleta amer. Dawls Monarah. 
Nueva York goleta amer. Jennie R. Morse, 
Csibarien bargantin amer. A . J. Pettingll. 
M A T A N Z A S . 
Dia 18: 
Paro Breakwater goleta amer. Emerson Rokes, capitán 
Marston, 
Nueva York baruaamer. Josefa, cap. Ovio. 
G I R O S D E L E T R A S . 
F O D B , H I D A L G O T C * 
Obrapía 25. 
Hocen pagos por el cable, giran letras A corta y larga 
vista y dan cartas de oiédito sobre Nuow-York, Phila-
delphuv, New-Orleans, San Francisco, Lóndres, Parla, 
Madrid, Barcelona y demás capitales y ciudades impor-
tantes do los Estados-Unidos y Europa, así como sobre 
todos los pu«lil<>» dd K.tpaft» y sus porteuenoíae. 
JE BALCELLS f i; 
CUBA 43, 
E N T R E O B I S P O T O B R A P I A . 
Giran letras A coi ta y larga vista sobre todas âs ca-
pitales y pueblos mAs importantes do la Peniusula, IsUs 
Bolfiaros y Canarias. Cn. 295 156-15Mz 
N. GELATS Y COMP. 
108, AOUIAR108 
H A C E N P A G O S 
HE* SO ITS. JESIJ O A T = H J E . 
Facilitan cartas de crédito 
y g i r a n letras á corta y la rga vista sobre 
New-York, Nueva Orleans, Veracruz, Méjico, Son Juan 
de Puerto-Rico, Lóndres , Paris. Bárdeos, Lyon, Bayona, 
Hamburgo, Roma, NApoles, Milán, Gónova, Marsella, 
Havre, Lilíe, ÍTántes, St. Quintin, Dieppe, Toulose, Ve-
necia, Florencia, Palermo, Tur in , Mesina, etc., asi como 
sobre todas los capitales y pueblos de 
ESPAÑA £ ISLAS GANARIAS. 
N . G e l a t s y C a . 
In- 8 A y D 18 Ag . 
L. RTJIZ & C 
8, 0-REILLY 8, 
e s q u i n a á M e r c a d e r e s . 
Hacen pagos por el cable 
Facilitan cartas de crédito. 
Giran letras sobre Lóndres. New-York, New-Orleans, 
Milán, Tur in , Roma. Veneoia, Florencia, Ñápeles, L i s -
boa, Oporto, Gibraltar, Brémen, Hamburgo, Paris, Ha-
vre, Nántes , Burdeos, Marsella, Lille, Lyon, Méjico, 
Veracruz, San Juan de Puerto-Rico, SÍ, SÍ. 
ESPAÑA. 
Sobre todas las capitales y pueblos: sobre Palma de 
Mallorca, Ibiza, Mohon y Santa Cruz de Tenerife. 
Y E N E S T A I S L A . 
Sohrt' Matanzas, CárUenís, Remedios, Santa Clara, 
Calbarien, Sogus laGiandí", Clenfuegos. Trinidad, Sono-
tl-SpIritus, Santiago de Cuba, Ciego de Avi la , Manza-
nillo, Vinar del R;o, Gibara, Puem-Prlnolpo, Nuev i -
tes, <k. IB. 18 U 
O - R E I L L Y N. 
G i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s -
t a , s o b r e l o s p u n t o s s i g u i e n t e s : 
Barcelona, A L I C A N T E , ALME-
R I A , A L G E C I R A S , B A D A J O Z , B I L B A O , B U R -
GOS, C Á D I Z , C A R T A G E N A , CORDOBA, C O R Ü -
SA, F E R R O L , G I B R A L T A R , G R A N A D A , J E -
R E Z D E L A F R O N T E R A , M A D R I D , ¡YlALAGA, 
M U R C I A , ORENSE, O V I E D O , F A L E N C I A , 
P A L M A D E M A L L O R C A , P A M P L O N A , P U E R T O 
D E SANTA M A R I A , SAN F E R N A N D O , S A N L U -
O A R D E B A R R A M E D A , SAN S E B A S T I A N , 
S A N T A N D E R , S A N T I A G O , S E V I L L A , T A R R A -
GONA, T E R U E L , T U D E L A , V A L E N C I A , V A L L A -
D O L I D , V I L I i A N U E V A Y G E L T R U , Z A M O R A , 
Z A R A G O Z A , 
SÁIÍTA MARTA D E O R T I G U E I R A . 
Canarias y Santa Grms 
de Tenerife. 
J . A, BANCES. 
J B E O . - O B í i P O 21. 
H A B A N A , 
G I R A N L E T R A S en todas oantidados A cor-
te y ' larga vista sobre todas las principales pla-
zas y pueblos de esta I S I i A y la de P U E R T O -
R I C O , SANTO D O M I N G O y ST. T H O M A 8 , 
E s p a ñ a , 
I s l a s B a l e a r e » ; 
i s l a s C a n a r i a s . 
También «obra las prinolp&IeB ptasfea de 
F r a n c i a , 
I n g l a t e r r a , 
M é j i c o y 
l i o s E . U n i d o s . 
31, OBISPO 21. 
B U Q U E S A L A C A R G A . 
PA R A SANTA C R U Z DE T E N E R I F E Y L A S Palmas de Gran Canaria saldrá para el 15 de abril 
próximo el velero bergantín espafiol "Las Palmas," su 
capitón Loredo. Admite carga á flete y pasajeros y da-
rán razón sus consignatarios Galban i t io y C?. San I g -
nocion número 36. 3580 20-19 M 
PARA CATO HÜES 
La hermosa goleta E . P. CHURCII, saldrá el mártes 
24 del corriente Admite cargoá flete y pasajeros á quie-
nes se les dará un esmerado trato. Impondrán sus con-
signatarios Obispo 21, altos. 
SOMEILLAN E HIJO. 
SGTÍ 4-21 
V A P O R E S D E T R A V E S I A . 
Compañía general trasatlántica de 
vapores-correos franceses. 
S A N T A N D E R , (ESPARA ) 
ST. N A Z A I R E . (FIIANCIA.) 
Saldrá vara dichos puertos, haciendo escalas en Haití. 
Puerto-Rico y Santhomas, sobre el dia 21 do marzo, el 
espléndido vapor francés 
VILLE DE ST. NAZAIRE, 
C a p i t á n V I E L . 
Admite carga á flete y pasajeros paro Francia, A m b é -
res, Rotterdon, Amsterdan, Hamburco, Brémen, Lón-
dres, Santhomas v demás Antillas, Venezuela, Colon, 
Pacifico, Norte y Sur. Los conocimientos de carga pora 
Rio Janeiro, Montevideo y Buenos Aires, deberán espe-
cificar el peso bruto en kilos y el valor de la factura. 
La carga so recibirá ónicamonto el dia 20 do marzo 
en el muelle de Caballería, y los conocimientos deberán 
entregarse el dia anterior en la casa consignataria, con 
E S P E C I F I C A C I O N D E L PESO B R U T O D E L A 
M E R C A N C I A . 
NO SE A D M I T I R A N I N G U N B U L T O DESPUES 
D E L D I A S E Ñ A L A D O . 
£1 trasbordo de las mercancías paro Colon y el Paci-
fico se hará sin demoras, á la llegado del vapor en Saint 
Thomas. 
Los fletes paro lo» Antillas, Poci flco- Norte y Sur 
Centro América, se pagarán adelantados. 
Los precios do pasíyes, á íipoe oonv..>nok';!.í!eí, ^oorun 
localidad. 
Los vapores de esta C o m p a ñ i a siguen 
dando á los señores pisajeros él esmerado 
trato que tienen acreditado, y á precios re-
ducidos. 
Estos vapores toman carga p a r a L ó n d r e s 
directo con u n solo trasbordo y s in demoras 
n i g-istos de f e r roca r r i l , g a r n n t i e á n d o s e la 
entrega en 2(i dias á m á s tardar. 
i g p N O T A . — N o se admiten bultos de tabacos de mó-
nos de 11J kilos bruto. 
Do más pormenores, impondrán Son Ingnaolo n. 23, sus 
nonsignatarios. B R I D A T , MONT'ROS YC» 
iU4n lü- lBa 1?-17«' 
MORGi y a 
LÍNEA SEMANAL entre la Rabana y Nue-
va Orleans, con escala en Cayo-Hueso 
y Tampa. 
Los vapores de esta linea saldrán de Nueva-Orleans 
Mnjuévea á los 8 de la mañana, y de lo Habana los 
miércoles ¿ las 4 de la tarde, en el órden siguiente: 
H U T C H I N S O N . r-ap. Baker. miércoles Febr? 18 
H A B L A N Staples . . 25 
H U T C H I N S O N . .- Baker. Marzo 4 
I I A R L A N . Staples _ . . 11 
H U T C H I N S O N . -. Baker „ 18 
H A B L A N - „ .. Staples Jueves .. 20 
De Tampa salen diariamente loa trenos de ferrocarril 
para todos los puntos del Norte y el Oeste. 
Se admiten pasajeros y carga, además de los puntos 
arriba mencionados, pora San Francisco do Californio, 
y se dan papeletas directas hasta Hong-Hong, Chiaa. 
La carga se recibirá en el muelle de Caballería hasta 
las dos de la tarde, el dia de salido. 
De más pormenores imppndrán Mercaderes n? 35 , BUS 
oanalgnatarios, L A W T O N H E R M A N O S . 
O «. M I « t -S? V 
TR ASA YLANTlC 
L I N E A DE VAPORES.CORREOS, DE A C E R O , 
DE 4,130 T O N E L A D A S . 
KNTRB 
V E R A C R U Z y 
L I V E R P O O L , , 
CON ESCALAS KX 
P R O G R E S O , H A B A N A , CORUÑA 
Y S A N T A N D E R -
CAi'ITANKS. 
T A M A U L I P A S Luciano Oginaga. 
O A X A C A Tiburciode Larrafiaga. 
M E X I C O Manuel G. de la Mata. 
VEUACRUZ Agust ín Gutheil y C! 
LIVBRPOOI.^^. Boring Broters y Cp? 
CORURA Mart in de Carnearte. 
SANTANDER Angel del Valle. 
HABANA Olimos n° 20, 
J . M . AVENDAÑO Y C» 
C n. 288 I . 8-M 
V A P O R 
M E X I C O . 
Este rápido buque saldrá á mediados de 
abril para 
V I G O , 
C O R U Ñ A , 
G I J O N , 
S A N T A N D E R y 
L I V E R P O O L . 
Admitirá carga á fleta y pasajeros. 
M i é n t r a s n o s e p u b l i q u e o t r a c o s a 
s e d a r á n b i l l e t e s d e p a s a j e h a s t a e l 
d i a d e l a s a l i d a y s e r á a b s o l u t a m e n 
te f a l s o c u a n t o s e p r o p a l e e n c o n 
t r a r i o . 
J . M AVBNDASO Y CP* 
3849 25-24MZ 
Y A F O R E S T R A S A T L A N T I C O S 
D E 
J . B . M O R E R A 7 C O M P A Ñ I A 
V A P O K ( ^ ^ 1 C O I O B . 
Capitán D . TOMÁS ORS. 
Este rápido vapor saldrá hác ia el 15 de 
abii l para 
P U E R T O S D E E S C A L A 
L a Palma, Las Palmas de Gran Ganarla, 
Santa Crnz de Tenerife y Barcelona. 
Admit irá solamente pasajeros en sus nue-
vas cámaras y en proa. 
Impondrán, Oficios número 20, 
J . M , A v e n d a ñ o y Ca. 
3098 40~M10 
V A P O R E S - C O R R E O S 
Compañía Trasatlántica 
E L V A P O R 
C a p i t á n D . Francisco Cimiano. 
Saldrá para PROGRESO y VERACRUZ, el 31 de 
marzo, á las doce del dio, llevando la correspondencia 
pública y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes de 
pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios ántes de correrlos, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga ó bordo hasta el dio 30. 
Do más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M . CALVO Y OOMPí, Oficios n? 38 . 
I n. 18 M 17 
E L V A P O R 
Capitán D . J o s é R o m á n Penzol. 
Saldrá para C A D I Z y BARCELONA el dia 25 de 
de marzo, llevando la correspondencia pública y de ofi-
cie. 
Admite pasajeros pora dichos puertos y carga para 
Cádiz, Barcelona y Génova. 
Tabaco para Cádiz solamente. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes de 
pasaje. 
Los pólizas de carga se firmarán por los consignai a-
rlos ántes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga & bordo hasta el dia 21. 
")B mAs pormenores impondrán sns consignatario». 
M . CALVO Y COMP?, Oflcioa n9 3 8 . 
I . n . 10 17 M 
LINEA DE COLON Y ANTILLAS. 
Combinada con la T r a s a t l á n t i c a de la mis -
ma C o m p a ñ í a y t amb ién con los del Fer ro-
ca r r i l de P a n a m á y vapores de l a Costa 
del Sur y Norte del Pacíf ico. 
V A P O R E S . 
M. L. VILLA VERDE, 
capitán D . C L A U D I O P E R A L E S . 
5 
c a p i t á n B . Laureano Ugarte. 
Lor cuales harán un viaje mensual conduciéndola 
eorresvondencia pública y de oficio, asi como el pasaje 
ofioiaí pora los siguientes puertos de sn itinerario. 
Viajes de la Habana á Colon. 
S A L I D A 
De la Habana el penúltimo 
dia de cada mes. 
—Nuevitas o l . . . . — . . Iv 
—Oibara— 2 






- .'.bonilla —. . . 21 
• - i • r íaseos . ~ , 20 
L L E G A D A . 
A Nuevltas el dia 1? s i -
guiente. 
—Gíbora. . 2 
—Santiago do Cuba... 4 
—Mayogúez 7 
-Puerto-Rico 9 






R E T O R N O . 
De Colon, antepenúltimo 
de cada mes. 
—(J^rtagcio ul último. 
—Sabanilla 19 





—Portau Prinoe (Haití) 18 
—San tiago do Cubo.. . . 18 
—Gibaro— 10 
—Naevlton 20 







—Santiago de Cuba. 
—Gibara 
—Nuevltas — . . . _ 
— H a b a n a . . . „ _ 
N O T A S . 
viii su víi^je de ida recibirá el vapor on Pnorto-RIoo los 
dias 13 de cada mes, lo carga y pasajeros que para loa 
puertea del Mar Caribe arriba expresados y Pacífico, 
conduzca el correo quo sale de Barcolona el ola 25 y de 
Ofediz el 30. 
t in su viaje do regreso, entregará al correo que sale de 
Pf.&rto-Rico el 10, la carga y pasaleros que conduzca 
precedente de los puertos del Mor Caribe y el Pacifico, 
pijra Cí.diz y Barcelona. 
En la época de cuarentenas, ó sea desde 19 de mayo 
al 30 da setiembre, se admite carga pora Cádiz, Borce-
lc.ua y Santander, pero pagaderos sólo por el último 
¡ra .v-
w),:r; .>« dta^ anteriores a! do la saUda, recibirá la 
carga para esta Isla y la de Puorto-Rioo en el mueUe de 
Luz y lo destinada á Colon y eanolas en el de Caballería. 
No adroito oarga el dia do la noilda. 
LINEA OE l ' M R i o \ ViBACRUZ. 
S A L I D A . 
De lo Habano, el último de coda mes, para Progreso y 
Veracruz. 
RETORNO. 
De VeraoruB, ol día 8 de cada mes, para Progreso y 
Sabana. 
De la Habano, el día 15 do cada mes, para Santander. 
N O T A S . 
Los pasajes y cargo de la Península t rasbordarán en 
la Habano ol Troaatlántioo de la misma Compañía que 
saldrá los diao últimos para Progreso y Veracruz. 
Los passjevos y carga de Voraorua y Progreso, segui-
rán sin trasbordo para Santander. 
Los Islas Oananas y de Puerto-RIoo, en que hará eo-
oftla el vapor quo sale de la Península el dia lo de cada 
ines, serán también servidas on sus oomuniooolonea con 
Progreso y Veracruz. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M . C A L V O \ C O M P í . Oficios n9 r>8. 




E L . V A P O R 
5 
c a p i t á n D . Q U I R I C O R I B E R A S . 
Saldrá para 
Santa Cruz de Tenerife 
C A D I Z 
Y B A R C E L O N A 
Vía Puerto-Rico 
el dia 1? do abril, á las cuatro de la tarde. 
Admite pasajeros para dichos puertos en 
sus espaciosas cámaras, á quienes ofrece el 
esmerado trato que tiene acreditado esta 
Compañía. 
También admitirá carga general y taba-
cos sólo para Barcelona. Hasta ol lúnes 30 
de marzo se admitirá carga y se autorizarán 
pólizas, éstas deberán sellarse ántes de co-
rrerlas por los consignatarios, sin cuyo re 
quisito során nulos. 
Laa porsouas que residim en el interior y 
desótMi que so les reserve alguna litera 6 
camarote para familia, pueden dirigirse por 
corroo ó tolégr&fo á los consignatarios con 
la seguridad do ser atendidas. 
Para más informes sns consignatarios 
O'Reilly n. 4, 
J . G i n e r é a y C p . 
OB. 267 21—8M 
fTBiiSHBP L l l 
Loa vapores de esta acreditada lineo 
Capitán J . Doaken. 
Capitán J . W. Reynolds. 
O i t v of Wasbing-tcm. 
Capitán W . Eettig. 
MORGAN LINE. 
Por ser el miércoles 25 del corriente dia 
festivo, demora su salida de este puerto, 
para el de Nueva Orleans, via Cayo Hueso 
y Tampa, el vapor americano H A R L A N 
hasta el juóves 26, á las 4 de la tarde. 
Cn. 98 2-23a 3-24d 
and 
W L u l l B t e a m S M p O o m p a n y . 
HABANA, FLORIDA T N E W - Y 0 R K . 
LXETKA DIRECTA. 
HERMOSOS V A P O R E S D B LOS 
oapltan T . S. CURTIS. 
H I E R R O 
espitan J . M LNTOSH. 
espitan J . B. BAKER. 
Coa magnificas cámaras par» pasajeras, B A l d n l n de 
dichos puertea como sigue: 
¡ ¡ ¡ ¡ ¡ Enoô î So 
NOTAS.—En San Agustín, las conexiones están he-
chas con todas las líneas ferrocarrileras de Nueva-Or-
lans, tanto del Oeste como del Noroeste. 
La do la Habana y Santiago de Cuba, las conexiones 
están hechas con los vapores de Méjico, Puerto-Rico, 
Santhomas y Jamaica. 
Estos hermosos vapores, tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad de sus viajes, tienen excelenfcos co-
modidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 
La carga se recibe on el muelle do Caballería hasta la 
víspera del dia de lo salida y se admite carga para I n -
glaterra, Hamburgo, Brémen, Amsterdam, Rotterdam, 
Havre y Ambéres, con conocimientos directos. 
La correspondencia se admitirá únicamente en la A d -
ministración General de Correos. 
Se dan boletas de vi%je por los vapores de esta linea 
direotamente á Liverpool, Lóndres, Southompton, Ha-
vre y Paris, en conexión con las lineas Cunard, Whlte 
Star y la Compagne Genérale Trasotlantíque. 
Para más pormenores, dirigirse á la casa consignata-
ria, Obrapia u? 2S. 
Línea entre New-York y Cienfuegos, 
CON E S C A L A S E N NASSAU Y S A N T I A G O O I 
CUBA. 
Los nuevos y hermosos vapores de hierro 
o i i S N r u E a o s , 
espitan EAIRCLOTH. 









Stg9 de Cuba, 
Sábados. 
Marzo 




Marzo. . . 
A b r i l . . . . 
Marzo 24 
A b r i l 7 
31 
Pásale* por ámbas lineas á opción del vi l lero . 
Para flete dlrlgirso íl 
L U I S V. P L A C É , O B R A P I A 2 5 . 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
O B R A P I A N9 35 , 
T O D D , H I D A L G O & C« 
I n . 11 21 M 
Empresa de Fomento y Navegación 
O F I C I O S 3S, P L A Z A D E SAN FRANCISCO 
V A P O R 
Cristóbal Colon. 
Capitán SAAYEDRA. 
Bale de Databan ó todos los sábados por la tarde, des-
pués de la llegada del tren extraordinario para la Colo-
nia y Colon. 
R E T O R N O . 
Loa mártes á las tros de la tardo saldrá de Colon, y A 
las cinco de Coloma, amaneciendo los miércoles en Bata-
banó, donde los señores pasajeros encontrarán un tren 
extraordinario que los conduzca á San Felipe, á fin de 
tomar alli el expreso que viene ds Matoneas á esta ca-
pitel. 
V a p o r G e n e r a l l i e r s n n d i . 
Capitán GUTIERREZ. 
Saldrá de Batabonó los Juéves por la tarde, desunes 
de la Uegada del tren, con destino á Coloma, Colon, Pon^ 
ta de Cortos, Bailen y Cortés. 
R E T O R N O . 
Les domingos, á las nueve, saldrá de Cortés, de Bailen 
á las once, do Punta de Cartas á las dos y de Coloma á 
Isa cuatro del mismo dia, amaneciendo el fúnes en Bata-
banó, donde los señores posajeros encontrarán un tren 
que los conduzca á la Habana, en la misma forma que los 
del vapor COLON. 
Pronto é terminarse la carena del vaporcito FOIWEPU 
TO, será dedicado á la conduoolon do los ee&ores pasa-
jeros del vapor L E R S U N D I desde Colon y Coloma al 
bajo de la misma y vico-versa. 
1? Las personas que se dirijan á Vuelta-Abajo, de 
proveerán en el despacho de ViÜanueva délos billetes se 
Í>asajes, en combinación con ámbas compañías, pagando os do ferrocarril y buques, y por lo cual obtienen el be-
neficio del rebajo de 25 por 100 sobre sus tarifas. Saldrán 
losjueves y sábados respeotivamente en el tren que con 
destino á Matanzas sale de Villannev» á las tees y cua-
renta de la tarde, debiendo cambiar de tren en San Fe-
lipe, donde encontrarán al efecto el extraordinario que 
los conducirá á Batabanó. 
2? Se advierte á los Sres. pasajeros que vengan de 
Vuelta-Abtjo se provean á bordo del billete de pasaje 
del ferrocarril, para quo disfruten del beneficio defreba-
Jo de 25 por 100 los de la Habana y Ciénaga, asi como que 
deben despachar á bordo por el sobrecargólos equipajes, 
á fin de que puedan venir á la Habana á la par que ellos. 
3* Las cargas destinadas á Punto de Cartas, Bailen y 
Cortés, deberán remitirse al Depósito de Villanuova los 
lúnes y mártes . Las de Coloma y Colon los miércoles y 
Juéves. 
4» Las cargas de efectos reguladas, nna á tres reales, 
con el rebajo de 25 por 100 de ferrocarril al 661 cts. oro. 
Las cargas de tabaco que pagan al ferrocarril 8{ reales 
oro, cobrará la Empresa 03} cts. 
Los precios de pasaje y demás son los que m á r c a l a 
tarifa reformada. 
6? Los vapores se despachan en el escritorio hasta las 
dos de la tarde-y la correspondencia y dinero se recibe 
hasta la una. E l dinero devenga § por 100 para fletes y 
gastos. Si los señeres remitentes ejdgon recibo y respon-
sabilidad de la Empresa, abonarán el i por 100 con las 
condiciones expresadas que constan en dichos recibos. 
La Empresa sólo se compromete á Uovar hasta sus al-
macenes las cantidades que le entreguen. 
Oí Para facilitar laa remisiones y evitar trastornos y 
porjuioios á los señores remitentes y ocnslgnatarios, la 
Empresa tiene establecida una agencia en el Depósito de 
Vlllanueva con este solo objeto, y por la cual debe des-
pacharse toda la carga. 
Habana, 13 ile ttgotin d« TRIM.—Ft P i ' ^ f a r 
F E R R O C A R R I L 1)EL O E S T E . 
ADMINISTUACION OENKRAL. 
Con aprobación del U oblerno General, queda supri-
mido, desde ol 25 del corriente, el tren do viajeros que 
solé de Cristina á los seis de la tarde y pemocta'en Güira 
de Melena; rigiendo desde igual lecha los siguientes It í-
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Además do estas expediciones, favorecerán al público 
viajero entre Cristina y Rincón las de Ida v vuelta del 
tren gen /ral á Vuelta-Abalo, que no ha sufrido altera-
clon alguno.—Habana, 17 de marzo de 1885.—El admi-
nistrador gonerol. Juan W. Odoardo. 3522 2C-M18 
COMPAÑIA CUBANA 
D E 
A L U M B R A D O D E G A S . 
Por órden del Sr. Presidente, en, v i r tud de lo preBori* 
to por el art ículo 29 del Reglamento, en su últ imo p á -
rrafo, y á los efectos que el mismo determina, se pone 
en conocimiento de los señores accionistas que los l i -
bros do contabilidad de la Compuflío, so hal larán á sa 
disposlcioa durante todo el próximo mea de marzo en 
las oficinas de la Contodnrío, Teniente-Rey n. 71, 
Hobono 28 de febrero de 1885—Kl Secretarlo, Jost Ma-
ría Oarbonell y Puiz S150 20-nMz 
SOCIEDADES Y EMPRESAS. 
FERROCARRIL DE MARIAMO. 
AVISO. 
E s t a Compañía siempre deseoea de favo-
recer, por cuantos medios estén á su alcan-
ce, los intereses del público quo transita 
por su línea, ha determinado adoptar el 
sistema extranjero de "Quartorly Seaaon 
Tickets" ó seanse abonos Trimestrales, ú 
cuyo fin principiarán á regir desde el dia 1? 
del próximo Abril baj'o los precios de su 
correspondiente tarifa quo so inserta A con-
tinuación. 
Estos abonos confieren al poseedor el de-
recho de viajar por todos los trenes ordina-
rios de pasajeros basta cualquiera de las 
Estaciones intermedias de las manifestadas 
en ol abono. 
Para más pormenores dirigirse á la A d -
ministración, Paradero de Concha, donde 
eo espenden los abonos. 
T A R I F A . 
De Mariauao y Quemados á la 
Habana y vicc-versa $ 65 B i B . 
De Ceiba y Pnontes Grandes á la 
Habana y vico-versa 45 " 
De Corro y Tul ipán á la H a -
bana y vico-versa 25 " 
John A . Me. Lean . Director. 
C n 329 8-25 
AVISO. 
Queda rebajado el pasaje de ésta á la 
Florida, á $34 oro. 
TODD, HIDALGO Y C P ' 
T n . n 21 M 
Empresa de Almacenes de Depósito por 
Hacendados. 
S E C R E T A R I A . 
La Junta Directiva ha señalado el dio 14 de abril p ró -
ximo, á las doce del dia, para la continuación de la Ge-
neral que tuvo efecto el 20 de febrero último. En dicha 
Junta, que se voriücará en el escritorio de la Empresa 
Mercaderes n. 26, se leerá el Informe do la Comisión do 
Gloso de las cuentas del aHo anterior, y se t ra ta rá de los 
demás particulares que so estimen convenientes. 
Habana, marzo 21ael885.—El Secretario, Jew Valdís 
F a u l i y L a n z . 1.420 8-25 
V A P O R E S C O S T E R O S . 
VAPOR ESPASOL 
BAHIA H0M)A, 
c a p i t á n U N I R A 8O. 
V I A J E S S E M A N A L E S D E L A H A B A N A A B A H I A 
H O N D A , R I O B L A N C O . B E R I I A C O S , SAN CA-
Y E T A N O Y flí A L A S A G U A S Y V I C E - V E R S A . 
Saldrá de la^Sabana los Sábados á los diez de la no-
che y llegará & Cayetano los Domingos, y á Molos 
Aguas los Lúnes . 
Regresará d Babia Honda los Mártes, y de este puer-
to poro lo Habana, los Miércoles al amanecer. 
Recibe carga los Viómes y Sábados al costado del va-
por en el muelle do Luz, abonándose sus íletes á bordo 
al entregarse firmados los conocimientos. 
También se pagan á bordo los pasajes. 
Lo despacha su consignatario. Merced 12.—Cosme 
de Toca. 
T. n . 1(1 »-T 
C O M P A Ñ I A 
de Almacenes de Depósito de la HaTjana. 
Laa oficinas de esta Empresa se han tras-
ladado al piso alto de los nuevos edificios 
dá la misma. 
Cn. 282 15-12a 15-13d 
COMPAÑIA 
de Almacenes de Regla y Banco del 
Comercio. 
S E C R E T A R I A . 
Por acuerdo de la Junta Directiva se cita á loa seSo-
res Accionistas para la segunda sesión do la Junta ge • 
neral ordinaria que tendrá lugar ol vlórnes 37 del co-
rriente, á las doce do la mañana, on la casa del Banco 
callo de Mercaderes n 30, en cuyo acto Informará la Co-
misión glosadora de cuentas y seaoordará lo que correa-
ponda, prooediéndose seguidamente á la elección de do» 
vocales y dos suplentes, según dispone el Reglamento; y 
se advierte que según el artículo 5V del mismo, serán v á -
lidos los acuerdos cualquiera que sea el número de s ó -
clos concurrentes. 
Habana, 10 de marzo do 1885.—Ardo-o Amblará. 
Cn. 310 1.17a n-isd 
A V I S O S . 
Guardia Civil de la Isla de Cuba.-Coman-
dancia de la Jurisdicción de la Habana, 
A N l ' N C I O . 
Debiendo verilloarso la vento por desecho de tres ca-
ballos de esta Comandancia, el día " do abril próximo, 
se hace público por medio do este anuncio para quo loá 
señores que deseen tomar parte en la subasta se presen 
ten on esto casa-cuartel (lioloscoaln 50), el citado día y 
hora de las ocho de la moñona ol objeto Indicado. 
Habana 23 de marzo de 18R5.-—El primor lol'e P. A . y 
O.: E l segundo jefe, Jo.it Paoliti-v SvUi: 
O. 330 5_25 
mm Mi A M T A M I E N T O . 
Se facilitará á los dueños do corrunjes particulares y 
demás trenes de coches, pora el pago do sus contribu-
ciones. Obrapía número 14, bnjos, casi esqnlna á l a 
calle de Meicadores. 3689 8-24 
$ 1 0 0 . 0 0 0 
El n. 4,001, suscrito do Tomás L . Suarez, vendido va-
rias fracciones en la calzado del Monte n. 297 y Neptuno 
esquina á Gollano, Baratillo de Antonio Trigo. 
3701 1-210 ¡t 22(1 
C a j a d e A h o r r o s . 
Se suplica á los Sres. anrooilores lo puntu i l asistencia 
por ser de gran interés, á la Junta que tendrá lugar el 
miércoles 25 del oorrionto, á las onco en punto do la ma-
ñano, en el "Centro Cotolan" callo del Prado. Se dará 
cuenta do la resolución tomada por varios Sres. de U» 
Comisión y del proyecto presentado en la celobrada e l l t i 
do l'dbroro último. Hobauo, marzo 23 <le 1885.—La Co-
misión. 3755 2-230 2-24d 
ADMINISTRACION 
d e fincas e m b a r g a d a s p o r l a 
M a r i n a . 
Debiendo prooede-fse á veriflcar por subasta las repa-
raciones quo necesita la casa calle de la Lealtad n. 105, 
cuyo presupuesto asciendo á 432 posos 07 centavos oro| 
se anuncia al público paro qu» los qus deseen tomar 
parta en ello oououi-ran el 28 del actual, á las doce del 
dio, á la Ordenación do Mariua del Apostadero—Mer-
ced 39—donde tendrá Ingor ol remate. 
La relación do las obrasdo referoncia, el pliego de con-
diciones y ol modelo do nroposiVion. so halmrán de ma-
uiflesto en lo Intervención de Molino del Apostadero— 
callejón de Chun uca—desdo las once de la mañana á la» 
nuatro de lo tordo duratito los días hábiles desde esta 
fecha hasta el dia del remate. 
Habana, 10 do marzo do 1885.—Jimn de la Vega. 
3475 10-17 




Salen de la Habana todos los s á b a d o s á las 
i de la tarde y de Neto-York todos los 
juéves á l a s 3 de la tarde. 
Línea semanal entre New-York 
y la Habana. 
na-TY W A i s í I Í N G T O M — — J u é v e s Marzo 19 
P R I N C I P I A 20 
C I T Y OF A L E X A N D R I A . . . A b r i l 2 
CA f l T l j F T — _ 
C I T Y O F P U E B L A 
£3?sai.oaoi. d o Xs* 23Es&"fc»Ci2a.sfr. 
f i W Y O F A L E J A N D R I A . - » - . . Sábado Marzo 21 
C A P U L E T -- 28 
C I T Y OF P U E B L A . . A b r i l 4 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 11 
So dan boletas de viaje por estos vapores directamen-
te á Cádiz, Gibraltar, Barcelona y Marsella, en conexión 
con los vapores franceses que salen de New-York á me-
diado de cada mes, y al Havre por los vaporea que salen 
todos los miércoles. 
Se dan pasajes por la linea de vapores franceses, v ía 
Burdeos, nasta Madrid, on >100 Currenoy; y hasta Bar-
celona en $95 Currency desde New-York, y por los va-
Sores de la linea W H I T E R S T A R , via Liverpool, has-> Madrid, Incluso precio del ferrocarril, en $140 Curren-
oy desde New-York. 
Comidas á la carta, servidas en mesas pequeñas en los 
vapores C I T Y OF P U E B L A , C I T Y OF A L E X A N -
D R I A y C I T Y OF W A S H I N G T O N . 
Todos estos vapores, tan bien conocidos, por la rapi-
dez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes comodi-
dades para pasajeros, asi como también las nuevas Uto-
tas colgantes, en lasoualaa no se experimenta movimien-
to alguno, permaneoiando siempre horizontales. 
Las cargas so reciban ea el muelle de OftbftUeri» hasta 
la v íspera del dia de la salida y se admita carga para 
Inglaí-orrs, Hamburgo, Brémen, Ajusterdam, Rofter-
dam, Havre y -Ambéios, con conocinneTitos d'rectos, 
t u OOMttQfttuiMi Ofloio» nc 2S 
T O D D , H I D A L G O Y C» 
ZR .U tftf 
Empresa de Almacenes de Depósito por 
Hacendados. 
Por el presente so hace público quo lo Junta Direct i -
va de esto empresa, ha acordado socar á licitación el 
servicio do comunicación por mnv de los Almacenes de 
Hacendados por "Lancho de Vapor," según hosea y 
condiciones que so hallarán do mauiílcsto do uno á cua-
tro de la tarde en el escritorio de la referida Empresa 
Mercaderes 20 Advlrt ióndose que el término lljodo 
para las proposiciones vence el 20 de abril próximo. 
Habana, marzo 20 de 1885.—El secretario, J(sé Valdés 
Fanliy Lanz. I 420 8 25 
Empresa del Ferrocarril Urbano y Omni-
bus de la Habana. 
Esta Compañía se ha suscrito al billete entero de la 
Real Lotería número 4,010 (cuatro mil seiscientos diez y 
seis) en lugar del número 10 122 que Jugaba ántes. 
Hobauo 23 de marzo de 1685.—El secretario, Francisco 
S. Maclas C 328 3-25 
Sociedad Benéfica y de Socorros Mútuos 
de la Habana. 
El lúnes 30 del corriente mes, á las siete ds lo noche, 
en la casa calle de Dragones n? IOS, so celebrará jonto 
general ordinaria. Lo que se avisoá los sañores socios, 
rogándoles su puntual asistencia ni acto. 
Habana 23 de marzo de 1885.—Por órden del señor 
Presidente, el Secretario-Contador, 7). T. Urra. 
3747 4-24 
Compañía anónima de ferrocarriles de 
Caibarien á Sancti-Spíiritus. 
E l Sr. Presidente, en uso de las atribuciones que le 
concedo el inciso primero de lo cláusula diez del ar-
tículo 16 del Reglamento de 1875 de esta Compañia, ha 
dispuesto se convoque á los señores acción atan á Junta 
general ordinaria para los doce del dio 80 del entrante 
mes de marzo, en las oficinas de esta Empresa, situadas 
en los oltos de lo casa nv 13 de la callo de la Amargura. 
En dicha sesión so dará lectura á lo Memoria en 
que la Directiva da cuenta de las operaciones del año 
social, terminado en 31 de diciembre último. 
También se procederá á la elección do Presidente y 
dos vocales propietarios y tres suplentes, con residen-
cio en esto copital, y á lo do tres glosadores y otros ton-
tos suplentes para el exáraon de las cuentos presenta-
dos. 
Se advierte á los señores acoionistos, que en cumpl í 
miento do lo dispuesto por el Exorno. Sr. Cobernaior 
Generol en 24 del corriente, ol cómputo de acciones y su 
valor nominal, asi como el de votos, se hará conforme al 
Reglamento 'le 1875, y que los libros y documentos de la 
Sociedad están de manifiesto en la Contaduiio para su 
exámen por los Sres. accionistas que quisieran hacorjo 
ITabana, 28 de febrero do 1885.—El secretario, Joaquín 
Sonsa Armenteros. C 321 7-23 
MBN13R0S, 
CONTRATISTAS Y l O M I S M I S T A S 
do toda clase de maquini-.-ia y matorlalea 
de loa Estados Unidos ó E u r pa, para inge-
nios, ferrocarriles, etc. 
A G E N C I A 
A G U J A R 9 2 , l a C a s a B l a n c a . 
CORREO 
A p a r t a d o 3 9 0 - - H a b a n a . 
20 U U a 
PESANT. 
SU C A P I T A N 
II, J51T0J110 HABI, 
Saldrá de la Habaua el dia 20 del actual no habiéndolo 
podido verificar el día 15 que le correspondía á causa de 
habérsele roto una pieza de lo máquina. 
Soldrá de Guadiana el dio 7 del entrante, á las 5 do lo 
mañano, dolo l e á las 10 y de loa Arroyos el dia 8, á las 
tres de la mañana. Sfgulrá su itinerario como de cos-
tumbre soliendo de la Habana todos los dios 15 y último 
de coila mes y llegará á esto los 0 y 24, á los seis de la 
mañano. 
Tl«ne obierto su registro poro los puertos de Múntuo, 
la Fe y Guanee, quedando suprimida la escala que venia 
haciendo al puerto de Berracos. 
3818 l-24a 2-25d 
EMPRESA DE VAPORES ESPAÑOLES 
C O R R E O S D E L A S A N T I L L A S 
Y 
T R A S P O R T E S B l I L I T A R E S 
RAMON DE J E R R E R A . 
V A P O R 
MAliLITA Y MARIA, 
Capitán D . JOSÉ M* VACA. 
Estehermoso y esplóndldovapor saldrá de este puerto I C o m p a ñ í a a n ó n i m a dti f e r r O C a 
el dia « 7 de marzo á las cinco d é l a tarde p á r a l o s de r r í l O S do C a i b a r i e n íí S a i l C t í 
N n e v i t a s , S p í r i t n s . 
t UertíO . t aíir©« Terminada la impresión de la Memoria de las op 
G r i b a r a i clones de esta Compañía en el año social terminado en 31 
' . j de diciembre de 1S81, so poueon conoclmionto de los ae-
ix iayari} j flores accionistas, á Ande que ocurran por el ejemplar 
S a r a C O a 9 I &uS.'e corresponde a cada uno de ellos, á las olicinas de 
Cí u a n t á n a m o y 
C u b a , 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevltas.—Sr. D . Vicente Rodríguez. 
Puerto-Padre.—Sr. D . Gabriel Padrón. 
Gibara.—Sres. Vecino, Torre y C? 
Mayari.—Sres. Grou y Sobrino. 
Baracoa.—Sres. Monés y C* 
Guantánomo.—Sres. J . Bueno y C? 
Cuba.—Sres. L . Ros y C í 
Se despacha por R A M O N D E H E R R E R A . — S A N 
PEDRO N 30.—PLAZA DK Lu/, . 
I n. 14 21-M 
V A P O R 
Saldrá de este puerto todos los sábados á 
las doce del dia y regresará de Caibarien á 
la Isabela de Sagua todos los mártes á las 
horas de costumbre, 
o n? 7 l - F 
lo Empresa, situados en la casa n. 18 calle de la Amar-
gura. 
Habana, 21 de marzo de 1885.—El Secreiario, Joaquín 
Sousa Armenteros. C. n . 324 8 22 
Banco Español de la Isla de Cuba. 
No habiéndose reunido el número suficiente de ocelo 
nietas para que pudiera celebrarse La Junta general or 
diñarla citada para el dia de hoy, so convoca á nuev: 
Junta para eldmO del entrante nies de abril, á laa doce; 
debiendo hacer presente á los interesados, que confor-
me á lo prevenido en el articulo 51 de los estatutos, ten-
drá efecto dicha Junta y so ejecutarán los acuerdos que 
tome, cualquiera que sea el número de los aocioniataa 
que concuiran. 
Habana, marzo 21 de 1885 
nonos del Castillo. 117 
-El Gobernador, José Cá -
16-22MZ 
Compañía de Almacenes de Depósito 
DK 
S A N T A C A T A L I N A . 
V A P O R 
Capitán ROMERO. 
S A L I D A . 
De la Habana, mueUe de Luz, los días 10, 20 y 30, á las 
SEIS de la tarde, llegará á Cárdenas y Sagua los dias 
11 DI 51 A 10 x. A HailMirnoTl 1r>o Aia.a 19. 52 
Por acuerdo de la Junta Directiva se con voca á los 
Sres. accionistas paro celebrar Junto general extraor-
dinaria á las doce del día W del actual, en la morada del 
Excmo. Sr. Presidente, calle de Cuba n. 5, con el objeto 
de tratar acerca de las tarifas de almacenaje. 
Habano, marzo 19 de 1885.— E l Secretario, Andrés 
Sánchez. Cn. 313 8-20 
Participa por este medio á sus amigos y 
al público de esta Isla, quo no tiene socie-
dad en sus negocios con niuguoa persona, y 
que continúa solo l ecibiendo las órdenes con 
que se le honre en la calle de Obrapía n? 51, 
las cuales sirve siempre con la exactitud, 
puntualidad y modicidad que lo garanti-
zan los muchos años que lleva dedicado al 
ramo en general do Maquinarla. Consto 
así para evitar que mis amigos, de los cua-
les algunos lo creían, sepan que á nadie he 
asociado para continuar mis negocios. 
C n. 326 8-22 
A LOS IMPRESORES. 
SE VENDEN: 
U N A M A Q U I N A D E I M P R I M I R , S I S T E M A M A . 
R 1 N O N I , reformado T10'' Julllen, de Búlglca, tamaño 
en centímetros 71 por 51 (materia Impresa) hábllltadA 
para ser movida á brazo ó á vapor, con abanico y demás 
accesorios. Esta máqnlua acabo de llegar do lo fábrica., 
y se halla todo via en envases. 
U N A PRENSA P A R A S A T I N A R Y P R E N S A R , 
de Hoo, N . York, número 2, uaoda, pero en muy buen 
estado. 
U N A P A R A T O P A R A P E R F O R A R lulonarios. 
boletines, letras de cambio, etc., casi nueva, 
S I E T E PRENSAS D E M A N O de R. Hoe, sistema 
Washington, usadas, de tres tamaños, cou sus ramas, 
mesas de rodillos, fundidores y demás út i les . 
O T R A M A Q U I N A D E l í W P R B M I R Y R A Y A R 
E N C O L O R E S á la vez, do medio uso, tamaño en 
centímetros 00 por 85 (materia impresa ) Imprime 1,200 
ejemplarea por hora v puedo verse funcionando. 
G R A N S U R T I D O DE T I N T A N E G R A Y D E 
COLORES. 
L E G I A A L E M A N A , para lavar formas, ou latos, 
con el equivalonte de 2U botellas. 
PASTA P A R A R O D I L L C S , en panes de 5 kilos. 
Completo surtido de P A P E L B L A N C O y D E C O -
L O R E S , de todas clases y tamaños, cartulinas, etc., 
por mayor y por reamas. 
E F E C T O S D E E N C U A D E R N A C I O N . 
Rico y variadíaimo surtido de T A R J E T A S D E D I -
V E R S A S F O R M A S Y T A M A Ñ O S paro toda suerte 
de empleos. La últ ima novedad en su clase. 
Además hay de venta C I U V A L E T E S , T I P O S 
USADOS de muchos cuerpos, G A L E R I N E S , C A -
J A S , G A B I N E T E S y cuanto pueda necesitarse en 
una imprenta. 
P R E C I O S M U Y M O D I C O S v al contado. E n 
LA PROPAGANDA LITERARIA, 
5 4 , O ' R E I L . L J , 5 4 . 
C. n . 205 ir>-8Ma 
E L BRAZO F U E R T E . 
O ' B E m L T 3 8 . 
Con noticia de que hay quien u tü iza las envolturas ea 
quo se ospende el cafó de esta casa, para hacer pasar 
cafes de inferior calidad como procedente de ella, á 
ün de evitar este fraudo, en lo sucesivo las envoltura* 
del café que se vende en este ostabloolmiento, Uevarán 
á la vez del sello que se viene usando, la fecha impresa 
dol dia.—Habana, Febrero 21 de 1885. 
O n. 31» tO-MV 
B a n c o I n d u s t r i a l . 
s
,21,3 ó l? y á C ibarien los d s 2, 2 y 1? ó 2 de ca-
da mes. 
R E T O R N O . 
Saldrá de Caibarien directo para la Habana los dias 
4,14 y 24, á las once de la mañana . 
Viajes extraordinarios p a r a C á r d e n a s . 
Saldrá de la Habana los dias 5 15 y 25, á las seis de la 
tarde, regresando los 7, 17 y 27. 
P R E C I O S D E C A R G A . 
P A R A C A R D E N A S . 
Víveres y fe r re te r ía . . . S5 cts. oro con lanchaje. 
Mercancías--™ . 46 " " con Id. 
P A R A S A G U A . 
Víveres y fer re ter ía . . . 85 oto. oro con lánchale. 
Mercancías..—— i. 60 " " con id . 
P A R A C A I B A R I E N . 
Víveres y ferret-eria 40 oto. on» oonlaiudiaja. 
Mercancías. . M " " con Id. 
Lo deepacha * bordo 6 informará» O . H R S I I X T SO 
Ttn c cmMnaoion con el fer rocat rü del Zar i se despa-
chan .> >. itQiento3 especiales para los parsderoa de 
Viña* Uolnradu y Placetas. 
Qn.8tf W«» 
A L ALCANCE D E TODAS L A S FORTU-
NAS Y P A R A TODOS LOS GUSTOS. 
Este Banco juega en el sorteo número 1,183, que ha | . 
de celebrarse el día 21 del corriente, el biUete entero n ú - Estampas, C r o m O S V l l b r O S r e l l g l O S O S 
mero 0,440 (seismU cuatrocientos cuarenta) por no a l - | Semanas S a i l t a S , M í s a l C S , & a 611 
canzar el que tiene suscrito 
Habana 17 de marzo do 1885.—El Director. 
BANCO INDUSTRIAL 
La Junta Directiva, cumpUendo lo prevenido en el 
art. 45 de los Estatutos, ha acordado hoy que se convoque, 
como lo hago, á ios señores accionistas para celebrar j anta 
teneral ordinaria el 30 del próximo marzo, á las doce del la en la casa del Banco, calle de la Amargura número 
3. Los objetos do esa reunión serán: acordar sobre la 
aprobación del balance que el Sr. Director hobrá de 
presentar, elegir Presidente y dos vocales de la Junta 
Directiva, por haber muerto la persona que desempe-
ñ a b a el primero de esos cargos y haber terminado el 
tiempo de su ejercicio los que tenion los otros dos y 
determinar lo demás conveniente á los intereses del 
Banco. 
Coa arreglo á lo ordenado en el ar t ículo 46 de dichos 
Bstatutoa, se advierto qne los Ubros y documentos de 
la Sociedad y el informe anual sobre los resultados de 
las operaciones es ta rán , durante el termino de esta 
convocatoria y la oitada j un t a gene al, á disposición de 
los señores accionistas en el escritorio de la erapreao 
para que éstos los examinen. 
Habana 20 de febrero de 1835.—Pedro Gonzaiet Lló-
rente, seoreUrlo, I . n. tt 
I A PROPAGANDA U T E R M l l A , 
O'REILLY 5 i - - H á 6 & N á . 
Esta casa ofrece á las elegantes y piadosos damas de 
Cuba lo más selecto y esooaido, lo más vurlado y moder-
no en el articulo D E V O C I O N A R I O , que posee sin I<J-. 
mor á oompetancia, como espeolaüdad. en el ramo deles 
precios más exageradamente cconómlcoa hasta los mft-> 
elevados: en libros de oraciones, devocionarios, semanas 
santas, ect., en tedas clases de encuadernaciones, pas-
ta, badana, obagrin, piel de Rusia, biifalo, esmaltes, 
nácar, marfil, carey, inorustaciones, renacimiento, con 
broches y cadena de metal, plata b ruñ ida y oro, en loa 
cantos con delioodiBimos cromoa, todo de ú l t ima moda. 
Los precios va r í an de $1 á $10 eu oro.—Hoy así mismo 
un excelente s n r ü d o de M I S A L E S y gran variedad da 
E S T A M P A S R E L I G I O S A S , I M A G E N E S , S A N -
T O S , ÉSTAMPITAS preoloaamento iluminadas da 
últ ima novedad, para señales en los libros de reí-oa, 4:* 
Los D E V O C I O N A R I O S so bailan expuestos en u n 
elegante armario, en que pueden apreciarse su baneia, 
elegancia y buen gusto: cn M A T A N Z A S , casa de D . 
Juan J a e ñ , callo de Ai l l on , esquina á l a de Contreras, y 
pn CAB n E N A S , T>. Valeriano Polonino, calle de La-» 
borde, 121, O n. 315 8-31 
H A B A N A . 
M Á R T E S 24 D E M A R Z O D E 1885. 
Ni pertinente, ni "hay pnntos 
de comparación. 
I I . 
T e r m i n á b a m o s nuestro anterior art ículo 
afirmando que esa tendencia que, s egún E l 
T r i u n f o , se nota en el gobierno británico, á 
elevar moral y materialmente los extensos 
pa í ses que constituyen su imperio de la I n 
día , ya la hab ía realizado desde hace cua 
tro siglos la nación española a l civilizar 
los territorios salvajes que descubrió y con 
quis tó en América . A lo dicho podemos 
agregar que la muestra dada por nuestra r a 
za en esta colosal empresa, de su energ ía , de 
su cultura y de su esp ír i tu colonizador, que 
más bien p u d i é r a m o s l lamar civilizador, ex 
cede á toda p o n d e r a c i ó n y h a sido justamen 
ta encomiada por propios y ex traños . No tra 
tamos hoy de examinar lo que la Inglaterra 
h a hecho ni el sistema constante que ha 
practicado en el gobierno y administración 
de sus dilatadas colonias; pero sí podemos 
afirmar, sin correr el riesgo de ser desmen 
tidos por nadie, que hasta ahora no ha da 
do el ejemplo de convertir á l a c iv i l ización 
y a l cristianismo todo un continente, tro 
cando á los pocos años de la conquista en 
regiones cultas y ordenadas, las que encon 
tró salvajes y sumidas en todas las aberra 
ciones de la idolatr ía . 
E n cambio, E s p a ñ a se d e s a n g r ó y depau 
peró grandemente por civil izar y poner en 
contacto con el comercio del mundo los 
pueblos descubiertos, sacándolos de la os 
ouridad y d e g r a d a c i ó n moral y material en 
que yac ían . As í cumpl ió sos grandes des 
tinos en la historia; y si, tal vez por conse 
cuencia de estos mismos sacrificios y por 
los decretos de la Providencia, d e c a y ó de 
la altura á que los heró icos hechos de sus 
hijos la h a b í a n elevado, siempre ha podido 
reivindicar l a gloria de los grandes servi 
cios que h a prestado al mundo civilizado 
llevando con su bandera la cultura y la fe 
religiosa por dilatados territorios. Y en 
esto es en lo que esencialmente se diferen 
cía el sistema i n g l é s del español en mate 
ría de colonias. Que se examine la histo 
r ia de la A m é r i c a española durante los tres 
ú l t imos siglos; que se considere la situación 
á que h a b í a n llegado gradualmente aque-
llos pueblos hasta el momento de su sepa-
ración de la madre patria; que se exami-
nen la scrór 'oas de sus Universidades, desde 
Buenos-Air ía hasta Méjico; que se fije la 
atención en menso número de hombres 
doctos en toda clase do oi encías y letras, 
que por donde quiera floreoieron bajo el go-
bierno y admiaistracion de España; que se 
examinen, por ú l t imo , los monumentoe, las 
inatituoiones industriales y los recuerdos 
de todo género que allí dejó la cultura na-
cional, y podrá decidiré . BÍ la noble nación 
española procuró ó no elevar moral y mate-
rialmente á los pueblos que constituían su 
imperio de Occidente, tarea á que, según 
E l Tr iunfo , tiende hoy la 1 iglaterra en el 
suyo de Oriente, ¿Y por q; é, pues, nos la 
pone como ejemplo? 
Pero hemos de seguir extractando y co-
piando varios pasajes del artículo del co-
lega, acerca dolo- .. tinos apuntar al-
gunas observaciouo.' i t t n / o se ex-
presa de esta sue: 
' ' Y a hace años ' e l gobier-
no de la India c1 una suma 
mayor de atr ih eó una es-
pecie de Consf consultivas 
en diversos r' istracion, y 
basta resolu «lo impuestos 
y gastos pi*1 en que al fin tu -
vieron de • o á ir algunos indíge-
nas. 
Los efeíuerzos d( gobierno ing lé s van 
dando sus frutos r.aurales. L a s grandes 
obras de utilidad pública, la instrucción, 
las leyes ó instituciones que se lian plan-
teado, el aumento del bienestar general y 
de la riqueza, han sacado á un número 
crecido de indígenas de su apocamiento é 
inercia secular y les han inspirado ideas y 
aspiraciones más elevadas, aún cuando no 
llegan á suspirar por su independencia, ni 
pretenden constituirse en naciones. 
Si atendemos á lo que es el comercio en-
tre el Indostan é Inglaterra, nos encontra-
mos con que és ta exporta para la colonia 
por valor de 175 millones de pesos, ó im-
porta de allí sobre 400; es decir, que les 
conspra más del doble de lo que les vende 
y que esas adquisiciones suman la déc ima 
parte del valor de la importac ión total de 
Inglaterra. 
Los ingleses compran el 85 por 100 de to-
do lo que la India exporta y solamente re-
cibe ésta de Inglaterra sobre 85 por 100 de 
todo lo extranjero que allí se introduce. 
T a l es el cuadro que nos presenta de las 
grandes cosas que e s tán haciendo los ingle-
ses para elevar moral y materialmente á 
los habitantes de la India. ¿Y qué? decimos 
nosotros: ¿acaso E s p a ñ a no ha hecho lo 
mismo y m á s para con sus posesiones ul-
tramarinas? Y si nos referimos exclusiva-
mente á estas provincias, no creómos que 
nuestros gobiernos tengan nada que imitar 
de los ejemplos que nos ofrece. Presoin-
dlrómos del Influjo que hayan ejercido las 
reformas del gobierno ing lés en los ind íge-
nas, porque aquí no hay i n d í g e n a s , s egún 
indicamos ayer, sino españoles nacidos aquí 
ó allí, pero todos considerados por la na 
clon como hermanos é hijos de una misma 
patria, en lo cual llevamos á Inglaterra una 
gran ventaja, puesto que és ta , en opin ión 
de E l T r iun fo , se esfuerza en hacer ingle-
ses (difícil cosa es) á los indios, y nuestra 
E s p a ñ a h a sabido hacer e s p a ñ o l e s á todos 
los habitantes de las vastas regiones do eu 
antiguo imperio colonial, incluso las pro-
vincias que hoy se conservan unidas á ella. 
Presc lnd lrémos , pues, de este aspecto de 
la cuest ión y veamos lo que respecta á esas 
decantadas reformas que desde a lgún tiem-
po acá se van introduciendo en la India in -
glesa. 
Es tas reformas, dice el colega que han 
dado sus frutos naturales, y que las obras 
públ i cas , l a instrucc ión y las leyes ó insti-
tuciones que se han planteado han aumen 
tado la riqueza general. Tampoco tene-
mos nada que aprender respecto de esta 
Antl l la del ejemplo que se nos ofrece. L a 
I s la de Cuba, en materia de instrucción y 
de cultura, no tiene que envidiar nada, no 
ya á esos abyectos y atrasados pueblos de 
la India, sino á esas colonias ui glosas que 
llama E l T r h w f o privilegiadas, por m á s 
civilizadas y cultas, siendo de notar que 
hace y a muchos lustros que nuestra socio 
dad se d is t inguía por sus adelantos é ilus 
tración: sirva de testimonio la opinión del 
sabio Humboldt, que citamos tiempos atrás 
al colega discutiendo con él acerca de cosas 
aná logas . ¿No se ponderan ahora, por E l 
T r i u n f o y los suyos, con motivo de la recien 
te e lección universitaria, á la que sólo alu 
dimos aquí por incidencia, la alta ilustra-
clon, los talentos y la gran competencia 
científica de los que constituyeron la mayo 
ría en dicha elección, con agravio manifiesto 
de los muy dignos é ilustrados que quedaron 
en minoría? Pues unos y otros han adqui 
rido sus conocimientos por virtud de las 
leyes de instrucción dictadas con mucha 
liberalidad por los gobiernos de la nación, 
como la adquirieron sus antecesores en las 
instituciones de enseñanza que la madre 
patria e s tab lec ió aquí y en el resto de la 
Amér ica española, hace siglos, con el desig-
nio de elevar moral y materialmente á los 
que consideró como hijos suyos, designio 
que hoy parece que 'abrigan los ingleses 
con sus súbditos Indígenas de la India. 
Quedan todavía varios puntos que exa-
minar, tratados por E l T r i u n f o , y procura-
rémos hacerlo en un inmediato número. 
F O I Í I Í E T I N , 1 
E L N I Ñ O D E L A B O L A 
NOVELA. POR 
D. PEDKO A. D E ALARC0N. 
L I B R O P R I M E R O . 
E N L O A L T O D E L A S I E R R A . 
I . 
SINFONÍA. 
Entre la vetusta Ciudad, cabeza de Obis-
pado, en que ocurrieron los famosos lances 
de E l sombrero de tres picos, y la Insigne 
Capital de aquella estacionarla Provincia, 
donde hay todavía muchos moros vestidos 
de cristianos, á lzase , como muralla diviso-
ria de sus respectivos horizontes, un formi 
dable contrafuerte de la Sierra m á s erguida 
y elegante de toda E s p a ñ a . 
Cerca de diez leguas de espesor (las mis 
mas que la Capital y la Ciudad distan entre-
sí) tiene por la base aquel enorme estribo de 
la gran cordillera, mléntras que su altura, 
graduada por término medio, será de seis ó 
siete mil piós sobre el nivel del mar. Subir á 
tal elevación por retorcidas cuestas, y descen-
der de allí luego por otras cuestas no ménos 
retorcidas, es la tarea común de cuantos 
vau ó vienen de una á otra comarca; cosa 
que sólo podía hacerse, á la fecha en que 
prÍLicipia nuestra relación, por un mal ca-
mino do herradura, convertido poco después 
«ri un mucho peor camino carretero. 
A h ora bien, amigos lectores; el primer 
cuadro del drama romántico de chaqueta y 
rigurosamente hiatórico (aunque no políti-
co) que voy á contaros (tal y como aconte-
Vapor-correo. 
E l Ciudad de Santander, que zarpó 
de Cádiz el dia 11 del corriente, salió de 
Puerto-Bico para ésta, hoy mártes 24, á las 
ocho de la mañana. 
Visita general de presos, 
A las ocho de la m a ñ a n a de hoy ha te-
nido efecto la correspondiente á la juris -
dicción de marina, habiendo presidido el 
acto el Excmo. Sr. Comandante General 
del Apostadero, acompañado de los Sres. 
Auditor de Marina, Mayor General y Se-
cretario de Causas. 
L a visita comenzó por el P o n t ó n y ter-
minó eu la Cárcel. S. E . examinó con dete-
nimiento el estado de loa respectivos expe-
dientes, oyó á los procesados y puso en 
libertad á algunos detenidos por motivos 
leves. 
Comisión científica. 
A bordo del vapor americano City o f 
Washington ha llegado hoy la comisión de 
ingenieros franceses, que viene á efectuar 
los estudios preliminares para la construo-
clon del proyectado ferrocarril central de 
esta Isla. Dicha comisión procede del Sin-
dicato de estudios de que es director Mr. 
Duval, y se compone de los Señores 
siguientes: Mr. J . Emile Valliere, caba-
llero de la Leg ión do Honor, ingeniero en 
jefe; MM. E . Dumont, A. Raynaud, A . D u -
randeau, E , Gaudois, H . Paulet y Laurent , 
ingenieros, y Mr. Louis Vall ióre, tesorero-
contador. Vienen además ocho operarios 
y siete ayudantes. L a Comisión se compo-
ne, pues, de ve in t i t rés personas. 
E l sindicato se propone realizar las obras 
con toda actividad, si en el concurso pro-
puesto, obtiene la concesión para el ferro-
carril central. 
De la Prensa Extranjera. 
E n las colecciones de periódicos extran-
jeros que acabamos de recibir por la v í a de 
los Estados-Unidos, encontramos detalla-
das las noticias que se han publicado en la 
sección de telegramas del servicio particu-
lar del DIAETO: las cuostiones entre rusos ó 
ingleses sobre el Afghanistan, camino y 11 a 
ve de la India; la s i tuac ión de los genera 
les ingleses en el Sondan; la c a m p a ñ a de 
los franceses eu la China; la modif icación 
de las leyes sobre importac ión de cereales 
extranjeros en Alemania y en Franc ia , y 
los proyectos de colonización de los Italia-
nos, alemanes y franceses, son los asunto s 
de que más se ocupan los publicistas euro-
peos. Sobre si en Inglaterra h a b r á ó no 
cambio de ministerio, no se atreve na-
die á aventurar juicio, aunque todos con-
vienen en la gravedad do las clrcuntans-
clas por que atraviesa la G r a n B r e t a ñ a y 
en lo quebrantado que e s tá el ministerio 
que Mr. Gladstone preside, d e s p u é s de lae 
úl t imas votaciones. 
Siguiendo nuestro sistema, i rémos publi-
cando las noticias m á s importantes de E u -
ropa que encontramos en los per iódicos ex-
tranjeros. Y por lo que respecta á nues-
tra patria, nada hallamos de in terés ni 
de fecha m á s reciente en los per iódicos 
que acabamos de recibir que lo que vamos 
publicando, tomándolo de los diarios ma-
drileños. 
Sólo en el Times de Lóndres , correspon-
diente al dia 7 del actual, encontramos 
una noticia que vamos á extractar por re-
ferirse á un asunto que ha llamado la aten-
ción del públ ico , y en particular entre los 
españoles . He aquí lo que dice el Times 
con el epígrafe de E s p a ñ a y el Vaticano: 
ció, y yo lo presenció, entre la ext inción de 
los Frailes y la creación de la Guardia C i -
vil, entre el suicidio de L a r r a y la muerte 
de Espronceda, entre el Abrazo de Vergara 
y el Pronunciamiento del General Esparte-
ro; en 1840, para decirlo de una vez),—tuvo 
por escenario la cumbre de esa montaña, el 
promedio de ese camino, el tránsito del uno 
al otro horizonte; punto crítico y neutro, 
que dista cinco leguas de la Ciudad y otras 
cinco de la Capital, y en que, por ende, sue 
leu encontrarse al mediodía y decirse / á Za 
paz de Dios , caballeros! los viandantes que 
salieron al amanecer de cada una de ámbas 
poblaciones. 
E s aquel un paraje rudo, áspero y pedre-
goso, sin historia, nombre ni dueño, guar-
dado por esquivos gigantes de pizarra, don-
de la Naturaleza, virgen y tosca como salló 
de las manos del Criador, vive pobremente, 
pero sin muchos cuidados, entregada á la 
dulce rutina de sus Invariables quehaceres. 
T a n árida y escabrosa es aquella región, 
que nadie ha entrado nunca en codicia de 
disputar á los animales silvestres el pacífl 
co inmemorial disfrute de las escasas hier 
vas y atroces matorrales que festonean 
sus riscos; por lo que, ni siquiera hoy, des 
pues de la desamort ización y venta de todo 
lo criado, figifra tal arrabal del Planeta en 
el catastro de la riqueza públ ica .—Sin em-
bargo, no v iv ían completamente á sus an-
chas, en la época de que va hecha men-
ción, los inciviles y sueltos moradores de a 
quella majestuosa soledad; pues, amen de 
las Importunidades ordinarias que á ciertas 
horas les ha acarreado siempre la vecindad 
del sendero humano, solía acontecer por 
entonces con demasiada frecuencia, que la-
drones en cuadrilla, ó no en cuadrilla, ar-
mados de terribles trabucos, acechaban allí 
á k.a viíijoroa inofenelvos, y áun á la misma 
Juttlcia del Estado, como en lugar muy á 
L a s noticias de sensación publicadas por 
los periódicos de Roma y telegrafiadas á 
Lóndres sobre el electo de la nota del Car-
denal Jacoblnl respecto á l lamar al Nun-
cio de Su Santidad en Madrid, si los reyes 
de I ta l ia eran recibidos en la parte del P a -
lacio de E s p a ñ a que ocupa el Embajador 
acreditado cerca de la Santa Sede, son ine-
xactas, puesto que sus m á s importantes 
detalles carecen de fundamento. 
S e g ú n el periódico Inglés , la parte del 
palacio que ocupa el Embajador del Papa 
es m á s espaciosa que la del Ministro del 
Quirinal; y de los dos representantes de 
E s p a ñ a salió la idea de que si los R e -
yes de Ital ia visitaban la expos ic ión de los 
objetos que debían rifarse en favor de las 
v íc t imas de los terremotos, debía abrirse 
una puerta en la pared que separa la lega-
ción de la Embajada, lo que permit ir ía al 
representante de España en el Quirinal re 
cibir á SS . MM. en sus departamentos y 
pasar en seguida á visitar la exhibic ión en 
los departamentos contiguos. 
Se ve por lo que dice el Times, que todo 
se arregló confidencialmente. "Ninguna 
nota, dice al terminar, ha sido dirigida por 
el Secretarlo de Estado del Pontíf ice al 
Embajador de E s p a ñ a con este motivo; 
n ingún u l t i m á t u m se ha enviado tratando 
de llamar al Nuncio de Madrid, ni ninguna 
queja ha tenido que formular el Gobierno 
de I ta l ia al gabinete de Madrid." 
Don Fernando Corradi. 
Los periódicos de Madrid que recibimos 
hoy por la vía de Nueva-York, contienen la 
noticia del fallecimiento de este dist inguí 
do hombre públ ico , acaecido en la Córte el 
26 de febrero próximo pasado, á los setenta 
y seis años de edad. E l nombre del señor 
Corradi ha Ilustrado largos años la prensa 
nacional, figurando con aprecio al frente de 
muchos periódicos. E l más Importante de 
estos fué E l Clamor P ú t l i c o , fundado en 
1841, y que l legó á ocupar un sitio impor 
tante en la historia del periodismo es-
pañol. 
E l señor Corradi nac ió en Madrid el 10 
de diciembre de 1808; su padre, el marqués 
de ese nombre. Italiano, l legó á E s p a ñ a a-
compañando como guardia de honor á la 
duquesa de P a m a . E n Par ís recibió el 
j ó v e n Corradi su primera educación; pero 
de regreso en su patria, tuvo la honra, 
cuando apénas había cumplido quince años, 
de que la Academia le premiase un poema 
titulado E l Cerco de Zamora , obteniendo 
por ello además una pens ión de las que 
concedía generosamente el ilustre protec 
tor de las letras españolas Sr. Várela , co 
misario de la Santa Cruzada. E n el tea-
tro de la Cruz se estrenó mas tardo, con 
éx i to satisfactorio, su drama trágico titu-
lado D o n G a r d a . 
Pertenec ía al antiguo partido progresis 
ta, y su defensa de las doctrinas del mis-
mo fué constante y ardorosa. Dos veces 
fué designado para una cartera, que no a 
ceptó . E n 1854, por el general Espartero, 
y m á s tarde por el general Narvaez, cuan 
do se trató de efectuar una transacc ión en 
tre moderados y progresistas. E l Sr. Co-
rradi estuvo apartado de sus antiguos ami-
gos pol í t icos desde 1865, sin tomar parti-
cipación algnna en los sucesos de 1868. E n 
1874 fuó electo presidente del Círculo Po-
pular Alfonsino y en 1881 senador por la 
provincia de Alicante. Antes h a b í a repro 
sentado en las Córtes las provincias de Z a -
mora y Búrgos . 
Do probidad y costumbres Intachables, 
excelente padre de familia, afable en su 
trato, galano y correcto en su estilo, el Sr. 
Corradi ocupará en la historia del perio-
dismo español lugar honroso. Su muerte ha 
sido justamente sentida. Nos asociamos 
sinceramente á este posar, y pedimos á 
Dios descanso para el alma de nuestro an 
tiguo amigo ó Ilustrado compañero en la 
prensa. 
Industria y Comercio, 
Hace pocos días publicamos con este 
mismo epígrafe el aviso oficial que va al p ié 
de estas l íneas , emanado de la Administra 
clon Principal de Hacienda P ú b l i c a de la 
Provincia, y que reproducimos complaciendo 
á los que así nos lo han pedido, por lo que 
pueda interesar á ciertas clases de la in 
dustria y el comercio. E s como sigue: . 
"Con el fin de evitar las interpretaciones 
equivocadas, á que puede dar lagar la re 
dacclon del anuncio publicado por esta ofi-
cina con fecha 16 de febrero próx imo pass-
do, relativo al eolio de los libros de comer 
ció, se ha dispuesto "hacer la siguiente 
ac laración sobro el particular. 
Con arreglo á lo que determina la Real 
Orden de 22 de marzo de 1884, e s tán exen 
tos de sellar sus libros todos los comercian-
tes ó industriales, cuya cuota de contribu 
clon anual sea menor de ciento cincuenta 
pesos, estando obligados á cumplir con 
aquella formalidad, los que no se enciientran 
en este caso. 
L o que se anuncia al públ ico para geno-
ral conocimiento. 
Habana, 13 de marzo de 1885.—El A d -
ministrador, Gui l l e rmo Per ina t . " 
reciben sus haberes en cualquier mes, los 
d e m á s empleados municipales; en términos 
que no han de percibirlos és tos sin que se 
les pague á los maestros en la forma acor-
dada.—Dispuesto como está S. E , á que ee 
cumplan extrictamente cuántos acuerdos 
tiene por conveniente adoptar, no ha de 
permitir de n i n g ú n modo que el de que se 
trata quede sin efecto, sea cualquiera el 
pretexto que se alegue; y por lo tanto, se 
servirá V . E , hacerlo saber así á los Ayun-
tamientos de esa provincia y vigilar su 
cumpUmiento, bajo el concepto de que se 
ex ig irá una extrlcta responsabilidad al O r -
denador de los Pagos y al Interventor en 
cada Ayuntamiento que acuerde un pago 
sin que á la vez cobren los citados maes-
tros .—Sírvase V . E . acusarme recibo del 
presente oficio y darme los partes mensua-
les que tengo prevenidos." 
Aunque es bien expl íc i to el texto de la 
comunicación transcrita y suficiente para 
que se cumpla la disposición de referencia, 
creo del caso significar á V . S. que este Go-
bierno e s t á dispuesto á corregir severamen-
te la falta de cumplimiento al mandato Su-
perior de que se trata. 
Y como por la circular del dia 12 del pa-
sado febrero dispone la Superioridad se le 
d é cuenta mensualmente de los pagos que 
se vayan verificando, se servirá V . S. pasar 
nota á este Gobierno cada vez que se abo-
ne alguna cantidad en concepto de atrasos, 
de la ascendencia del pago, persona á quien 
se hizo, concepto y mes y año á que corres-
ponda, en la inteligencia de que á partir de 
esta fecha no se abonarán las atenciones 
de n ingún mes sin pagar también una men-
sualidad de las atrasadas por cada uno de 
los maestros á quienes se adeude. 
Decidido á hacer cumplir la resolución 
de que se trata, no dis imulará este Go-
bierno la m á s leve demora ú omisión en tan 
Importante asunto, coadyuvando así á la 
consecuencia de los propós i tos de la Auto-
ridad Superior. 
Dios guarde á V. S. muchos años .—Ha-
bana, marzo 20 de 1885.—Alta Gracia ." 
Beneficencia andaluza. 
E l Excmo. ó Iltmo, Sr. Obispo Diocesano 
remite por el vapor-correo que sale en la 
tarde de m a ñ a n a de este puerto, las sumas 
de $1,003-50 en oro y $1,989-15 en billetes, 
para socorrer las desgracias causadas por 
los terremotos en la reg lón andaluza, cuyas 
sumas se a g r e g a r á n á las giradas anterior-
mente para igual objeto. 
E l cloro de esta I s la ha respondido dig-
namente á las exhortaciones de su digno 
Prelado, contribuyendo por sí mismo y por 
medio de los fieles, al alivio de las desgra-
cias que afligen una parte de la reglón an-
daluza. 
Los benemér i tos sargentos de guarní5-
clonen Santiago de Cuba, á Iniciativa d é l o s 
que componen el regimiento de Ñápe les , 
que manda nuestro amigo el Sr. Coronel 
D . Manuel Asensio ofrecieron nna función 
que produ jo $152 50 cts. en oro, que han 
Ingresado ya en la euscrielon general. 
Suscricioti p ú b l i c a promovida por la So-
ciedad de Beneficencia A n d a l u s a , p a r a 
socorrer á las v í c t i m a s de los terremotos: 
Oro. Billetes. 
Suma anterior... $30.075-98 76.835 -78 
Recibido del S r . D . M. 
Asenclo, Coronel del 
Regimiento de N á 
polos, producto de 
una función Inicia-
da por los señores 
sargentos de guar-
nición en Santiago 
de Cuba 
D . Ambrosio Cha vez, 
producto l íquido de 
una función do lidia 
de gallos, efectuada 
en Matanzas el 16 
de febrero 
Instrucción pública. 
E n el B o l e t í n Oficial de hoy se Inserta 
una circular del Excmo. Sr. Gobernador C i -
vil de esta provincia á los alcaldes munici-
pales, acerca del pago de sueldos á los maes-
tros de ins trucc ión públ ica . Dlco así: 
"Por la Secre tar ía del Gobierno General 
con fecha 17 del actual se me dice lo si-
guiente: 
"Excmo. Sr.:—Existiendo algunas dudas 
por parte de los Ayuntamientos acerca de 
la interpretac ión que debe darse á lo dis-
puesto con repet ic ión por este Gobierno Ge-
neral, en cumplimiento de lo ordenado por 
el Gobierno de S. M. para el abono de sus 
sueldos á los maestros y maestras de Ins-
trucción Primaria; y siendo muy clara y 
terminante en su espír i tu y en su letra la 
circular ú l t imamente dirigida á V . E . por 
medio de la Gaceta número 44 del dia 20 
del próximo pasado; el Excmo. Sr. Gober-
nador General ha dispuesto en acuerdo de 
ayer se manifieste á V . E . que la inclusión 
precisa en la distribución de fondos que ca-
da mes hagan los Ayuntamientos de esa 
provincia de una paga corriente y otra atra-
sada para dichos maestros, no es una forma 
la adoptada para cubrir el expediente y 
que cont inúe la s i tuación cr í t ica é insoste-
nible en que se hallan aquellos, sino un 
hecho real y positivo que ha de cumplirse 
pagándoles con preferencia, á la vez que 
propósito, por lo es tratég ico , para librar 
batalla á las leyes sociales. 
E l día de que tratamos (sábado, 5 de a-
brll), sería ya la una de la tarde, y áun no 
se había divisado alma viviente en aquel pa-
voroso recinto, cerrado á la vista por las 
ondulaciones de las m o n t a ñ a s subalternas. 
Hallábanse, pues, solos y gustos í s imos los 
pájaros, las bestleclllas montaraces y los 
reptiles ó Insectos que lo habitan; todos 
ellos doblemente regocijados y juguetones 
á la sazón, con motivo de haberse dignado 
subir á aquellas alturas, á pasar unos dias 
en su compaña, la hermosa y galante P r i -
mavera . 
All í estaba, sí, la pródiga deidad, y bien 
se conocía donde quier el mág ico influjo de 
sus gracias y donosura. E n todas partes 
había flores: en las solanas, en las umbrías , 
entre las peñas , en los mismos l iqúenes de 
las rocas, hasta en el tortuoso sendero fre-
cuentado por el hombre, y en las cruces y 
lápidas conmemorativas de bárbaros ase-
sinatos —Respirábase un aire carga-
do de aromas deleitosos. Los pajarillos se 
decían sus amores con breves y agudos 
píos, que turbaban, ó hac ían m á s notable 
y solemne, el hondo silencio del resto de la 
Creación T a m b i é n se percibían de 
vez en cuando leves murmullos de arroyue-
los que pugnaban por abrirse paso entre 
importunas guijas; pero muy luego cesaba 
el rumor, por haber hallado el agua m á s 
cómoda ruta Pintadas mariposas re-
volaban de acá para allá, no ménos lindas 
que las flores en que libaban, y más libres 
que ellas; mléntras que t ímidas al imañas y 
recelosas aves codiciadas por los cazadores 
retozaban descuidadamente, áun en el o-
dlado camino de herradura ¡Todo, 
todo era paz, y amor y de lectac ión en la 
tier ra y en el ambiente! E l mismo 
cielo sonreía, como un padre satisfecho de 
152 50 
100 
.$30 228-48 76,935-78 
Eelacion de las cantidades recolectadas p o r 
el 8 r . D . J . Camacho, de l a suscricion lle-
vada á cabo p o r el mismo en u n i ó n de los 
Sres. Fernandez y M o l i n a , en Managua. 
Oro. 
D . Gregorio Escuer ., . . $ 4 25 
Total $ 4 25 
D 
D. 
D . José Fernandez Fernandez. 
„ L ó c a s del Castillo 
„ Manuel Rabilo 
„ J o s é M° N á ñ e z 
,, Gabriel Espinosa 
,, T o m á s Morató 
,, Benito Ramil 
,, Antonio Fresneda 
Da María Cnrry 
Morooo Siivestro Bayono 
D. Pablo Espinosa 
,, Ensebio del Yerro 
Pardo Leandro Fiado 
Da Belén B a c a l a o 





,, Francisco Canalejo 
„ Francisco Pérez Gló 
„ Antonio Oropesa 
,, J o s é Hernández 
Moreno Rufino D í a z 
,, Celestino Mencndez 
,, Evaristo Brito 
D. Celestino Castillo 
,, F é l i x Bacallao 
„ Francisco L ó p e z 
,, Sebastian Seco 
Pardo Carióte D í a z 
D . Alberto Santos 
, , Cárlos El igió 
„ David Menendez 
,, J o s é P r a t . -
U n vecino 
D . T o m á s Fial lo 
„ Manuel Suarez 
„ Francisco H e r n á n d e z 
,, Rufino Padrón 
,, Santos H e r n á n d e z 


























Total , - . . $ 92 
Los Chigls son oriundos de Siena y des-
cienden de una antigua familia dedicada a l 
comercio, en la cual, como en la de los Me-
diéis , la afición a l lucro corría parejas con 
el amor á las artes. E l verdadero funda-
dor de esta cé lebre casa fuó A g u s t í n Chigi, 
riquísimo banquero que se tras ladó de Sie-
na á Roma á fines del siglo X V y represen-
tó gran papel en loa pontificados de Julio 
I I y L e ó n X . Sus operaciones abarcaban 
la banca, la exp lo tac ión de minas de sal y 
alumbre y el tráfico marít imo. A d e l a n t ó 
gruesas sumas á Cárlos V I I I para ayudarle 
á conquistar el reino de Ñ á p e l e s , y m á s *de 
una vez puso sus arcas á disposición de los 
Papas. Julio I I le honró con especial a-
mistad; y como Chlgl le hubiese prestado 
de una sola vez, sin interés , la cantidad de 
cuatrocientos mil ducados, que hoy repre-
sentarían triple suma, el Papa, para demos-
trarle de un modo ostensible y brillante su 
amistad y su gratitud, le admitió; al igual 
que á su hermano Segismundo, en su pro-
pia familia de la Rovere, autorizando á á m -
bos á tomar su apellido y á usar su escudo 
de armas. 
A g u s t í n Chlgl hacia el m á s noble uso de 
su colosal fortuna, protegiendo las artes y 
las letras, y trabó con Rafael de Urblno 
una amistad ínt ima que duró toda su vida. 
Cuando fijó su residencia en Roma, compró 
en el Transtevere una vasta poses ión que 
tomó m á s adelante el nombre faFarnesina, 
á causa de haberla adquirido los Farneslos. 
Chlgl m a n d ó levantar en ella un suntuoso 
palacio con pórticos; ga ler ía y arcadas, cu-
yo ornato confió á los m á s renombrados ar-
tistas de su época . All í representó Rafael 
la F á b u l a de Psychis, el Triunfo de Cupi-
do, el Consejo de los Dioses, las Bodas del 
Amor y la Galatea, modelo inimitable de 
gracia y de belleza. 
Los frescos de la Farneslna no son los 
únicos quo la posteridad debe al ilustrado 
gusto de A g u s t í n Chlgl y el generoso uso 
quo sabía hacer de sus riquezas. Para de-
mostrar su agradecimiento al Papa, hizo 
adornar por Rafael la iglesia de Santa Ma-
ría de l a Paz, en la cual Zanzio pintó el fa-
moso fresco de las Sibilas y el no m é n o s 
bien acabado fresco de los Profetas, que 
era la admiración de Miguel Angel. 
Encargó a d e m á s á Rafael que le cons-
truyese en vida un sepulcro en una de las 
capillas de Santa María del Popólo , monu-
mento en que el Inmortal pintor dejó inde-
lebles huellas de su genio. A g u s t í n Chlgl , 
no sólo fué el Mecenas de las artes, sino 
también protector de las letras. 
A g u s t í n Chlgl murió el 10 de abril de 
1520, cuatro dias después de su amigo R a -
fael, quien dejó sin concluir el magníf ico 
sepulcro de Santa María del Popólo , cuyas 
pinturas terminó Sebastian del Plombo. 
Siglo y medio m á s adelante, un descen-
diente de A g u s t í n Chlgl c iñó la t iara con el 
nombre de Alejandro V I I , el cual heredó el 
amor de su antepasado por las artes, é in-
virtió sumas considerables en fomentar el 
esplendor del culto. Entro las muchas 
obras de embellecimiento que se le deben, 
figura el ornato de la plaza de San Pedro 
en Roma, en que mandó construir una mag-
nífica columnata, que os la obra más nota-
ble del genio de Bernin. 
Pocas familias de la península Italiana 
tienen anales más Ilustres que la del carde-
nal que acaba de bajar al sepulcro y que ha 
contribuido por su parte á mantener la glo-
ria adquirida por sus antepasados. 
E l cardenal Chigi. 
E l cardenal Chigi, cuya reciente muerte 
nos anunció el te légrafo , per tenec ía á una 
de las m á s ilustres y ricas familias romanas, 
siempre entusiastas, desde antiguo, por las 
Bellas Artes. 
E l que acaba de fallecer, Flavlo Chigi, 
nac ió en Roma el año 1810; fuó arzobispo 
de Mira, y representó á Su Santidad en la 
coronación del Emperador Alejandro I I , y 
ha sido Nuncio apostól ico en Bavlera y en 
París . E l antiguo palacio de su familia, 
que habitaba en Roma, es uno de los más 
notables de aquella ciudad; sus cuatro sa-
lones principales son un Museo, donde se 
conservan magníf icos cuadros y e s t á t u a s 
notables, todos de asuntos religiosos. 
la ventura de sus hijos — D i j é r a s e q u e 
el mundo acababa de ser criado L a 
infatigable Naturaleza parecía una donce-
lla de quince abriles. 
De pronto, todos los animales se avispa-
ron y echaron á correr ó á volar, apartán-
dose del camino, y una nube de polvo em-
pañó la transparencia de la atmósfera h á -
cia la parte de la Capital 
E r a que venía el Hombre. 
Y , pues que el Hombre, el rey de la Crea-
clon, solía pasar por allí dando el mal 
ejemplo de temer á sus prójimos, nada tu-
vo de particular ni de ofensivo que los hu-
mildes irracionales se apresurasen, como 
todos los días , á evitar su real presencia. 
I I . 
NUESTRO HÉROE. 
Aquella nube de polvo traía en su se-
no á un arrogante ginete, seguido de un 
arriero á pié y de tres soberbias muías car-
gadas de equipaje. 
E l caballero, á juzgar por su figura y 
vestimenta y por el abigarrado aspecto de 
las tales cargas, parecía juntamente un fe-
riante, un contrabandista y un indiano. 
T a m b i é n hubiera sido fácil suponerlo un 
capitán de bandidos de primera clase, que 
regresara á su guarida con el rico bot ín de 
alguna afortunada empresa. 
Érase un jóven como de veintisiete años; 
fino y elegante, aunque ves t ía de chaqueta 
(traje usado entóneos en Andaluc ía por 
personas muy principales), y tan airoso, 
nervudo y bien formado, que habría podi-
do servir de modelo para la famosa es tá tua 
del Gladiador combatiente. L a menciona-
da chaqueta, así como el chaleco y el pan-
talón (ó más bien calzón de montar) que 
llevaba, eran de punto azul muy ceñido al 
cuerpo, y concluía por abajo su equipo en 
unos botines ó polainas de gamuza gris, con 
L a enfermedad y el remedio. 
Con el t í tulo que antecede ha dado á luz 
recientemente on Madrid el antiguo ó ilus 
trado periodista Sr. D . Mariano de Fresne-
da, un libro de sana y provechosa lectura, 
consagrado á estudiar los males que aque 
jan á la sociedad presente y á procurar un 
remedio para los mismos. E l autor, para 
trazar su pensamiento, ha procurado no a-
poyarse en ninguno de los sistemas radica-
lea que llevan justamente la alarma al es-
píritu de todo el qaa po¿ée y que producen 
el divorcio entre los dos factores de la r l -
queza pública que se denominan el capital 
y el trabajo. 
Toma pretexto para su obra, de los suce-
sos ocurridos en Andaluc ía por la tenebrosa 
Asociación de la Mano Negra, y en forma 
nueva y estilo galano realiza su trabajo, que 
pu 'vl?i resumirse en un viaje á las comarcas 
andaluzas, en ol que el autor tiene ocasión 
de discutir y convencer á espíritus obceca 
dos, aunque sanos, que marchan por malos 
senderos, e x t r a ñ a d o s por consejos poco ca 
ritaiivoa y doctrinas perniciosas. Necesita 
riamos mayor espacio del que permiten las 
festinadas tareas del periodismo diarlo para 
dar una Idea de la índole del libro L a en 
fennedad y el remedio, exponer sus doctri 
ñas , aplaudiendo aquello que lo merece y 
exponiendo puntos de mira on que podamos 
disentir do su aut >v. Bás tanos consignar 
que la intención díd Sr. Fresneda es reota, 
honrados sus propósitos y digno do aplauso 
el móvil cpirt lo ha guiado. 
Dics o! autor de este dbro quo se couti 
doraría aitisfecho con que algo de lo quo en 
él ha esoaco pul iera contribuir á mejorar 
las costumbres, estimulando el plantea 
miento de las reformas económicas y socia 
los, para decir con el filósofo griego: "no 
" hay piedrecita, por pequeña que sea, que 
"no sirva para levantar el más suntuoso 
" edificio". Creómos que esa satisfacción la 
habrá encontrado en el aplauso que ha me 
reculo su obra. Hál lase és ta dedicada al 
Centro Gallego d é l a Habana, como repro-
sentaciou de los hijos del trabajo, "que con 
virtuosa constoncia saben vencer al vicio y 
redimirse do la miseria, dando así ejemplo 
nobil ís imo y est ímulo poderoso á los que 
nacen desheredados de la fortuna". De 
bemos á la galanter ía de L a Propaganda 
L i t e r a r i a el ejemplar del libro L a enferme 
dad y el remedio, que hemos examinado 
en las l íneas precedentes. 
Tesoro del agricultor cubano. 
C U L T I V O D E L C A F E , 
POR 
3 0 , DF". ¿T. 3 V E ^ . X > X % . X S S f 
ARREGLADO AL CLIMA DK PANAMÁ POR 
D. J . R CASORLA, cosrirNA ADICIÓN POR 
Francisco Javier Balmaseda. 
Observaciones p a r a el abrigo. 
E u los lugares cál idos ya se ha dicho que 
el abrigo es conveniente. E l p látano so co-
locará on l íneas á la diatancia, uno de otro, 
de ocho varas en todas direcciones; si la tem-
peratura del lugar fuere demasiado callente, 
la distancia puede reducirse á seis varas. 
E n loa lugares en donde no fuere fácil 
conseguir el plátano, se hará uso de otros 
árboles de rápido crecimiento. E s conve-
niente adoptar los que en el lugar se acos-
tumbra para las cercas vivas cuidando de no 
hacer uso de aquellos cuyo follaje demasiado 
frondoso violera á dar m á s sombra de la 
neceearia; tampoco se hará uso de árboles 
frutales aceitosos, como el aguacate, pues 
sendas espuelas de plata labrada, dignas 
és tas de un Capitán General. Gruesos bo-
tones de muletilla, t ambién de plata, orla-
ban hasta cerca del codo las boca-mangas 
de la chaqueta y servían de botonadura al 
chaleco. U n pañuelo negro de crespón, a-
nadado á la marinera, le servia de corbata, 
y nogro era asimismo el rico ceñidor de se-
da china que ajustaba á modo de faja su 
esbelta cintura. E n los puños y cuello de 
la camisa lucía costosos brillantes; pero 
ninguno de tanto valor como el que radia-
ba en el dedo meñique de su mano izquier-
da. Finalmente, el sombrero (que en aquel 
momento se acababa de quitar) era de fi-
nís ima paja color de café, ancho de alas y 
muy alto y puntiagudo, como los usan mu-
chas gentes de Amér ica y de las Dos Sioi-
l l a s , - - á cuya forma se da en Granada el 
pintoresco nombre de "sombrero de ca-
t i te ." 
T a n singular personaje (á quien sentaba 
pe í fec tamente aquel raro a tav ío semi-an-
daluz, semi-exót ico) llamaba la atenc ión , 
más que por todo lo dicho, por la varonil 
hermosura de su cara. Que é s t a habr ía 
sido do extraordinaria blancura, indicábalo 
aún aquella parte de su despejada y altiva 
frente que el sombrero solía proteger; pero, 
en lo demás , hab ía la quemado el sol por tal 
extremo, que su palidez marmórea habla 
adquirido un tinte como de oro mate, cuyo 
tono igual y sosegado no carecía de hechi-
zo. E r a n negros y muy rasgados y grandes 
ans ojos, medio dormidos á la sombra de 
largas pestañas; más , cuando súb i tamente 
los abría del todo, excitado por cualquier 
idea ó caso repentino, sal ía de ellos tanta 
luz, tanto fuego, tanta energ ía vital, que su 
mirada no podia soportarse. E s t a mirada 
reunía á un mismo tiempo la temible ma-
jestad fie la del león, la fijeza de la del 
águi la y la Inocencia de la del niño; sólo 
los cafetos inmediatos sufrirán hasta arrui-
narse. (1) 
A medida que ol clima es más fresco, ó 
m á s elevado el terreno, la sombra ee hace 
m é n o s necesaria como abrigo contra el sol. 
E l cultivador podrá apreciar mejor las con-
diciones locales de su terreno para determi-
nar si el abrigo es indispensable ó no, s e g ú n 
que sea m á s cá l ida ó m á s fresca la tempe-
ratura del lugar que ocupa su finca. 
Todo agricultor sabe que el sol es Indis-
pensable para el crecimiento, desarrollo y 
fructificación de las plantas. 
L a acc ión del sol es m é n o s directa en los 
lugares elevados. L a atmósfera se enrare-
ce á medida que la altura es mayor, y por 
consecuencia de su poca densidad el enfria-
miento de é s ta es m á s rápido. A d e m á s , por 
la proximidad de dichos lugares á las mon-
tañas , las lluvias son m á s constantes y la 
humedad es mayor; aprovechar el sol para 
dar calor á la tierra es no sólo conveniente 
sino necesario; particularmente cuando el 
terreno es virgen. 
Observaciones hechas en diversas tempe-
raturas me han traído la convicc ión de que 
la mucha sombra es perjudicial en todos los 
climas para la fructificación. A u n en los 
lugares cál idos la sombra debe proporcio-
narse de modo que durante una parte del 
dia el cafeto quede expuesto á los rayos di-
rectos del sol. 
Insist iré en este asunto, porque la opinión 
no ha podido aún uniformarse entre los a-
grlcultores sobre la cues t ión abrigo y som-
bra para los cafetales; razón porque ha sido 
para mí este punto objeto de escrupuloso 
estudio. 
Algunos se quejan de que por haber des-
truido los árboles que al principio daban 
abrigo contra la fuerza del sol, los cafetos 
han sufrido considerablemente. 
Nada m á s natural; pues criados á la som-
bra, no han podido resistir, sin a l g ú n daño , 
la influencia del sol ó sea la ráp ida transi-
ción. 
L a sombra cuando se juzga perjudicial, 
debe quitarse poco á poco. 
Otros se fundan en la ventaja y conve-
niencia de la sombra, por el verdor y desa-
rrollo del cafeto; pero no se fijan en que la 
planta es m á s débil , los ramos m á s delga-
dos, la fruta m á s escasa, y en que si algu-
nas matas producen con abundancia, es 
porque e s tán m á s expuestas a l sol durante 
algunas horas del dia. 
L a vent i lac ión ea necesaria, así como lo 
es el sol. 
Como abrigo del viento en donde los nor-
tes son muy fuertes, es conveniente sembrar 
hileras do árboles do alguna e levac ión en 
l íneas opuestas que quebranten su fuerza. 
Estas l íneas pueden sembrarse en las ron-
das ó calles anchas. 
E n algunas partes de Centro A m é r i c a en 
donde la temperatura es cá l ida , acostum-
brar dejar, al hacer los derribos de los mon-
tes, árboles corpulentos de trecho en trecho 
proporcionados para que á la vez sirvan de 
abrigo contra los fuertes vientos y el sol. 
Estos árboles se podan hasta cierta altura 
para que el aire pueda circular por debajo 
con toda libertad. 
No es tará de m á s copiar textualmente lo 
quo respecto á sombra dice el Sr. Madriz en 
la obra que actualmente me sirve de mo-
delo. 
E l Sr. Madrid se refiere á Venezuela y 
confiesa la poca producción de los cafetos 
en aquella Repúbl ica , relativamente á la de 
otros países , y duda sobre si la causa será 
el exceso de sombra. 
"Ocupémonos, dice, de una'cuestion sória 
y delicada, en la que hombres inteligentes 
en el cultivo del café, de diferentes pa í ses , 
no es tán de acuerdo, bien que en Venezuela 
la opinión sea uniforme y sin contradicción: 
la cuest ión de la sombra. E n nuestra R e -
públ ica se reconoce como absolutamente 
indispensable, y yo pienso que con mucha 
razón, abrigar los cafetales con árboles cor-
pulentos; y la práct ica es general, tanto en 
las llanuras cál idas como en las m o n t a ñ a s 
de temperaturas templadas; mas en las A n -
tillas, Centro América , Bras i l y una gran 
parte de la Arabia, tienen diferente práct i -
ca. E n estos países , el árbol del cafó nace 
y vegeta recibiendo constantemente el sol, 
y á ello atribuyen especialmente la abun-
dancia de cosechas que en ellos se recogen. 
No dudo que eata circunstancia sea una 
fuerte causa concurrente, pero no exclusiva. 
Algunas otras particularidades locales de-
ben contribuir á ello, y yo pienso que sea la 
principal el esmero con que se hace el cul-
tivo. E n Venezuela la experiencia enseña 
que sin la sombra el árbol perece á los po-
cos años de producción. Cuando se Intro-
dujo en este país el cultivo del café, á fines 
del siglo pasado, los primeros p lant íos se 
hicieron á todo sol, y sin duda que los re-
sultados fueron poco sasiafactorios, porque 
a lgún tiempo después empezaron los plan-
tadores á darles abrigo con el frondoso h ú -
care eu los terrenos cálidos: mas en las 
montañas frescas continuaron por m á s de 
medio siglo plantando sin abrigo. Final-
mente, so ha concluido por adoptar la som 
bra en todos los terrenos y temperaturas, 
prevaleciendo la opinión de que sin el auxi 
Uo de ella el árbol del cafó, aunque produ 
clendo abundantes cosechas, en sus prime 
ros años, decae en breve tiempo y perece, 
dejando arruinados á los propietarios. 
'•Como queda dicho, puede asegurarse 
que la opinión y la práct ica entre los agri 
cultores do Venezuela es, sin axcepcion, 
plantar árboles corpulentos junto con el 
cafó como garant ías do buenas condiciones 
y de duración. Veamos cuál es la produc 
clon media de los cafetales con la sombra 
Loe mejores, es decir, los situados m á s ven 
tajosamente, con mediana asistencia, que 
casi por lo general en Venezuela es poco 
inteligente y descuidada, la producc ión 
apénas alcanza á una l ibra por pié de cafó 
Los poco favorecidos y mal atendidos, mé-
nos, muchas veces no llegan á media l ibra 
Producciones mayores son de raros años y 
deben considerarse como excepciones, que 
no pueden servir de punto de partida para 
cálculos bien fundados. Preciso es conve-
nir en que tales rendimientos dejan mucho 
que desear, y quo no pueden satisfacer las 
justas aspiraciones de los plantadores, so-
bre todo cuando en otros pa í ses los produc 
toá son mucho mayores. E n C e n t r o - A m é -
rica, Bras i l y Arabia , es cosa averiguada y 
fuera de duda que la producc ión anual de 
un pié de café, es de 2, 3 y m á s libras; y se 
asegura que en la Arabia llega hasta 10 
¿Cuál puede ser la causa de producc ión tan 
diferente? ¿Será el empleo de la sombra en 
Venezuela? ¿Será una marcada inferioridad 
de terrenos entre los de nuestra R e p ú b l i c a 
y los de esos paíaos? ¿Ó será, como dejo 
dicho, el descuidado cultivo que damos á 
nuestros cafetales? Bien merece la impor-
tancia de la cuest ión un sério y profundo 
estudio, y ser ía de desear que personas in -
teligentes visitaran aquellos pa í s e s para in 
quirir las verdaderas causas que pueden 
obrar en tan variadas producciones. Por 
mi parte, sin atreverme á resolver la cues 
ñ o n de un modo absoluto, repito que la 
principal consiste, sin negar la concurren 
cia de otras, en nuestro deplorable cul-
tivo." 
"Me atrevo á asegurar que, mejorándolo , 
podremos obtener resultados, cuando m é 
nos, duplos. E l uso do ámboa estimulantes 
seria de g r a n d í s i m a utilidad." 
"Existe en Venezuela una poderosa can 
sa para abrigar loa cafetales, y es quo la 
sequía se prolonga por largo tiempo, dejan-
do de llover en algunos años desde octubre 
hasta abril ó mayo del año próx imo, es de 
(I) E l méjor Arbol para abrigar los cafetales es el bu-
care, muy generalizado en Venezuela y ya conocido en 
Cuba. 
que era más triste que la del ú l t imo, y m á s 
cierna en ocasiones que la dolos citados re-
yes de las selvas y de los aires.—Su abun-
dante cabello, negro t a m b i é n y muy corta-
do por detrás , orlaba á m p l l a m e n t e la parte 
superior de la cabeza, semejando una r iza-
da pluma tendida del lado Izquierdo al de-
recho; lo cual daba mayor realce á aquella 
fogosa fisonomía. Completaban eu pere-
grina belleza un perfil Intachable, sirio m á s 
bien que griego, una boca escultural, c lás i -
ca, napoleónica , tan audaz como reflexiva, 
y, sobre todo, una barba negra, undosa, de 
sobrios aunque largos rizos, trasunto fiel de 
las nobles y celebradas barbas árabes y he-
breas. E n resúmen, y para pintar con un 
solo rasgo tan intaresante figura, diremos 
que, por su estilo oriental, por su se lvá t i ca 
melancol ía , por su at lét loa complex ión , por 
la viril hermosura del semblante y por la 
grandeza de alma que r e s p l a n d e c í a en sus 
ardientes ojos, cualquier aficionado á estu-
dios artíst icos hubiera comparado á nuestro 
héroe (prescindiendo de su grotesco traje y 
de los accesorios profanos que lo rodeaban) 
al terrible San Juan Bautista cuando re-
greeó del Desierto á la edad de 29 años . 
Montaba el j ó v e n que tan minuciosamen-
te hemos descrito un soberbio potro cordo-
bés , negro como la endrina, enjaezado con 
silla á la española , sobre cuyo arzón Iba su-
jeto un angosto male t ín de baqueta y sobre 
cuya grupa ostentaba vivos y múl t ip l e s co-
lores una manta mejicana de gran mér i to , 
ó, mejor dicho, lo ;que allí se denomina un 
zarape.—Armas no llevaba en su per-
sona ni eu su cabalgadura; pero, hablando 
en verdad, de uno de los tres bagajes men-
cionados pendían juntas cuatro excelentes 
escopetas (dos de ellas con todos los hono-
res de espingardas) que pod ían sacar de a-
puros á cualquier valiente 
Digamos algo del arriero.—Su p a n t a l ó n 
cir, 7 meses; y es evidente que una planta 
de raíces tan eomeras como l a del cafó , no 
puede resistir en buenas condiciones l a falta 
tan prolongada de un elemento indispensa-
ble á su existencia, sin procurarle un medio 
que a tenúe y debilite la a c c i ó n constante de 
los soles tropicales. E n el T é m e n y Centro-
A m é r i c a , como asimismo en todo el archi -
p ié lago de las Anti l las , l a s e q u í a no se pro-
longa nunca por tanto tiempo: las l luvias 
son frecuentes, y esta circunstancia protejo 
considerablemente l a v ida de los cafetales, 
y les permite fructificar con abundancia, 
cuando la tierra, c l ima y cultura, concurren 
ventajosamente á darles fuerza y vigor." 
Sin un estudio minucioso sobre las condi-
ciones del terreno en Venezuela, de su c l i -
ma y condiciones a tmos fér i cas y del cuidado 
que dan allí los hacendados á los cafetales, 
no es fáci l resolver con acierto c u e s t i ó n tan 
delicada. Dice el Sr . Madriz que los cafe-
tales sin sombra en aquel p a í s perecen en 
breves anos, y dice t a m b i é n que las l luvias 
son muy escasas, por consiguiente, el te-
rreno debe ser excesivamente seco, y dice, 
por ú l t imo , que "poca es l a a t e n c i ó n que se 
da al l í á las fincas de café.'-' Son todas es-
tas razones que concurren á que la cosecha 
sea escasa; y la circunstancia de que la ge-
neralidad de las fincas no se encuentran, 
aunque en las m o n t a ñ a s , á una altura de 
tres mi l á tres mi l quinientos p iós , sin duda 
contribuye á que los cafetales no puedan 
tener larga vida sin sombra. 
L o s terrenos en C e n t r o - A m é r i c a por lo 
general son h ú m e d o s , las l luvias son fre-
cuentes, y en Costa-Rica n i n g ú n - cafetal de 
alguna cons iderac ión se establece á una a l -
tura menor de tres mil quinientos p iós , y 
son é s t o s los que se reputan m á s gbajos y 
por consiguiente, los que reciben a l g ú n 
abrigo. Estos cafetales producen café de 
inferior calidad, como queda demostrado a l 
principio. 
Concluyo repitiendo que en las tempera-
turas cá l idas , el abrigo es conveniente, y 
que en las frías, esto es, á m á s de cuatro ó 
cinco mil p ié s de e l e v a c i ó n sobre el nivel 
del mar, el abrigo léjos de ser ventajoso es 
perjudicial para la cosecha. 
f Se c o n t i n u a r á ) 
C R O N I C A & E N E R A L . 
Por la Secretar ía del Gobierno C i v i l de 
esta provincia se solicita á los s e ñ o r e s que 
á c o n t i n u a c i ó n se expresan, con objeto de 
comunicarles diversos asuntos qne les I n -
teresan: D . Antonio L ó p e z Mellado, don 
J o s é de la Puente, D . Antonio G ó m e z A l -
varez, D . Ignacio Ceballos, D . L u l a S á n c h e z 
Bahamonde y D . Mariano Sor lanoAten-
za, á los cuales se recomienda que verifi-
quen su p r e s e n t a c i ó n á la mayor brevedad. 
—Procedente_ de Nueva Y o r k , e n t r ó en 
puerto enla gianana de hoy, el vapor ame-
ricano C i ty o f Wash ing ton , con carga ge -
neral y 32 pasajeros para esta c iudad . 
— E l d ía 20 del corriente mes se d e c l a r ó 
fuego en los c a ñ a v e r a l e s de los ingenios 
Santa R o s a l í a y Santa M a r í a , siendo sofo-
cado por la Guardia C iv i l del puesto de T a -
guayabon, en la provincia de Santa C l a r a , 
con el auxilio de los trabajadores de las fin-
cas. 
L a citada fuerza del puesto de Alfonso 
X I I , en la provincia de Matanzas, contri-
buyó á la ex t inc ión del incendio ocurrido el 
dia 21 en los c a ñ a v e r a l e s de la colonia de 
D . E s t é b a n Fernandez. 
— E l vapor americano N i á g a r a l l e g ó á 
New Y o r k hoy m á r t e s , á las dos de l a tar-
de, sin novedad. 
—Con cinco y medio dias de n a v e g a c i ó n 
fondeó en b a h í a , en la m a ñ a n a de hoy, el 
vapor americano H a s l a n , procedente de 
Nueva Orleans y escalas. Por este buque h a 
recibido el Sr . D . J o s é Gener la suma de 
$1,600 en metá l i co . 
—Varios bandidos asaltaron la noche del 
dia 20 del actual la bodega denominada L a 
M o n t a ñ e s a , distante legua y media del po-
blado de Santa A n a , en la provincia de M a -
tanzas, robando $175 en billetes del Banco 
y géneros y efectos por valor de 700 pesos. 
L a Guardia Civ i l de aquel puesto ha sa-
lido en persecuc ión de los criminales. 
—Ayer tarde sal ió para Veracruz el v a -
por ing lé s Eslc, con carga de t ráns i to y 8 
pasajeros de esta ciudad. 
—Con objeto de Impulsar en G r a n a d a el 
movimiento art í s t i co , se ha constituido en 
aquella h i s tór ica ciudad, tan r i ca en lo que 
á arte se refiere, un centro a r t í s t i c o , que 
por lo que de sus estatutos se desprende y 
por las importantes personas que á su fun-
dación han cooperado, e s t á l lamado á a l -
canzar Indudable importancia. 
— E l vapor de guerra 2?fl,efím h a bajado 
en la m a ñ a n a de hoy al Arsenal , con obje-
to de limpiar y pintar sus fondos en el v a -
radero que allí existe. 
— L o s señores Bosselmann yShroder, han 
recibido de S a n t h ó m a s , por el vapor i n g l é s 
Eslc, la suma de $2,175 en plata. 
— E l vapor americano Santiago, s a l d r á 
de Cienfuegos para Nueva Y o r k , v í a de 
Santiago de Cuba y Nassau, el m á r t e s 24 
por la m a ñ a n a . 
— H a salido de Cienfuegos, en la m a ñ a n a 
de hoy, el vapor de guerra G u a d a l q u i v i r . 
— E l vapor americano N i á g a r a , sa l ló de 
St. Augustine para Nueva Y o r k , á las 10 del 
s á b a d o 21. 
— E l vapor Ing lés Capulet l l e g a r á á este 
puerto, procedente del de Veracruz , sobre 
el j u é v e s p r ó x i m o . 
— E l vapor americano S j í r a t o g a , salió de 
Nueva Y o r k para esto puerto en la tarde 
del s á b a d o . 
— E n el poblado de los Abreus, jurlsdic 
clon de Cienfuegos, se dec laró un violento 
Incendio el d ía 21 del presente mea, redu 
ciendo á cenizas tres casas, cuyo valor se 
estima en $5,000 oro. 
Se supone que el incendio fuó casual, no 
teniendo que lamentar desgracias perso-
nales. 
A su e x t i n c i ó n contr ibuyó la G u a r d i a C i -
vi l de aquel puesto. 
— E n la ses ión celebrada ayer por el A -
yuntamiento de esta ciudad, se a c o r d ó que 
la A l c a l d í a Municipal dicte un bando pre 
viniendo al púb l i co que el contratista de las 
Billas de parques y paseos sólo pueda exi-
gir 10 y 20 centavos en billetes respectl 
vamente, por las sillas y sillones que se o-
cupen. 
— E l Excmo. Sr . Cap i tán General se h a 
servido resolver quo los jefes y oficiales de 
las armas de Infanter ía , Caba l l er ía y A d 
ministracion Militar, que no efectuaron el 
embarque para la P e n í n s u l a el d í a 15 del 
actual, lo verifiquen el 25 en el vapor- co-
rreo; en el concepto de que los que no lo 
e fectúen, q u e d a r á n sin sueldo desde dicho 
día, siendo preferidos para el embarque, 
loa que no se encuentren disfrutando pró-
roga do él . 
—Por la Capi tan ía General se h a dis-
puesto que la oficina liquidadora de los 
cuerpos disueltoa y s ecc ión de atrasos de l a 
Admin i s t rac ión Militar, sean trasportados 
por la Compañía mejicana y que por l a I n -
tendencia Militar se formule el contrato y 
presupuesto, 
— T r á t a s e , desde hace poco tiempo, de 
establecer entre P a r í s y Bruselas un tubo 
atmosfér ico para el trasporte de cartas. L a 
trasmis ión se h a r á de una á otra ciudad en 
media hora p r ó x i m a m e n t e - H a b r á , entre 
Par í s y Bruselas, cinco secciones de tras 
misión. 
T a m b i é n se e s t a b l e c e r á este tubo entre 
Paria y L ó n d r e s 
— E l dia 25 del mes pasado fuó la aper-
tura en Roma de una e x p o s i c i ó n , hecha con 
los trabajos regalados por los artistas de la 
colonia e s p a ñ o l a y algunos italianos, cuyos 
productos so destinan a l socorro de ios des 
graciados que han safrido por los teraBl 
tos de A n d a l u c í a . 
Todas las obras son notables, sobi» 
lientos entre ellas una cabeza al |aw 
P r a d i l l a , y u n paje veneciano de Vm 
Checa . 
— A d m i n i s t r a c i ó n Principal de Hit» 
da P ú b l i c a de la provincia de la Hítia| 
R e c a u d a c i ó n de contribuciones del i M 
Oro. B i i 
largo, de tela veraniega; la chaquetilla de 
lienzo blanco que llevaba al hombro, á lo 
húsar; su faja encarnada, casi siempre dea-
c e ñ i d a y arrastrando; su sombrero c a l a ñ é s 
tirado atrás , y su fisonomía movible y falsa 
como la de un comediante, denotaban a l 
individuo de baja estofa del litoral mala-
gueño; nacido en la playa, a l aire libre; 
criado sin casa ni hogar; educado por los 
truhanes m á s listos del viejo y corrompido 
Medi terráneo , y capaz de todo lo malo y de 
todo lo bueno que pueda hacer un hombre, 
salvo decir la verdad dos veces seguidas ó 
rehusar una copa de aguardiente. 
Por ú l t imo: las cargas de las tres m u í a s 
se componían de cofres, maletas, arcas an-
tiguas, cajones esterados, cestas y ouóvanos 
de diversos t a m a ñ o s y hechuras, y otra in-
finidad de l íos de raras materias y formas. 
Recios manojos de largu í s imos b a m b ú e s y 
de enormes y vistosas plumas empenacha-
ban a d e m á s gallardamente cada uno de es-
toa bagajes; y, en fin, sobre el a l t í s imo t ú -
mulo y copete del mayor de ellos, veíaae 
una gran jau la de hoja de lata, dentro de la 
cual se c o n s u m í a de nostalgia el m á s corpu-
lento y verde loro que haya atravesado nun-
ca el Océano A t l á n t i c o . — I n d u d a b l e m e n t e , 
el apuesto j ó v e n , ó la persona á quien hu-
biese robado (suponiendo que nos las haya-
moa con un bandido), acababa de llegar de 
A m é r i c a . . . . 
Nada podemos aaeguiar t o d a v í a sobre es-
tas cosas. E l mismo arriero las ignoraba á 
la sazón, s e g ú n que dijo después , j u r á n d o l o 
por un p u ñ a d o de cruces. L o ún ico que en 
tal punto y hora sabía era que, el m á r t e s de 
aquella semana, lo hab ía buscado un fondfe-
ta de M á l a g a para que condujese aquel vo-
luminoso equipaje á la Ciudad de que v a 
hecha referencia: que el presunto indiano, 
feriante, contrabandista 6 salteador de c a -
minos, llevaba ya entóaces seis á ocho dias 
Suma anterior desde el 
1? de enero de 1885.$ 149,402 62 21 
Por corriente „ . 1,17714 ., 
Idem atrasos. . 148 65 ., 
T o t a l . . . „ . . . $ 150,728 412.0111 
— E n la Adminis trac ión Local de Aiij 
ñ a s de este puerto se han recaudado eló.. 
23 de marzo por derechos 
E n o r o . , 
E n p l a t a . . . . 
E n b i l le tes . . 
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O O E B E O N A C I O N A L 
Por el vapor americano City of WíM 
ton , recibimos per iódicos de Madrid ySt; 
celona con fechas hasta el 5 del M 
Como en el n ú m e r o anterior del Dus 
publicamos las noticias de los diaa l1,]! 
3, recibidas por el vapor í t o M 
producimos hoy las de los dlaB4y5|j| 
cedidas de las del 27 y 28 de febrera 
las siguientes: 
D e l 27. 
E n el Senado h a eaplanado el Sr. te 
ger, á primera hora, su anunciada iotaM 
clon sobre las reformas de Marina, prG| 
ciande con este motivo un (ÜSCIIMHI 
acerbo contra el Sr . ministro del ram I 
— E n el Congreso no se ha BaMi» 
ahora del primer incidente á queiifi 
lugar el modus v ivend i . E n virtud deal 
elaciones, se h a levantado el señor» 
para pedir que se retirase el (üctáma» 
sentado y a por la comisión yqiieísi[ 
dividiera en dos partes, una referertóií 
c o n c e s i ó n del trato de nación míifel 
recida á Inglaterra, y otra sobre ( 
convenio que con esta nación; 
brarse. Como se sab ía que esto eimlriH 
sa t i s facc ión dada á los intereses d e » 
y de otros industriales de España, j f 
por tanto se alejaba el peligro de EIÍ 
flicto po l í t i co , las oposiciones no podiitf 
desvanecidas sus esperanzas sin p:;c 
que el conflicto permaneciese, y él í f 
M á r t e s se h a hecho órgano de ( 
suscitando l a cues t ión reglamenta 
pedia 6 no dividirse en dos el 
ley presentado por iniciativa 
Rea l , y defendiendo la negativa. 
E l Sr . Romero Robledo le ha m \ m 
no só lo en el terreno doctrinal sino» 
cando los precedentes, pues, en efeo,!, 
que ahora se trata de hacer se ha heĉ  
en otras ocasiones, y singularmente alJ: 
tarse d e s p u é s de la Restauración deM 
tacion de l a R e a l Casa . Sobre e8toluii| 
diado entre los dos oradores varias m 
caciones, y aunque el asunto podííf 
por terminado, no ha querido dejar dif. 
blar sobre é l , con el propósito qne ni 
suponer, el s eñor Sagasta, que haiim 
en los argumentos del Sr. Márta, i r 
entrando q u i z á fuera de propósito 
fondo do l a cues t ión , ha empezadopí 
cer notar que no se hallaba presentar 
ñor E l d u a y e n , y con este motivo ha Mi 
do de los propós i to s del gobierno, pí| 
cual h a pedido l a palabra el Sr. CSaf 
del Castillo. 
—Anoche circularon todo género dií 
mores á propós i to de las conferenciaíii 
bradas sobre el proyecto de ley del ii[ 
v i v e n d i , d i c i é n d o s e tantas inexactitiiJí| 
mo palabras, y hab lándose de crisisá|; 
zon ni fundamento de ninguna especie. | 
Anoche t a m b i é n se reunieron los m. 
dos catalanes de todas las opinionespr 
cas y se d i s cu t ió la fórmula presentaif 
el Sr. Romero Robledo y aceptada pn 
diputados ministeriales, cual es ladê  
rar el d l c t á m e n de l a comisión hom 
blemente y presentar uno después refsi 
a l modus v i d e n d i , y otro cuando el m 
no lo crea conveniente sobre el m é 
subsidiario. 
E l primer d l c t á m e n , ó sea el relató 
modus v i v e n d i , s e r á combatido por te 
putados catalanes de oposición (puf 
ceptan aquella so luc ión , y por dosótrei 
los ministeriales, pero la oposición, as 
enérg ica , no parece que tendrá el cató 
obstruccionista con que se había SUBÍ 
do. E n la v o t a c i ó n es posible qneset 
tengan los diputados catalanes miniÉl 
les que no son de l a provincia da BanáÉ, 
excepto el m a r q u é s de Aguilar, reprtf 
tante de Olot, que lo combatirá w ,̂ 
mente. 
E s t a so luc ión es verdaderamente 4 
liadora y patr ió t i ca y conjura el contó 
sat i s facc ión de la mayor ía y delosp| 
creen procedente hacer de una esef 
e c o n ó m i c a una cues t ión política. 
L a s mismas oposiciones declaratanii 
cha que la so luc ión revelaba el deseti 
conciliar los án imos y atender los intsí 
de la producc ión catalana. 
E a , pues, el asunto una cuestión resal 
que ni afecta ni afectará á la polítici| 
ministerio y que no ha de producir mil 
fieultades ni otras consecuencias qc; 
d iscus ión natural que en el Congreso tj»' 
todos los proyectos de ley. 
—Cont inúan hundiéndose casas reaB 
das por los terremotos en mustios pníB 
do la provincia de Granada. 
E n G-aucin la parroquia ha teñid» 
trasladarse al anejo Turro. L a esoaeltfl 
Instalada en una choza de carricenif 
tres varas de largo y casi á la I 
viéndose, por tanto, azotada pore 
ral reinante de lluvias y vientos. 
— E n el mes de mayo próximo senljiM 
da la mano de la señorita dous ifarí» 
Pi lar Mnguiro y Moret para el smr u 
Francisco de Borbon y Borbon, lujo di | 
infanta D'í Cristina y primo \ m m ¡ 
S. M . el Rey. 
— H a n subido considerablemente luil 
guas del rio Miño, hallándose mundadif 
Vega del Oro, próxima á la ciudad del?! 
L o s viajeros que llegan por la M Í 
Orense dicen que es magaíflcoelamil 
que presenta el Mino contemplado U i 
la v í a férrea. 
Bel 28. 
E n el Congreso, á primera hora,el«í| 
ministro de Hacienda, vistiendo unlB | 
ha dado lectura á dos proyectos de lepi f 
reformando la administración provini I 
el orden económico , 6 para decirlo con i 
yor claridad, suprimiendo las delegada I 
y volviendo á los antiguos adminlstnil i 
de Hacienda, con lo cual se obtiene DHI | 
despreciable economía y se evitanCODIí i 
de jur i sd icc ión , dando mayor antoiUI I 
los gobernadores, representantes del j i | 
no. Otro reformando los procedimienK 
las reclamaciones económico-adminiiia | 
vas de 31 de diciembre de 1881, 
D e s p u é s se ha entrado en una seM | 
preguntas sobre mil y una cosa yniiji r 
de gran importancia. A las cinco yal | 
se ha entrado en la órden del dia, Mi i 
nuando el Sr. Pacheco aa interna|l I 
discurso contra la ley de adminiiwi | 
d é l a s provincias, y al términar filji I 
proced ió á la e lecc ión de tercer praÉI 
siendo candidato único el que" 
Sr. mai-qués de Cnzano. 
de l lamar la atenc ión délos malagneíj 
su bizarro porto y raro y lujosotríj!» 
el magní f ico potro en que ahora viajalíJ 
muy conocido y envidiado en aquella;© 
clon, como de la propiedad del Msi 
de ***, al cual podía muy bien iulÉi 
comprado el forastero: que éste haMítl 
do allí en la mejor fonda, dándosemoflí 
trato; pero sin que nadie hubiese idoll 
sitarle: que en el libro del EstablediJ 
estabe inscrita su entrada baloelDOii 
de M a m i e l Vencgas, y que "B. Umm 
d e c í a n efectivamente el amo y losul 
por m á s que luego se guiñaran, cornil 
dando de que tal persona pudiese llud 
de un modo tan cristiano; y, enfin,qi!W 
rante las tres jornadas y media qnelil 
han de camino, nadie había dado mm 
de conocer al misterioso jóven, el culi 
por otra parte de tan pocas palabiaijll 
fresco y valiente para no contestar á á l 
preguntas, que el arriero no había m 
sacar de él m á s luz que muchos y tMi 
cigarros á todas horas, mucho arres coni 
l íos en las posadas, y machos vasoe ir 
no ó de aguardiente en cuantas TÍIIII 
ventorrillos les solían al encuentro,» 
tanto m á s de agradecer, cuanto qnee» 
noreso donador no fumaba, ni bebía, i f 
p é n a s probaba b o c a d o — 
R é s t a n o s hacer una advertencia: y eet; 
como el cruce de los viajeros procede 
de la Capital y do la Ciudad no solfa K 
ficarse ( según ya hemos dicho) Mstíf 
unos y otros llegaban á aquellas altnnií; 
l a Sierra, nuestra jóven y su especie di»' 
pollque no habían tropezado todartis 
nadie el referido sábado; bien qne yit 
menzasen á oír á lo léjos el monótono» 
correo de una recua, y algon qneot:oríi| 
oratorio de arriero, de esos qne hacenái 
bestias encoger el rabo y salir a) tmtí,,, 
(a tmt inmti j 
-Erta mañana ha visitado S, M. ol Rey 
M obras dol odiflclo en construcción para 
i escuela central de Artes y Oficios y 
a modelo de casas para obreros y para po 
¡larde viviendas económicas las localida-
iMqaolftshan perdido, ofVctodélos terre 
rotos. 
EJ Boncillo, cómodo y bien ventilado el 
jjbolloncito objeto do la visita regia, y sn 
utonoexcedede 1,200 pesetas y su dura-
áools garantiza el arquitecto Sr. Belmar, 
utordel proyecto, por más de cien años. 
Compónese aquel de planta baja y un piso 
litó destinado A dormitorios. E l armazón y 
r.bassmento son de madera. E n ocho días 
te puede constrnir una vivienda de estas. 
La visita A las obras de la escuela de A r -
leiyoflcios ha durado una hora próxima-
neate, retirándose el Roy muy satisfecho 
¿alasolidez do las mismas. 
-Dice un periódico de Cádiz que ha lle-
¡ado á aquella ciudad D. Francisco del 
Caatilio, do Utrera, punto do su residencia, 
tonobjeto do ofrecer á la delegación de la 
Empresa Trasatlántica un procedimiento 
líia invención para poner á floto el casco 
Emergido del vapor Alfonso X I I . 
-El Sr. Ministro de Hacienda ha leido 
mi Congreso los proyectos de ley reorga-
Midola administración provincial y re-
tajando los procedimientos para entablar 
aclamaciones en asuntos de Hacienda. 
-A última hora se presentará al Congre-
«eldictámon relativo al m o ü u s vivendi . 
Lai oposiciones se proponen presentar 
U enmienda, diciéndase en ella que ae en-
-.eadaque el Gobierno renuncia á hacer uso 
illa autorización referente al tratado de-
iiltloo con Inglaterra. 
Hoy se han reunido los diputados cata-
jae» con objeto de cambiarse susimpre-
tom. La mayoría de ellos parecen mejor 
lapreslonados que ayer. 
-EISr. ministro de Ultramar ha decla-
rado en el Congreso que España ha accedi-
¿1 la petición hecha por los Estados-Uni-
iüde qnese prorrogara hasta ol mes de 
najo de 188C el plazo para verificar la ra-
lel tratado de comercio ajustado 
dicho país. 
Ea el Senado sigue la discusión del Có-
jo civil. El Sr. Coronado combate el a r -
-Ha llegado á Madrid la embajada de 
Del 4. 
amigo y compañero en la prensa, 
ilii-dlputado á Córtes D. Juan Valero de 
lomos, ha presentado y le ha sido acepta-
laporS. M., la dimisión dol cargo de jefe 
lísección del Ministerio de la Goberna-
da. 
El Sr. Valoro se propone desde el mes 
irínimo volver á publicar E l D i a r i o del 
Mío, qne dirigió durante tres años en el 
periodo revolucionario. 
-Esta mañana ha fallecido en Madrid, 
rletima de una pulmonía, el senador del 
timo por la provincia de Canarias, D . Ma-
'iio Pérez Luzaró. 
Nació el 14 de setiembre de 1817; fuó dis-
ájpildo periodista y constantemente ha 
lirido consagrado á los trabajos del foro. 
Ea 1874 faó nombrado fiscal togado del 
Coiíejo Supremo de la Armada, cuyo cargo 
íaempeñó hasta febrero del 78. 
El sábado concurrió á la sesión do la alta 
(limara, 
-Continuando ayer la sesión del Senado, 
Sr. Domínguez Gil preguntó si por el 
ttWo de comercio con los Estados-Unidos 
adrán libre entrada en la isla de Cuba 
a artículos do la Península que sean simi-
iits do loa que obtengan tal franquicia 
KIOS Estados-Unidos. 
B señor ministro do Ultramar contestó 
¡«en virtud de la ley de autorizaciones, 
if^imo ostá facultado para acortar los 
• H de la ley de relaciones entro Cuba y 
aPenlnsula, y tendrá en cuenta en su dia 
alatereses de la producción nacional. 
-En la junta do navieros celebrada en el 
Éijterio de Marina, se dió cuenta de una 
ilírdon de Estado, participando que tie-
Mia estudio un proyecto de ley proponien-
¿Ma rebaja en el arancel de los derechos 
«Balares, se señalaron algunas diforen-
dH del Código de comercio que está en 
ítidio en el Senado, y se acordó que el 
Ir.lbarra propóngalas observaciones que 
Jnlemo proyecto deban hacerse. 
-Esta tarde, á última hora, se ha dicho 
piañana se leerán en el Congreso los 
prnoDaestos generales del Estado. 
Ealos centros oficiales no se daba crédito 
t̂ie rumor. 
-impliando la noticia que dimos ano-
ftapecto de la reunión de Jos represen-
ajíes antil!anoa; podemos indicar que la 
ir-VIOIIWTSÓ sobro Js proposición do ley 
dílírt. iWwiMel Olmo, que había presen-
toíifi wftte \a masa del Congreso, y que 
snponon algunos no llegará á leerse, firma • 
da por los Sres. Tnñon, Armiñan, Crespo y 
otros diputados cubanos. 
Me provecto aspira á obtener que los 
aricaros }• otros productos de Cuba no pa 
pía derechos transitorios y do consumos 
allerintroducidos en la Península. 
El debate versó sobre este punto princi 
pily por esto surgió el acuerdo que indica-
Dfl anoche, de reunirse separadamente 
para tratar del asunto con completa inde 
pesdencla. 
Presldrt la reunión el Sr. D. Podro A. 
bnon. 
¡sta tardo se hau reunido los cubanos. 
418r. Balaguer tomará parto on la dis 
imide] modus vivendi. 
-Li discusión del modus vivendi ha cou-
ínado hoy tranquila y serenamente. Como 
fltr anunciamoa, no se prolongará m á s 
ilídelviórnes próximo, pues, consumido 
janea mañana el turno tercero do la tota 
Msd por los Sres. Duran y Bas y el minia-
Wde Estado, se disentirán las enmiendas 
dios Sres. Planas y Bosch y Labrús, ha-
bido para alusiones el Sr. Sedó, y defen 
po, por último, su enmionda'ol señor 
|p8, 
-Parece que las oposiciones liberales han 
«Mido en extremar lo posible su oposi-
iaiálaaleyes electoral y de ayuntamien-
mydiputaciones. 
ÜGibien se trata de presentar una en-
áoda sobre la cuestión del sufragio uni-
Knal, que puedan firmarla izquierdistas, 
Monistas y demócratas, presentando este 
líierdo, si se realiza, como el primer paso 
niavordela reconciliación de los olemen 
-La discusión del proyecto dol Código 
dril se llevará en el Senado con alguna 
rapidez, y quedará aprobado, seguramente, 
tuesta legislatura en ámbos cuerpos cole-
-Cootiuúa la falta de noticias pol í t icas 
-La comisión de estudiantes que ha re-
pesado de Granada, ha podido á S. M. ol 
Üíf una audiencia, con el üa de que el mo-
una conozca á los huérfanos que han traí-
bds aquella provincia. 
-Como en la edición de anoche i¡o pudi-
louompletar la noticia que dimos sobre 
lareonion de loa diputados antillanos, por 
¡mmado de la hora en que terminó, lo 
lacemos en esta, dando á cooocor los acuer-
todelos diputados y senadoroa cubanos, 
liaonalasistieron Santos Guzinan, que la 
jreiidió, y los Sres. Callejas, Tuñon, Vll la-
iMva,Apozteguía, general Armiñaa, San 
jWro, Zulueta, Crespo Quintana, Bea, 
Batanero (D. Antonio), Loriga, Vázquez 
(¡lelpo, Longoria, Duran y Cuervo, Pelli-
jero y algún otro que no recordamos. 
Después de discutir sobre el twxto de la 
proposicicn de ley dol Sr. Alcalá del Olmo, 
lardaron aceptarla en su espíritu, pero 
aplazar su presentación, como indicaron 
rteayerlos representantes de Puerto-Rico. 
La solución conciliadora que indicamos, 
«confirma después de esta reunión. 
A ninguna de las dos últimas han asisti-
do los Sres. Labra, Portuondo y Rosillo, de 
' id más acentuada; pero han acorda-
do, según nuestras noticias, conocer si se 
ratifica 6 no el tratado de comercio con los 
Eatados Unidos, para fijar su conducta. 
-Boto—Cuatro perpótuo: 
Contado, OO'OO. 




Escriben de Zafarraya lamentándose de 
k triste situación en que se halla ese pue-
blo. Todos sus habitantes hállanse comple-
tamente aterrorizados; los niños abrazados 
isas madres, sin querer separarse de ellas 
on momento; loa labradores y peones del 
campo, so vuelven de él anonadados; todo 
esto á coneocuencia de los continuos zum-
bidos y movimientos de la tierra. Desde el 
28 de febrero no han cesado los temblores, 
siendo ol que hubo el 27, á las once y me • 
día de la maüaua, tan grande que se tam-
balearon loa pocos edificios que quedan de 
pié y la roca en que descansan. 
Estos últimos días se han hundido algu-
nas casas, y las que estaban medio habita-
bles, como la del profesor de primera ense-
fianza, hoy está en inminente ruina, sin sa-
ber dónde albergarse los pobres que no tie-
nen para construir una barraca, pues las 
tiendas do campaña que ha facilitado el go-
bierno no sirven para aquel clima, que BB 
muy frío y lluvioso. 
- E l viórnes celebrará su primera sesión 
la comisión nombrada para interpretar va-
rios puntos de derecho internacional marí-
timo. Componen dicha comisión: el marqués I 
ro y Santistóban, en representación del mi-
nisterio de Estado, y los Sres. Galbez, Mo-
zó y Piñeiro, por el do Marina. 
- -Algunos periódicos afirman que es cosa 
resuelta la disolución de Ayuntamiento de 
Madrid. 
Otros dicen que no se tomará aquella 
medida. 
Nosotros podemos añadir, que será 6 no 
diauelto, según estime el gobierno, conoci-
da que sea la Memoria del Sr. Corbalan. 
Y que tanto pueden equivocarse los que 
creen que está decretada la disolución, co-
mo aquellos que le conceden larga vida. 
—Hoy se ha dicho, con fundamento bas-
tante en nuestro juicio, que m a ñ a n a se lee-
rán loa presupuestos. 
Se cróe también que pronto se celebra-
rán sesiones dobles para discutirlos, sin ce-
sar en los debates pendientes, 
— E l arzobispo do Toledo ha dirigido una 
circular al Siglo F u t u r o , á la .Fe y á la 
Union, recordándoles la del nuncio de S. S., 
en que se les recomendaba procurasen no 
discutir sobre cuestiones de carácter reli-
gioso, ni Inmiscuirse en asuntos que sólo 
Interesan al episcopado. 
—Algunos representantes de las provin-
cias productoras de cereales, al dar cuenta 
de la úl t ima entrevista celebrada por la 
comisión nombrada al efecto con el jefe del 
gobierno, le han atribuido un concepto 
equivocado, que rectifica el siguiente pá-
rrafo de la I n t eg r idad : 
"Dijo el Sr. Cánovas: que tan pronto co-
mo se ratificara el tratado, darla ciertas 
compensaciones que vinieran á aliviar las 
circunstancias porque aquellas provincias 
atraviesan, "fijándose en primer término 
" en lo relativo á la rebaja de tarifas, que 
" esperaba se conseguirla atendiendo á la 
" buena disposición en que las compañías 
" de ferrocarriles se encontraban, y á que 
" ol Estado haría por su parte algún saori-
" fiólo; y al osto no bastara, se estudiaría 
" la manera de fijar un derecho protector 
" á la Introducción de las harinas extran-
" jeras, por más que el Sr. Cánovas enten-
" día que con la rebaja de las tarifas ten-
" drían bastante para poder competir y sa-
" llr de la paralización en que está el co-
" merclo de trigos." 
— L a combinación de gobernadores acor-
dada es la eiguiente, que aparecerá muy 
pronto en la Gaceta: 
Nombrando gobernador civil de Barcelo-
na al de Zaragoza, Sr. González Soleroio. 
De Zaragoza á D . José Ayala, diputado 
á Córtes. 
De la Coruña á D . Calixto Várela , 
De Valladolld al de Córdoba, Sr. García 
Espinosa. 
Y de Córdoba al de Valladolld, Sr. Santa 
María, 
— U n colega se hace eco del rumor que 
ha circulado sobre un nuevo viaje de pro-
paganda que proyecta el general López 
D o m í n g u e z . 
— H a circulado la noticia de que pronto 
se celebraría un banquete polít ico en ho-
nor del Sr, Cánovas del Castillo. 
T a m b i é n se ha dicho que con motivo de 
su e lección para 4? vicepresidente del Con-
greao, el Sr, Serrano Alcázar daría un ban-
quete, al cual serian invitados los Sres. Ro-
mero Robledo, Silvela y Pldal . 
— S e g ú n noticias de Comillas, se han 
mandado activar los trabajos en el palacio 
que habla empezado á edificar D . Antonio 
López, cuya conclusión habla sido calcula-
da para dentro de un año, á fin de que es té 
on disposición de ser habitado por S. M. el 
Rey, si sa digna pasar on aquella playa el 
próximo verano. 
— E l consejo de ministros verificado hoy 
bajo la presidencia de S. M. el Rey, ha du-
rado más de tres horas, consagradas casi 
exclusivamente á la lectura y aprobación 
de los presupuestos generales del Estado. 
Los datos le ídos por el señor ministro de 
Hacienda han sido suficientes para que 
S. M. el Rey y el gobierno pudieran formar 
juicio exacto de los trabajos que esta tarde 
ha le ído en el Congreso de los Diputados el 
Sr. Coa Gayón, y que por separado daremos 
á conocer á nuestros lectores en extracto. 
No ae aumentan los eacrlfiolos que el país 
viene tributando y las variaciones que se 
Introducen respecto de anteriores presu-
puestos obedecen al deseo do mejorar los 
servicios administrativos. 
E l déficit se calcula on unos 2G millones 
de pesetas. 
T a m b i é n se ha hablado en consejo sobre 
el debate relativo al modus v ivendi , sobre 
polít ica Internacional y asuntos relaciona-
dos con nuestras posesiones ultramarinas. 
So han firmado algunos decretos de G r a -
cia y Justicia. 
—Hoy publica la Gaceta los decretos, 
nombrando gobernador civil de la provin-
cia de Barcelona, á D . Antonio González 
Soléalo, que lo es de Zaragoza, y director 
general de Correos y Telégrafos á D . Aqui-
lino Horce, gobernador de Barcelona. 
— B o l s í n : 
Cuatro perpétuo; 
Contado, OO'OO. 
F i n do mes, G2'45. 
Próx imo, OO'OO. 
Operaciones. 
G A C E T E L L i A S . 
NUBSTKO FOLLETIIT. —Hoy comienza á 
ver la luz en él la preciosa novela de nues-
tro distinguido amigo y corresponsal el 
Excmo. Sr. D . Pedro A . de Alarcon, titula 
da E l N i ñ o de l a Bola , de la cual ae han 
agotado numerosas ediciones en la Penínau 
la. Estü circunstancia y la celebridad de su 
autor como uno de los escritores españoles 
que hoy figuran en primera línea, nos rele-
va de hacer recomendaciones de tan inte-
resante y bella obra. 
R E A L COLEGIO DE BELÉN.—Mañana, 
miércoles, á las seis y media de la tarde, 
tendrá efecto en ese acreditado instituto 
una Academia H i s t ó r i c o Geográfica, con 
proyecciones foto-eléctricas, por los alum 
nos do geografía dol mismo. 
E l acto se dividirá en despartes, será di 
rígido por D Manuel Calvo y responderán 
D . Oscar Moreno, Antonio María Cárdenas, 
J o s é Antonio Franquiz, Angel Miranda, 
Pedro Piedra, Gustavo de Cárdenas, L o 
renzo Hernández , Aniceto Uraga, Antonio 
Uraga, Antonio Alvaro D í a z , Jacinto G a r 
oía, Manuel González, Alberto Broch, José 
María Cárdenas, AndrósSoto , Adolfo Alón 
so, José Gi l , Ismael Sojas, y T o m á s Orbeta. 
L a expresada Academia terminará con 
un himno cantado por alumnos de la clase de 
música. 
Agradecemos al R. P. Rector del Colegio 
do Belén la invitación con que nos ha fa-
vorecido para concurrir á esa flleata de la 
inteligencia, que debe ser tan lucida como 
todas las que se celebran en aquel. 
Los MOSQUETEROS (ÍRISES.—En el tea 
tro do Torrecillas se ensaya la opereta que 
da t í tulo á esta gacetilla, á fin de ponerla 
en escena dentro de breves días. A l efecto 
se es tán pintando las decoraciones necesa 
riaa y confeccionando un rico vestuario. 
T R E S ARTISTAS.—De Nueva Ocleans han 
llegado para ül éiroó de* Pubilloneatrea nue 
voa artiatas, uno da loa cuaioa sólo tiene 
una pierna E l juóveí) se estrenarán proba 
blemento 
BASE B A L L . — P o r segunda vez en la 
temporada ae batirán mañana, miércoles, 
los clubs Fe y Almsndares , en loa terrenos 
del segundo. E l juego comenzará á l a s dos 
on punto y sólo costará un peso en billetes 
la entrada á la glorieta. 
SALA DE ARMAS —Se nos ha favorecido 
con la siguiente invitación: 
" B . L M. al Sr. Director dol DIARIO DE 
L A MARI STA Manuel Cardenal y Gómez, y 
le ruega se sirva honrar con su asistencia 
el dia 25 del que cursa, á las 12 de su ma-
ñana, el acto de Inauguración de su "Sala 
de Armas", calle de Zulueta 22, 
Aprovecha esta ocnslon para reiterar á 
V . el testimonio de su distinguida conalde-
raclon, M a n u e l Cardenal y Gómez . " 
EXPRESIÓN DE GRATITUD.—Sr. Director 
del DIARIO DE L A MARINA: Rogamos á V . 
la Inserción de las adjuntas l íneas en el pe-
riódico á su cargo, por cuyo favor queda-
rémos vivamente agradecidos: 
" L a desconsolada familia del Sr. D . Joa-
quín Payret (Q. E . P . D . ) nos comisiona 
para que, públ icamente y en su nombre da • 
mos las gracias á la Sociedad de Benefi-
cencia Catalana, al Sr. Suaston y Betan-
court y á los d e m á s amigos que, con singu-
lar cariño y eficacia cuidaron y asistieron 
á dicho Sr. Payret durante su enfermedad 
y en sus últ imos momentos. 
E s t a expresión de gratitud se dirige tam-
bién á la prensa, por los bondadosos térmi-
nos en que se ha servido anunciar el falle-
cimiento de referencia. 
A l cumplir tan honroso encargo, unimos 
nuestro voto de gracias al de dicha atribu-
lada familia. 
Habana, marzo 24 de 1 8 8 5 . — T o m á s 
E u i z . — M e d i n T o m á s . " 
LOLAS.—Muchas de nuestras hermosas 
se llaman así, y pronto, el v lérnes próximo, 
se celebra su santo. Quisiéramos, para obse-
quiarlas, poseerlas preciosidades que contie-
ne la famosa joyer ía E l F é n i x , ese rico es-
tablecimiento de la calle del Obispo esqui-
na á Aguacate; pero como no podemos sa-
tisfacer nuestro deseo, nos oontentarómos 
con saludarlas, en prosa ó verso, de la ma-
nera más afectuosa, m a n d o lusca l a au ro ra 
de ese dia. 
TEATRO DE T O R R E C I L L A S . — L a ópera có 
4e Yalmar, como prealdeatej los Sres. Mu- [ mica F a t m i t m que tanto agrada á los habi-
tuales concurrentes al coliseo de la calle de 
Neptuno, so repite on el mismo mañana, 
miércoles, en funciones de tanda, á las siete 
y media, las nueve y las diez. No hay baile. 
UNA BELLEZA , SORPRENDENTE.—Altos 
elogios hace un corresponsal en Washing-
ton del F h ü a d é l p h i a Press de la belleza de 
la señora Mariscal, esposa del Ministro de 
Relaciones Exteriores de Méjico. " E s una 
dama (dice el corresponsal) soberbiamente 
modelada, rubia, una verdadera Juno por 
su estatura y desarrollo y ha causado en 
Washington una sensación estét ica por su 
belleza. Habita actualmente en casa do la 
señora Romero, que fué ántes Mlss Alien, 
de Flladelfia, y la acompaña una preciosa 
hija. Con ella, y en unión de la señora Ro-
mero, Mrs. Charles Nordhofl'y otras damas 
acompañó á Mrs. Forster la señora Ma-
riscal en la recepción de 400 convidados 
reunidos el juéves en honor de la últ ima 
señora expresada. L a de Mariscal dará el 
lúnes próximo au recepción do costumbre, 
acompañada de Mrs. Foster, L a señora de 
Mariscal, ántes de llevar este apellido, era 
Mlss L a u r a Smlth, de Baltimore, pero resi-
día en Washington cuando conoció al que 
había de ser su esposo, que era á la sazón 
secretarlo de la Legac ión de Méjico en la 
Capital de los Estados-Unidos." 
CIRCO DE PUBILLONES .—Anoche se vió 
favorecido por una concurrencia numerosí-
sima el local expresado, y la función dada 
en él fué muy buena, quedando el público 
en extremo complacido. 
Los atletas alemanes y el nuevo clown 
Mr, Kolllns gustaron extraordinariamente, 
habiéndoseles aplaudido con entusiasmo, lo 
mismo que á los árabes, á la familia T h u -
zets y al siempre inspirado Was-Antonl, 
cuyos chistes se aumentaron con una porción 
de frases populares que excitaron sobrema-
nera la hilaridad do los espectadores. 
Para mañana, miércoles, día festivo, se 
anuncian dos variadas y atractivas funcio-
nes. Una comenzará á las dos de la tarde, 
estando dedicada á los niños, y la otra 
principiará á las ocho de la noche. 
PUBLICACIONES. — Hemos recibido L a 
Avanzada , E l Eco del P i l a r y L a Eevista 
de Ferrocarriles, que contienen materiales 
propios de su índole respectiva. 
L A ACACIA.—Un anuncio que puede ver-
se en otro lugar, trata de las novedades 
que la acreditada joyería L a Acacia ha re-
cibido para las próximas fiestas de Semana 
Santa y Pascuas. Recomendamos su lec-
tura, lo mismo que una visita á dicho esta-
blecimiento, en el cual pueden admirarse 
preciosidades. 
TEATRO DE CERVÁNTES.—Funciones de 
tanda que se anuncian para mañana, miér-
coles: 
A las ocho.—ios estanqueros aé reos . 
Baile. 
A las nueve.—La voz púb l i ca . Baile. 
A las diez.—Tragarse la p i ldora . Baile, 
Próximamente se pondrá en escena la 
obra denominada Pablo y V i r g i n i a . 
E L "BALTASAR" DE V I L L A T E , — C o n fe-
cha primero del corriente publica E l I m -
p a r c i a l de Madrid sus primeras impresio-
nes acerca del estreno de la ópera Bal tasar 
del maeatro cubano D . Gaspar Villate, y se 
expresa de la manera siguiente: 
" L a hora avanzada de la noche á que 
terminó la representación nos hace trazar 
estos apuntos casi de madrugada, no que-
dándonos tiempo más que para trasmitir 
pálida y desal iñadamente las impresiones 
de la primera representación. 
L a s opiniones están muy divididas, pro 
valeclendo las hostiles á la obra por más 
que aún los adversarlos ménos transigentes 
reconocen que hay algunos fragmentoa muy 
aceptables. 
E l libreto ofrece escenas y situaciones de 
mucho Interés, y aunque tiene lunares de 
bulto, como la tristísima figura que hace en 
todo el drama la reina madre, llena laa con-
diciones del género y excede con mucho á 
una gran cantidad de los más aplaudidos 
y populares. 
L a s decoraciones hermosas, de mucho 
lujo y artíst icas. Suelen notarse algunos 
anacronismos, pero en este punto el público 
veterano del Real no puede aer muy exi-
gente, al recuerda que de tiempo Inmemo 
rlal para la Semiramis ae han expueato 
siempre decoraclonea egipcias. E l palacio 
del rey de Babilonia en el último acto es un 
precioso panorama. 
L a música, que ea lo principal, merece 
un juicio muy detenido, y, en nuestro con-
cepto, aplausos y censuras. L o Importan-
te para el jóven compositor Sr. Villate es 
que su obra revola sentimiento dramático. 
Comprende las altuaclones y algunas las 
Interpreta con mucho fuego ó Inspiración. 
Pero al mismo tiempo descubre una no-
table inexperiencia. Corta escenas muy 
Importantes, como la del segundo acto, que 
acaba porque cao el telón, no porque haya 
la terminación artística que ae podía espe 
rar. Y donde más patento aparece esta 
Inexperiencia es en el cuarto acto, en que 
abandona todas las situaciones más trágl 
caá y que más so prestan á la fantasía, á 
una música Incolora, lánguida y dulzona. 
Tiene, sin embargo, momentos muy fidi--
coa y escenas muy sentidas. 
L a inatrumeutacion, punto al cual pare 
coa supeditarse todoa loa demás objetivos 
buscados por el autor, ea coa frecuencia ri-
ca, varia y robusta, suoque bastante desi-
gual, resultando algunas veces duros los 
procedimientos armónicos. 
Todos los artistas encargados de la In-
terpretación de la.obra cantaron con entu-
siasmo, con verdadero amore 
E l maestro Villate fuó llamado diversas 
veces á la escena al final de la ópera en 
unión de los artistas. 
Cuanto ae diga do la mise en escene será 
poco L a empresa no ha escatimado nada 
en decoraciones, en trajea y en todoa los 
accesorios, resultando un atirezo excelente 
en que so ve el lujo y el buen gusto. 
E n el segundo y cuarto acto hay dos bal 
labios, en los que las bailarinas lucen v a -
riadísimos trajes. 
L a concurrencia ha sido inmensa; ol tea 
tro eatab* completamente Heno, y loa ea-
peotadorea de loa píaos altos, donde, en 
efecto de esa misma concurrencia, el calor 
era Insoportable, llevaron muy á mal loa 
largos entreactos do la ópera, dando lugar 
á protestas ruidosas que se calmaban al ver 
alzar la batuta K,] maeatro Pomé, que diri-
gía la orquesta. 
Creómoa quo la partitura aerá objeto de 
discusiouea entre loa músicos y críticos; 
pero desde luego el aeñor Villai.a puede ea 
tar eatisfecho del éxito de anoche " 
POLICÍA.—U» individuo blanco, couocl-
do por Guachi, ha ingreañdo en el cuartal 
Municipal, para cumplir un arreato, que le 
ha aldo impuesto por el Juzgado del Pilar 
en el fallo de un juicio de faltas que se le 
aeguia por dicha autoridad. 
— H a sido reducida á prlelon una mujer 
quo no tien« domicilio fijo, la que con una 
piedra le causó una herida en la cara á un 
asiático, que tranaitaba en la tarde de ayer 
por la calle de la Obrapía, esquina á Mon 
serrato. 
—Por robo de una fusta á un cochero, 
vecino do la calle do Riela i." 113, fué re-
ducido á prisión, un moreno, que DO tiene 
domicilio fijo. 
— A !a voz de ¡ a ' a j a ! fué detenido en la 
noche de ayer, un pardo, vecino do la ca-
lle del Sol ñ? 112, por sospecha de tentati-
va de homicidio en la persona do otro suje-
to de igual clase. E l detenido arrojó en su 
fuga un cuchillo quo no fuó ocupado. 
— E n el quinto distrito fué preao un veci-
no de la callo de Puerta Cerrada, por robo 
de 4 pesoa y contusiones leves Inferidas á 
un asiát ico domiciliado en la expresada 
calle. 
SECCION DE INTERÉS PERSONAL. 
LOTERIA MCIOÑAl DE E S P A S i 
i m , OBISPO 106. 
C O R R E O : A P A R T A D O 43* . 
T E L E G R A F O C A L D E R O N . — H A B A N A . 
Importador de billetes de la 
L O T E R I A D E M A D R I D . 
Lis ta de los números premiados, vendidos 
en esta casa, del sorteo verificado en Ma-
drid hoy 24 de marzo de 1885, 
I a Serie. Premios. 2a Serie. Premios. 
NUMEROS. PESETAS 
5 .029 . . . . 
2 .364 . . . . 
5 .166- . . . 
5 . 851 . . . . 
6 .093 . . . . 
6 .436 . . . , 
8 .285 . . . . 
12 .986 . . . . 
16 .449 . . . . 
































Los premios se pagan á la presentación 
del bilfete. 
E n Cárdenas los paga D, Enrique Martí-
nez, Lavorde 36. 
Recomendamos al público en general lea 
nuestro anuncio puesto en uno de los espe-
jos del gran cafó " E l Louvre" que da fren-
te al Parque. 
E l siguiente sorteo se verificará el día 8 
de abril á 25 escudos el entero y para el 17 
del mismo á 3 escudos oro el entero. 
C n. 000 P « 
Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA. 
Presente. 
Muy señor mió y de mi mayor conside-
ración: He de merecer de V . se digne dar 
cabida en las columnas de su respetable pe-
riódico al siguiente comunicado que con es-
ta fecha dirijo al Sr. Director de " L a Pa-
lanca". 
De V . att0 y S. S, Q. B . S. M. 
P . P . 
Sr. Director de " L a Palanca". 
Muy señor mío y de mi mayor considera-
ción: E n el número 01 del periódico que V . 
tan dignamente dirlje, he visto publicado 
un suelto que, con el t ítulo de A c l a r a c i ó n , 
tiene por objeto rectificar los conceptos del 
publicado en el núm. 54, bajo el rubro de 
D . "Ramón", y en el cual se atacaba de una 
manera tan Injusta como apasionada al Sr. 
D . Ramón Argüelles . E n dicha rectificación 
que honra á V . tanto cuanto vuelve á colo-
car al Sr. Arguelles en el lugar que le co-
rresponde, se le reconocen todos sus méri-
tos y servicios prestados á la compañía del 
Ferrocarril de Calbarlen, que actualmente 
preside, y que, sin duda, seguirá presidien-
do, por la confianza Ilimitada que en él tle 
ne depositada la mayoría de sus accionistas, 
pues reconocen el Interés que por ella se to-
ma en beneficio de todos. 
Yo, por mi parte, doy á V , , Sr. Director, 
las más expresivas gracias por ese acto de 
justicia, y no dudo que los accionistas de la 
citada Empresa agradecerán como yo el que 
haya V , rectificado su primer juicio, respec-
to do una persona que reúne las buenas cua-
lidades que adornan al Sr. Argüel les , 
Efectivamente, señor Director: el Sr. A r -
guelles no es el hombre que con tan antl 
páticos colores pintó en el primer suelto que 
apareció en su periódico, ni jamás se le pa-
só por las mientes al referido Sr, aspirar á 
la reelección de la Presidencia de la citada 
empresa, que tan dlguamente viene ejer-
ciendo, FA Sr, Argüel les ha sido un hombre 
laborioso y á quien eonriéndole la fortuna 
en cuanto ha emprendido hasta ahora, ha 
formado su buen capital, al bien no ha de 
jado do experimentar algún descalabro en 
sus intereses confiados á manos ajenas, co 
mo por ejemplo en la Caja de Ahorros y 
Banco de Santa Catalina, y dicho esto com-
prenderá V . perfectamente dos cosas: 1? que 
al hombre laborioso, honrado y afortunado 
le solicitan muchos hasta sin conocerlo per-
sonalmente; porque viendo en él esas esti-
mables y raraa dotes, reconocen en ellas 
una garantía para confiarle la gestión y 
guarda de sus Intereses con la particulari-
dad de que el Sr. Argüel les no sólo sabe ad-
ministrar bien lo ajeno, sino ayudar con su 
consejo, probidad y ayuda intelectual como 
monetaria á loa que emprenden un negocio 
honradamente, como pudiera acreditarlo el 
quo suscribe con ejemplares demostrativos 
á todas horaf; y 2* que es muy raro en este 
desgraciado mundo que quien sea favorecí 
do por la fortuna y suba á un grado de pros • 
perldad notable, no le hiera la maledicen-
cia; y por esto al Sr. Argüel les se le puede 
bien aplicar aquello de 
L a envidia en su daño no reposa 
Y la calumnia hiriéndole se ríe. 
Así, puea, Sr. Director, no sólo puede V. 
gozar del testimonio de su conciencia que 
le dirá que ha obrado bien; muy bien en su 
rectifloaoion de periodista honrado sino que 
obrará V. en verdad y en justicia en bien 
de muchos ai favorece V. la candidatura 
del Sr. Argüelleí! para la Presidencia men 
clonada puoa los acciouiataa interesadoa en 
el ausodicho Ferrocarril podrán mañana ú 
otro día agradecerle tal favor dlciéndole 
por babor escuchado, Sr. Director, su re-
comendación dimos nuestro voto al Sr. A r 
güel les y con ello hemos salvado nuestros 
Interósea y nuestra gratitud no sólo ea de-
bida á él por au honrada administración 
aino á V. que noa Impulaó á que depositá-
ramoa nuevamente con entera confianza en 
sos manoa la auerte de nueatros dineros. 
¿Quién con más derecho que uno de loa 
mayores accionistas y acreedor por una su-
ma considerable como la que dicha compa-
ñía adeuda al Sr. Argüelles , debería dirigir 
una Sociedad en que parte de su capital 
constituyo el social? 
¿Quién con más celo, con más economía y 
con más desvelos ha de mirar por una So-
ciedad en que tan hondamente se hallan 
mezclados los Intereses que el hombre que 
á su acrisolada honradez, á su buena fó y á 
au ilimitado crédito, reúne el prestigio que 
da la gran participación social que el S i . 
Argüelles en ella poeée? 
E n vista de tales datos evidencíales no 
dudo un momento agradecerlo á V . de an 
temano ol nuevo favor de la Inserción de 
estas ^líneas quedando con la mayor conal 
deracion á sus órdenes su atento S. S. S 
Q. B . S M. - P . P . 
Habana, marzo 24 do 1885. 
3,853 P. 1 - 2 5 
ITANKEB-ESPANOL 
Ramón Alonso, único 
importador d© los céle-
bres trajes americanos: 
$10 un flus de casimir 
superior; un traje de ca-
simir, l a n a pura, $10; 
son cortados de última. 
Los trabajos de sastre-
ría y camisería un 50 por 
100 más barato que mis 
colegas.—'LA PALMA. 
M U R A l l á ESQUINA á HABANá. 
SOCIEDAD 
ASTURIANA DB BENBFIGSNGIA. 
Pura dar cumplimionto á lo quo prescribe el art. 60 
dol Rejlamonto, do órden del Sr. Presidente se olta á los 
Sres. arteios para la Junta G eneral qne deberá celebrar-
se el próximo domingo 29, á las doce del día. 
Habana, marzo 2i de 1885.—El Vocal Secretarlo, Agxti-
¡ino Ordr.iíez. 5-24 
SANTA. 
E l grau eurtldo dt> sombreros para seño 
ras, señi-rítas y uiñaa, de las formas más 
caprichosas que inventa la moda, los que 
vendemoa á precios ir ó ticos 
Llamamoa la atendí n de cincuenta mo-
delos de sombreros de paja n i vistos en es-
ta capital. 
Además en este acreditado establecl-
miento oncontrarán nuestros favorecedores 
un precioEo surtido de floras finas Matas 
para centroa do mesa, liamos de azahares 
Velos. Faldellines. Capotlcas de raao. R a -
moa de Iglesia y otra Infinidad de ronglo-
nea, todo» de alta novedad, reclbldoa de Jas 
mejores fábricas de Europa. 
Todo á precios nunca vistos. 
E L RAMILLETE 
Muralla 5 3 , entre Habana y Compostela. 
3824 P H-25 
I 
NAVAL0N 
• 5 - O B I S P O — 5 5 
Hechas grandes reformas en el estableci-
miento, pongo en conocimiento de mis cons-
tantes favorecedores y del público en gene-
ral haber recibido un gran surtido de g é -
neros para la próxima estación y haber 
hecho una gran rebaja en los precios. 
3876 P 8 25 
JOAQUÍN filMERBEZ DE LEON. 
E x p r e s o " A M B O S M U N D O S . " 
Agencia General de Aduanas 
ESTABLECIDO EN 1856. 
Eecibe y remite toda clase de bultos pa-
ra toda la I s l a , \si P e n í n s u l a y el Ext ranje^ 
ra. Despachos de A d u a n a y Muel le . 
Comisiones módicas . 
GALLE DEL BARATILLO N. 9, 
entre Obrapía y Lamparil la . 
3 7 2 9 P 3-22 
VIERNES DE DOLORES, 
SEMANA SANTA Y PASCUA DE RESURRECCION. 
J O Y E R I A Y P L A T E R I A 
DE 
C O R E S Y HERMANO, 
acaba de recibir un variado surtido de prendería de oro, plata y brillantes de loa modelos 
más nuevos, elegantes y verdadero buen gusto. Gran novedad en pulseras, prendedores, 
medios temos, hoja geráneo, candados de rositas, perlas, brillantes, rubíes y zafiros, é in-
finidad de joyas caprlohosas, propias para hacer un bonito presente á las Lolitas. 
L A A C A C I A , SAN MIGUEL ESQUINA A MANRIQUE. 
8-8 
D E BAHAMONDE BORBOLLA IT CA 
Compostela 56, entre Obrapia v Lamparilla. 
L a J O Y E R I A de las ú l t imas novedades y la que las vende á-precios de relance. 
R E L O J E S Assmann, Mepeticiones, Cronómet ros , Calendarios y Ancoras de todos 
precios. Hay 300 R E L O J E S de níquel á $8 B B . 
P R E N D E D O R E S , sortijas, duquesas, tresillos y solitarios de brillantes, zafiros, r u -
bíes y perlas propios para cualquier obsequio de Pascuas. Dormilonas sin igual de solita-
rios, rosetas de brillantes con zafiros como no hay otras. 
B A S T O N E S de caña india, carey, rótens y marfil, con puños de oro y plata, graba-
dos y lisos. 
L E N T E S y espejuelos de todas clases, de oro, plata y níquel . 
M U E B L E S un almacén de Viena, palisandro, nogal, meple y caoba. 
P I A N O S de Pleyel, E r a r d , Bolsselot, Planas, y d e m á s fabricantes. 
Todo de ganga, (y nuevo, ¡eh!) de G A N G A . 
N O T A — S e hacen prendas de últ ima novedad, pues tenemos brillantes sueltos, zafi-
ros, perlas, rubíes y esmeraldas. Se componen R E L O J E S . 
Se compra oro, plata, brillantes M U E B L E S y P I A N O S , pagándolos bien. 
Se alquilan pianos. 
Cn. 1345 
Telefono n. 298. 
6m8-2ID 
Cn. 306 
P L A T E R I A , 
JOYERIA, RELOJERIA, PERFUMERIA 
l a casa de los REGALOS. 
Precios muy baratos. 
OBISPO ESQUINA A AGUACATE. 
L O L I T A S . 
E L FÉNIX. 
48-17Mz 
AVISO A LOS JUGADORES 
Á L A 
LOTERIA " MADRID. 
GALIANO 59 Y OBISPO 21. 
E n el sorteo verificado hoy, 24 de Marzo 
han sido agraciados los números siguien-
tes: 
Números . Pesetas. Números . Pesetas. 
922G. . . . 
16250... . 
2495. . . . 
7080. . . . 
12026... . 
12851.. . . 
14108... . 
16221.. . . 
16222.. . . 































E l siguiente sorteo que se ha de celebrar 
el 8 de Abril , consta de 12,000 billetes y 
661 premios, siendo el mayor de 100,000 
pesos oro. (iallann 59 y Obispo 21. 
O—n g31 P 3 - 2 5 
SEÑORAS. 
Elegantes y baratos se hacen lo-3 vestidos 
en el gran taller de Modista L A F A S H I O -
N A B L E . 
E s una equivocación creer que cobramos 
el lujo del establecimiento; en esta casa se 
confecciona desde el más rico vestido hasta 
el modesto. 
E n 24 horas hacemos lutos y vestidos para 
viaje. 
También hay un gran surtido de sombre-
ros, última moda. 
Se venden además ricos camisones borda-
dos á la mano y con encajes, matinóes, 
ropones, velos, azahares y toda clase de ar-
tículos para equipos de novias. 
Y para niños, hay constante surtido de 
veatiditos, faldellines, camlsltas, birretes y 
toda c'ase de objetos para canastillas. 
Variedad en flores tinas. 
Todas las mercancías las recibimos di-
rectamente de Europa: y en cuanto á los 
trabajos de esta casa, reúnen el buen corte 
y elegancia que tienen acreditado. 
L A F A S H I O N A B L E . 
9 3 , O B I S P O 9 2 . 
O n. 176 P -11 
C R O N I C A R E L I G I O S A . 
D I A 33 D E M A R Z O . 
La Anunciación de Nuestra Señora y Encarnación 
del Divino Verbo, y San Dimas el buen ladrón. 
De todas las oraciones que la Iglesia dirige 6, la San-
tísima Virgen, la más agradable á esta Señora y la más 
provechosa para nosotros, es la salutación angélica que 
comunmente llamamos el Ave Maria. E l autor do esta 
oración en todo rigor ln6 el Espí r i tu Santo, porque solo 
contiene las palabras quo usó el Angel cuando la anun-
ció el misterio de la Encarnación; las qne dijo Santa 
Isabel en el dia de la Visitación y la oración que dijo to-
da la Iglesia congregada on Efeso en el dia de la t r iun-
fante Asunción de la Virgen. Es esta oración un com-
pendio de las maravillas que Dios obró en su favor, y 
de las grandes mercedes que esperamos de esta madre 
de misericordia. Por eso ha sido siempre muy familiar 
á todos los santos, y la Iglesia comienza y acaba con ella 
el oficio divino. Es el Ave María, dico el devoto Tomás 
de Ivempls, terror de las tinieblas, y fué siempre la ora-
ción más estimada do todos los santos. San Atanasio 
en el sermón que hizo de la Madre de Dios, dice quo 
todas las gerarquías celestiales repiten sin cesar on el 
cielo esta salutación angélica. Por lo mismo la llama 
San Efren el cántico de los ángeles; y San Juan Damas-
ceno añade, que basta rezarla para llenarse el alma de 
consuelo. Los herejes no son de este parecer. Siendo 
la salutación angélica tan gloriosa á la Madre do Dios, 
tan agradable al Señor, y tan provechosa á los fieles, 
no podía ser de au gusto. E l infierno la mira con ho-
rror, y ea formidable á los demonios: ¿pues cómo podían 
dejar de reprobarla los enemigos de la Iglesia? Siempre 
que rezo el Ave María (dice Sen Francisco en sus Opús-
culos), los ángeles y los santos se regocijan en el cielo, 
y los justos en la tierra; el infierno brama, y los demo-
nios huyen. Así como la cera ae derrite en el fuego, así 
los malignos espíri tus se dflslpan á la invocación del 
nombre de María. 
F I E S T A S E L J D É V E S . 
Misas Üolemnes.-Hn Belén la del Sacramento, de 7 
á 8; en la Catedral, la de Tercia, á l a s 8), y en las demás 
glesias, las de costumbre. 
J H S . 
I G L E S I A D E B E L E N . 
E l viérie'», 27 del corriente, se celebrará 
la fl(»<ta de ¡os Dolores de María Santís ima 
A las seis de la tarde se rezará el santo 
roeari i y en seguida se dirá el sermón por 
el P. Royo, alternando con el himno "Sta-
bat Matei" á t oda orquesta, y terminando 
con la reserva del Santísimo Sacramento. 
E láoea y raártes de la Semana Santa, á 
lae PÍ le la noche, serán las últ imas con-
ferentdaa para solos hombres sobre " L a Re-
deucion de Jesucristo." 
E l Juéves , Viórnes y Sábado Santo, co-
menzarán los Oficios á l a s ocho de la ma-
ñana. 
Y el Vlérnes rtánto, do doce á tres d é l a 
tarde, se tendí á td ejercicio de las siete pa-
labras, estanuo á cargo del P. Salluero. 
36S3 3 25 
I G ¡ E S T A D E U R S U L I N A S . 
DOLORES DE L A S A N T I S I M A V I K G E N . 
E l próximo viérnei 27 será la misa solemne i los "Do-
lores de María ," y el sábado 28, según costumbre, como 
á las cinco y media de la tarde, principiará el Santo ejer-
cicio de la'Corona Doloroaa," ó sea el rezo de las tres 
horas con roi'islca, y terminado éste, ocupará la sagrada 
cátedra el R. P. Marcos Guerrero, concluyéndose estos 
piadosos actos con las preces de costumbre. 
Se suplica á todos los fieles la asistencia á tan piado-
sos como tiernos actos consagrados á "Nuestra Doloro-
s a M a l M " Habana y marzo 2r> de 1885.—El Canellan. 
3830 3-25 
M O N A S T E R I O D E S A N T A C L A R A 
V I E R N E S DE D O I i O R E S 
A las ocho y media de la mañana misa solemne con 
soimon y salvo la víspera. 
A las cuatro de la tarde ol rezo de las tres lloras y á 
las aels ol sermón do Doloroa por un R. P. de la Com-
pañía de Jesús . 3812 4 24 
ORDEN DB L A P L A Z A DEL 24 D B MARZO 
DE 1885. 
Servicio para el 25. 
Jefe de dia.—El Comandante del 29 Batallón de Vo-
luntarios, D. Eugenio Vendama. 
Visita de Hospital.—Bon. Arti l lería de Ejército, 
f'apitania general y Parada.—2? Batallón de Volun-
tarlos. 
Hospital Militar.—Batallón de Ingenieros de Ejército. 
Batería de la Reina.—Bon. Arti l lería de Ejército. 
Retreta en el Parque Central.— Batallón Cazadores de 
Isabel I I . 
Ayudante de guardia en el Gobierno Mil i tar .—El 2: 
de la Plaza, D. Gracülano Baez. 
Imaginaria en Idem.—El 3V de la misma, D . Manuel 
Fernandez. 
El Coronel Sargento Mayor, RecaHo. 
* : i ^ 
: S 




s: | § : | § ; s g ¡ I 
o" c-V K-tr. >:í•D', 
¡a ; p « : p a : p s ; * 
i < t u i m n 9 
C O M U N I C A D O S . 
Sr. Director del DIARIO DB LA MARINA. 
Sírvase V d . mandar insertar en ese de su digno cargo 
el remitido siguiente: 
Copiándolo de la Crónica Liberal do Cárdenas del 18, 
dice la, Tez de Cuba. 
"tTltlma hora.—Se nos asegura por persona que puede 
estar bien informada que en el dia de ayer ha ocurrido 
una tremenda catástrofe en el ferrocarril de Remedios 
que ha ocasionado muchas viotimas. 
"Carecemos de pormenores.'' 
Y agrega dicha Tez: "En los centros oficiales no hay 
noticia sobre esta catástrofe." 
A nuestra vee nosotros manifestamos que carece de 
todo fundamento tan alarmante noticia, j * que en las 
oficinas de la Empresa del Ferrocarril de Caibarien & 
Sancti-Spíri tus, donde diariamente se reciben telegra-
niasde lo importante que ocurre en la Administración 
del Camino, no se ha tenido aviso alguno de ese suceso, 
y que por consiguiente es de todo punto falso ese anun-
cio, que seguramente se ha publicado como de sensación 
por algún mal intencionado y con fines siniestros. 
Habana, 21 de Marzo de 18'85.—El Presidente interino, 
Jtamon Argüelles. C n. 325 3-22 
VALIOSA JUSTIFICACION. 
Los Sres. Dres. D . Joaquín F . Lastres y D. Joaquín Barnet, químicos y farmacéuticos de la Real Universidad 
de la Habana, acaban de certifioar el análisis practicado á los vinos de Jorez marca 
J I M E N E Z COSTA. 
Y como dicen muy bien en sn dicha certificación que "son vinos añejos con un grado de alcoliolizaoion Igual á 
"los mejores de su clase, sin haber encontrado sustancias nocivas á Is salud, recomendando altamente estos vinos 
"su olor agradable y un bouquet de los más finos en el que no se percibe olor alguno de alcoholes ex t raños . " 
SE VENDEN 
Sor o^jas y botellas, Fonda E l Escorial, Mercaderes 0—Cafó E l Confortable, Meroaderes22—Eefrlgerader d e M . erengué. Obispo—Galletería de Santo Domingo—Cafó y Confitería E l Lonvre, Matánzas—Panadería E l Brazo 
Fnerte—Almacén de víveres, O'Reilly esquina Aguacate, de Gutiérrez y Cf 
M E R C A D E R E S 5, C A S O Í T L O S IREÍT G O N Z A L E Z R O G O Y CA 
Cn. 275 ' 20-11M 
ENLACE. 
En la noche del sábado 21 en la iglesia de San Nicolás 
de Bar!, han contraído matrimonio en segundas nupcias 
la amable y virtuosa Sra. D f Josefa Corripio y García 
oon el laborioso comerciante D. José María Pando, 
Siendo padrinos la Sra. Df Carolina Carripio de Gn-
tierrez y D. Bernardo García y Vento. Después de la 
ceremonia partieron los esposos á su nueva morada, 
donde obsequiaron á los parientes y amigos con una es-
pléndida mesa de vinos, dulces y helados. 
Deseándole todo género de felicidades á tan queridos 






HABIA MORALES Y GALABORRO, 
PROFESORA EN P A R T O S . 
Consulta á las señoras que padecen afecciones propias 
á la profesión á $4 B.—6 id . á domici l io:-Jesús Maria 
utimero 88. Gratis de diez á once. 
Cn. 240 1 Mz 
M A T I A S F . M A R Q U E Z . 
ABOGADO: 
Calle de Inquisidor núm. 40. 453 02-13 E 
J U A N M . E S P A D A M O N T A N O S , 
D R . E N M E D I C I N A Y C l t t U J I A . 
Consultas de 2 á 4 de la tardo. Habana 49, esquina á 
O u. 21 92-SH Tejadillo. 
Kn el baratillo de la P U E R T A D E T I E R R A se ha 
vendido parte del nV 4.061 premiado en $100,000: 
además el v i 14.380, aproiimaclon á los $50.000. 
El número 8.^78 premiado en $5.000 y 6113.070 
premiado en $3.000. 
Los jugadores de las compañías de papeletas de San 
Benito, premiada en los $100,000 toca á cada pape-
leta $250 E l Alacrán con el n . 13,079 premiado en 
S5,000. La Campana con el n. 8,278 premiada en 
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J O r . G r j A J a . G r A . J S T ' X ' A . . 
Nuevo aparato para reconocimientos con luz eléctrica. 
I . A M P A R i r j . A 17. Horas do consultas, de 11 á 1. 
Eapeolalldad: Matriz, vías urinarias, Laringe y sifi-
líticas. O n. 248 1 Mz 
D r . C . F I N I i A Y 
OAIXB D E C O M P O S T E L A N. 103 
entre Riela y Teniente Rey. 
' i á 8J de la mañonaa y 1 á S do la tarde. 
20-nM 2009 
A N T O N I O S. D E B U S T A M A N T E , 
A B O G A D O . 
Sol 79. (I6 2 á 4 . 
P e d r o C . M é n d e z , 
A H O G A D O . 
O'Reilly 56 altos. 2074 20-7 M 
A N D R E S T R U J I L L O Y A R M A S . 
A B O G A D O . 
A M A R t i U R A N. 21 . 
207 
D E 12 A 3 . 
80-9 E 
Tiburcio Castañeda. 
Sustituto del Registro de la Propiedad.— 
Secretario abogado consultor de la Compa-
ñ í a Hispano Amer i cana de Gas. 
C U B A 60. TELÉFONO N9 19. 
C n. 75 00-18 E 
Enseñanzas. 
S o l f e o y p i a n o 
Lecciones por la Srta. Isabel Mungol. 
Alniaobn de música de Anselmo López.—Obrapía 23. 
»84e 15-25Mz 
N A V A J A S P I N A S 
L K f J I T I I M A H DE R O D « E R H & HON8, 
VACUDAH A I.A AMItllICAMA. 
Estas navajas no se necesitan vaciar nunca, solo ae pa-
san por un buen asentador. Tiloras linas y ouchlllas ó 
corta plumas también de R O D ( J E R 8 . Asentadores do 
P A T E N T i on plodrametállca para las navajas de barba. 
Esta clase do asentadores os lo mqjor quo so conoce para 
ose objeto.—Cubiertos finos do metal blanco.-Cuchillos 
de acero todo, platoados, muy sólidos lo más fuerte que 
se conoce on cuchillos do niosa.-CublottoB con oabo de 
hueso blanco huouo, á pronios baratos.— Objetos de 
loza y cristales.—OBISPO 115, casi esquina á vnie-
ga», Habana. 3548 fl-io 
Í A P l i r P M T 
k i m m f m m 
ARTK'i m Ü MODA 
Mme. E . de Sopeña. 
P a r t i c i p a - á . s u c l i e n t e l a h a b e r 
r e c i b i d o i m h e r m o s o s u r t i d o 
d e s o m b r t e r o s p u r a v e r a n o , flo-
r e s y p l a i í t a s . 8758 
Agrimensor Juan Imbernó y Gallardo, 
Profesor de 1? y 2» enseñanza (Ciencias). Da clases on 
colegios, á domicilio y en su casa. 
CONCORDIA 65. 
3537 26-18Mz 
J o s é L ó p e z S a ú l , 
Professor of lancuaRes, wlH teach Engllsh. French and 
Spanish. A noto loft at "calle Merced n. 77" w l l l be i n -
modiatly attended to. 3327 15-14Mz 
ÜN PROFESOR DE I f Y 2» E N S E Ñ A N Z A SE ofrece i ara dar clases eu los colegios ó casas par t i -
, calares, tanto en la Habana como on las poblaciones 11-
mitrofos. Informarán Compontola n. 119, entre Mura-
lla y Sol. STB» 2C-3M 
14 .093 „ „ 9 400 
F a g o s á t o d a s h o r a s . 
BARATlllO DE I A 
RTA DE TIERRA 
Galle do E ^ i d o esquina á Muralla. 
8790 4-2la 4 22a 
Profesora do Idiomas. 
I N G L É S "ST F R A N C É S . 
Se otrooe á los padres de familia y á las dlreotoraii de 
colepo, para la onsoñanza do los reforidoo idiomas. D l -
roocion: oaüe de los Dolores niiinoro 14, en los Quomadea 
de Marianao y también informarán en la Adrainistrn-
olon dol DIARIO t,A MAKINA. » 2« F 
Libros é Impresos. 
$100,000 Y $5,000 
LA SUERTE DE LOS PUERTOS. 
A IOS JUGADORES DE LOTERIA. 
En t»l Baratillo P U E R T O DE 1UAR N. 13, sitnado 
en la Plaza de Colon, Monserrate esquina á Auimaa, se 
ha vondidi', en el sorteo celebrado hoy 21 de marzo de 
1885, v-arte dt l número 4 081 premiado en loa $100 000 y 
del n 13.070. premiado en los $1,000, ámboa mlmeros es-
tarán á la ex peota Ion pública durante 48 horas on mi 
vidriera 
So pone también en conocimiento del público y cu el 
de loa jugadores de los números y papeletas on particu-
lar, que todo aquel quo tenga algnn promlo dd los otros 
muchos que be vendido en mi baratillo, pueden pasar á 




A S I B . B . E L T O M O 
Qalnce ts. do la Moda Eleganto, que contionon novo-
las, pneflías, gerogllílcos, &?, Jt», á escoger. Compondlo 
de la biblia por Sciol t. con Irtmii as. Ooogralia univer-
sal, por Malto-Brun, Balín y otros, 2 ts. con láminas. E l 
Médico práctico, tratamiento curativo do todas las en-
fermedades 9 ts Curación do las enfermedades voné-
rnas. 2 ta. Historia do Ins Cruzadus por Micliaud, 12 ta. 
Hlslorla religiosa, política y literaria de la Compañía do 
Jesús . 6 ts. Kllosofia elementil, por Balmoa, 1 t. Los 
santoíi evangelios, 1 t. Nuevo Colon enjuiciamiento mi-
litar 4 ts Historia do Méjico, por Lúeas Alaman, 3 ts. 
Año oientltloo, por Figuier, 12 l». eu francés. Febrero 
modllicado, 7 ta E l país del oro, 4 ts. con láminas. 
Poealaa de Hoiaclo, 4 ts. La mano del tnuorto conti-
nuación de Monto-CrUto, 2 ta. con láminas. E l espitna-
llsmo, por Mateos, 3 ts. Diocifraarlo latino-español y v l -
oeveraa, 2 ta. Todos estoa libros están empastados.' 8a-
Ind 23, librea baratos. 3854 4-25 
M O D I S T A . 
Con I t .. 11 perloccion y elegancia garantizando el 
trabajo '..apara aorioras y niños, desdo 
loa de • • a bis más sencillos, sea por fi-
gurín (i i, oa^richo y ropa blanca: precios muy arregla-
doa. 01.. pr> 07. alto. 3727 4-22 
~ " É L R E Y 
ios relojeros. 
M R . GJHOB ' í E N E W T O N , reforma cualquier relol 
de llave á slistema remontolr por $4.25 y limpia nn relej 
inmola D. Joaó María Valverde, Presidente 
ía, ha tenido la bondad de autorizar 
r al público que el remontolr que 61 
• i tro do bolsillo el aOo pasado, fuñ-
ir y quo está muy contonto oon él. 
ol icará su remontolr on ningún reloj 
0 ABQ duefio. 
una onza en oro á cualquier persona 
pruebas suficientes para perseguir 
Olet persona que en los do-
1 i - iv i rlcado, vendido 6 usado el 
nr para dar cuerda á relojes en imita-
-•11 Privilegio 6 patento de i u -
roocedido á M r . Óeorge Newton por 
ZTL cn Madrid, en el dia 4 de abri l 
> de Vlllalba, al lado de la 
uU. m, w . u » de Casa Moré, plazuela de las TJMU-
llnas, esquina de calle Dragones, Puerta de Tierra, Ha-
bana. :t. I3-1?M 
E L . J A R D I M 
DE J. A. ¿RMAND, 
calle de D o m í n g u e z esquina d Santa Cata l ina 
C E R R O . 
Apartado del Correo n. 413, Habana. 
Plantas y llores de todas clases; árboles frutales, exó-
ticos, aclimatados y del país . Se confeccionan bou-
qnets finos paraballos y puchas de todas clases y tama-
ÜOH. Se arreglan y trazan Jardines particulares. Re-
mite al Interior de la Isla todas las ordenes quo se den 
é Importa todas Ins plantas qne so le pida del extranje-
ro. 3173 16-17Mz 
do la Keal V««l 
á . 
c o l o c ó O.i 811 Pt 
dona 'ion perfe 
Mr . . v f i 
sin án os exblb 
Oratlíloará c 
quo le i ' .M< I7 -i 
ante los tribnm 
minios e fn.l 
sistema de rem 
clon de el deaci 
vención n. 1,71 
S. M . D. Alfon 
de 1883. 
En ol palacio _ , 
casa dol Sr. COIUÍH 
F U N D I C I O N Y M A Q U I N A R I A . 
C A L Z A D A D E VIVES 133. 
Su ducílo tifmo ol honor do ofrocerso nuevamente y 
recordar á todas bis personas quo con urgencia necesi-
ten trabajos, tanto do fundición como Je maquinarla: 
para el efecto se funde todos los días hierro y bronco 
con mucha aolldoz y porfeccicn on todos los trábalos y 
los precios sumamente baratlRimos. Calzada de Vives 
número 13.%, Habana. 3027 1 5-8 
M E D I C I N A L E O A L , 
por P. Mata, y toxicologia, 4 tomoa. Sappoy clnqulto, A 
tomos Clínica médica, por Trousseau, 4 tomos. O'Rel-
l y u. 30, libroiía. 
San Petersburgo (Huuiii) > 
3 fíe muyo de 1880. ] 
Tongíi la obligación y el debnr de darle 
& V. lai graciaa p^r el bií3nef*tar que siento: 
he recobrado h-.a fuerza?, gracias al HIERRO 
BR * VAIS que hri lomado duranie imla de 
dOfi aiW; COtTDB D l I T B R T R K 
CÉSAR C A N T Ú 
Historianniverau'eaí'lO'ta. fflAmmas $34. ( t eograña 
uiilvcranl por MaHe-Brun 4 te. fóllo $34. O'Koill.v nV 30 
librarla. 3785 4!. 24 
E L E X F R E S O . 
Oran tren pai .'i la limpior.a do letrinas, pozos y snml-
eros, situado Soledad 30, «aquina á J e sús Peregrino. 
T E L E F O N O 1 0 5 » . V I L A . 
A P R K C I O H C O N V K N C I O N A L B S . 
Tambiou aorecibou órdonoa un loa puntos siguientes: 
Monto y Aguila, ferretería. Ccnipostolaesquina á L o m -
nanlla y Obiapo, bodegas. Tejadillo y Villegas, café, 
lonooirala y Lealtad, uodoga. Salud 1? Sombrerería La 
Barata. Manrique y Virtudea bodega y Holaacoaln 121, 
ondo vivoau duefio A- G O V A . 
So da la paatadosinl'octunlo grá t i s . 
3791 10-24 
D E L L A B R A D O R E N C U B A ; esta obra ca tá forma-
da con la oolaboraciou do loa agrónomoa cubano» más 
oélobreH, contiene ol cultivo dn telón lo.i fruto» conoci-
dos y de otros maonoa ae gran producoion a ú a no ex-
nlotudos. La, obra consta d-j cinco tomos con lámioaa. 
Sn precio $4 en rú . t ivia y $5 ou billetes on paa l» . Salud 
23 y O'Reilly 30 libroiías 3802 ri-24 
V 
En los baratilloa É l . M O D E L O . Plaza del Vapor 
uúma. y¿ y 34 por Galiauu y eu el de HAN R A F A E L en 
la llamada delPolvórin, frente á la igleaia dei Angel, se 
han vendido paite de los números siguientes, premiados 



















































































gajtando muy poco. Sd admitan suacritoros á domici 
lio; hay 4,500 tomos de novólas Ilustradas de autores cé' 
lebrts, nacionales y extr njeros, y obras do viajes ins-
tructivos y divortidoa; ee paga solo $2 billetes al mes 
y cuatro id en fondo, que so devuelven al borrarse. Sa-
lud 23, Libros baratos. 3801 5-24 
S u s c r i c i o n á l e c t u r a 
á domicilio, se pasan dos pesos al mes y cuatro en fon 
do, que se devuelven al borrarse. Librer ía La Univer-
sidad O-Reilly n . 30. 3C84 4-22 
Q U E M A Z O N TVE L I B R O S . 
Se realizan 4,009 tomos de obras de todas clases. P í 
dase el catálogo quo se dá grát is . Librer ía La Univer-
sidad, O'Reilly n . 30. 3085 4-2" 
ürtes y Oficios. 
Las personas que tengan papeletas de dichos barati-
llos, y estén premiadas, pueden pasar á recoger su i m -
porte. 
E l número del CUPON que R E G A L A M O S le co-
rresponde en el siguiente sorteo al 1 4 , 3 3 5 . — V I L L A R 
Y B L A N C O . 3706 l-21a 4-22d 
ANUNCIOS. 
IMPORTAIS T E . CENTRO G E N E R A L DE CON-aultas médicas y operaciones grát is todos los dias de 11 
á 1 y de 7 á 8 de la noche bajóla dirección de dos facul-
tativos de rooooocidos méritos. Trocadero número 14 L 
3804 4-24 
O V U X ) 
HABANA 
TOMAS DE LA HOYA, 
MEDICO-CIRUJANO. 
Ha trasladado su domicilio á Reina número 115. 
3675 26-21Mz 
Trenes de Letrinas. 
ORA.NTKK.V • AU.?, L t í m B a A O » U S T R I N A f l , 
POZOS V r'.TTMIDKKOS - 4 H Fts PE?* 
SR DESCUENTA E L 15 P O R 100. 
DeatutectauUj decidorizador americano grá t i s . 
que jnáa ventajas oneoe al t úbllco Este aisceu' 
eu el «uto. "iionlitc d en ei irabajo v economía eu Ion p ie -
oioa Ao^iueto; reciba .írdaneo café La Victoria, calle do la 
Síutalla.-- Paula y Dama», Agular y Kmiiwlrado, bodega. 
—Obrtpft. y Haíiana—Oecioo y Oonsníado—Aiuial&d y 
Vlrtndou-(Jomycirdta v fila STlooU^—OlnriB p ílftrdí-naB 
y Ai'ainbni 11 miiiiiiim á San .Tnaé 3772 4-24 
L A C O M P E T E N C I A . 
Gran tren do letrinas, pozos y sumideros, lo hace más 
barato quo ninguno do au oíase; & diez pesoa carreta con 
tres pipotes quo hacen sois pipas con un cinco por cien-
to do descuento, recibe órdenes en los puntos siguien-
tes: Aguila y Reina, café La Diana; Merced y Damas, 
bodega; Sau Ignacio y O'Reilly, café; San Ignacio y 
Emxiedrado, puesto de fruta; Luz y Villegas, bodega; 
calzada del Monto, frente al Campo do Marte n. 49, bar-
bería; Oaliano y San José , Agencia do Mudadas n. 92. 
Sn duefio vivo J e s ú s Peregrino n . 72.—i'o&Zo Diaz y 
Valdivieso. 
Se dá gratis el líquido desinfectante americano. 
3600 10-19 
ANUNCIOS D E LOS ESTADOS-UNIDOS. 
MANUEL GONZALEZ TINOCO, 
A g r i m e n s o r . 
Cempa 19, en Marianao. 3677 15-21Mz 
Esta acreditaea fábrica, agradecida á la constante 
protección que el público le dispensa, l ia determinado 
regalar & todo el que le emplee de tres pesos en adelante 
un cupón numerado, y al que lo tenga igual al que ob-
tenga el premio mayor de la loter ía le] serán entregados 
¡ICIEN PESOS B I L L E T E S ! ! 
Los precios de los sombreros no se alteran por esto. 
Esta fábrica sigue siempre vendiendo barato, como lo 
tiene acreditado y no teme la competencia.—No puede 
tener rivales en venderbarato ANTONIO BOADELLA 
AMISTAD ESQUINA A SAN MIGUEL. 
3882 4-25a 4-25d 
C E L E B R E M A M T U L DE H A T H 0 1 
E N S A B A T O G A , 
E s t a verdadera agua como laxante y aZ-
terante es superior á todas las conocidas. 
Coa su uso se cura la dispepsia, l a cons-
t ipac ión reciente 6 c rón i ca , el i n f a r t o del 
h ígado , se restituyen las condiciones nor-
males de los r í ñ o n e s y se curan todos loa 
desórdenes del h í g a d o y del e s t ó m a g o . 
Depós i to en casa del Sr. D . JOSÉ SAKRÁ 
y los Sres. LOBÉ & C P . , y t a m b i é n en las 
principales farmacias de esta capital. 
3339 52-14MZ 
ANDRES ANGULO Y GARAY, 
ABOGADO. 




MME. CLEMENCE FUGHEU, 
Comadrona francesa de 1* clase de la facultad de Paris. 
T A C O N 4, entre 0 Rellly y Empedrado. 
On.aSQ 8fl-28F 
M E Y A 1 1 W T R I A EN E L PAIS!!1. 
G R A N F Á B R I C A D E P L U M E R O S P O R E L S I S -
T E M A F R A N C É S D E F R A N C I S C O A L F O N S O , 
C A L Z A D A D E L M O N T E N U M E R O 3 2 7 . 
E n la que hal la rán constantemente los Sres. importa-
dores y el público en general grandes existencias de to-
dos tamaüos, compitiendo en oíase y á más Ijarato pre-
cio que los anuí importados. 
No se detal lará por ménoa de una docena, ya sea sur 
! tifia 6 de uu solo número. 8673 g tHí lM» 
E S T A B L E C I D O £¡17 1 8 0 1 . 
¡Tricófero de Barryl 
Se garantiza que hace crecer e l pelo en 
las cabezas calvas, que eradica l a t ina y la 
caspa y que l impia l a cabeza de Impurezas. 
Positivamente impide que el cabello se cai -
ga 6 encanezca é invariablemente lo pone 
espeso, suave, lustroso y abundante. 
Agua Florida de Barryo 
L a Original y l a Meior. E l toloo perfume 
del mundo que b a recibido l a aprobacloB 
de un Gobierno. S© eapendo ©u bote l la» d© 
tees t a m t ó o » . 
EL BIEN 
Tren de limpieza 
PUBLICO. 
de letrinas, Z. Z. 
A 8 ra, pipa, y se descuenta el 15 por 100; pasta desin-
fectante grátds.—Kecibe órdenes en las bodegas s i -
guiente-": Lagunas y Galiano. Tejadillo v Aguiar , 
Lamparilla y Monserrato, Cuba y Teniente Hey, Indio 
y Bayo.—Con pront i tud por grande que sea, y mucho 
aseo. 3728 8-22 
C O N C O R D I A 6 4 . 
Se solicita una criada blanca para servir á la Jaane, 
con b u e n a s r e f e r enc i a s . 3711 4622 
Solicitudes. 
LA M O R E N A R O S A S A N T A C R U Z U E S K A sa-ber el paradero de sus liermanoa Casimiro, Isicome-
dss y Mercedes Santa Cruz, naturales de la vega Santa 
itlóniea en San Diego de los Baños, hijos de Mar i a de 
.Tesua Santa Cruz y de Lázaro Santa Cruz, y criados 
que fueron de D. Javier Santa Cruz. Se suplica diga su 
residencia la persona que la sepa, y la reproducción 
del preoente en los periódicos, dirigiéndose á Belascoain 
n. 127. Habana. 3878 4-2Ú 
TT?* C O C I N E R O Y R E P O S T E R O QUE I I A T R A -
U bajado en las principales casas de esta capital y en 
el extranjero depea una buena casa de comercio, fábrica 
úho te l : tiene suficiente recomendación á todas horas. 
Cuarteles 22. 38,'!4 4-25 
UN I N D I V I D U O QUE L L E V A 14 A Ñ O S E N este pa ís establecido en e¡ ramo de sas t rer ía y cortador 
de varias casas de esta capital desea colocarse en el 
mismo ramo de cortador y encargarae de la camisería si 
es que tiene el establecimiento á donde se coloque: i n -
formarán MRrcaderes 38 ó Tejadillo 19. 
3881 4-25 
ÜNA P A R D A L A V A N D E R A D E S E A E N C O N trar colocación con un niño de tres aEos, entiende de 
cocina: tiene quien abone por su conducta, Compostela 
125 entre Luz y Samaritana. 3880 4-2F 
UN A S I A T I C O G E N E R A L C O C I N E R O S O L I cita colocarse en casa particular ó establecimiento: 
tiene personas que respondan de su conducta Dragones 
n° 82. 3879 4 25 
SE S O L I C I T A UN H I U C H A C H O DE 14 A I S A -fies, peninsular, para enseñarle un oficio lucrativo 
aumentándole el sueldo á medida que vaya siendo útil 
sino tiene personas respetables que garanticen su con-
ducta es iníitil que se presente: Manrique 134 de 7 A 9 de 
la noche. 3832 4-2" 
E S O L I C I T A U N A C R I A D A I S L E Ñ A P A K A 
manejar niños y otros quehaceres d é l a casa en una 
población cerca de la capital, ha de traer recomendación 
aceptable, Oali.ino 50, altos, darán razón. 
3837 4-25 
SE S O L I C I T A UN M A T R I i V I O N I O S I N H I J O S , el marido que sea buen cocinero, la mujer para los 
quehaceres de la casa y que sepa coser: sueldo 40 pesos 
billetes, habitación cómoda, que sea honrado, con per-
ttonas docentes que informen de su buena conducta 
Lamna t l i l a3 í . 3841 4-25 
TTN M A T R I I U O N I O CON UNA NIÑA DE 13 A 
U ños de edad desea encontrar una casa decente: elia 
X»ara coser, cocinar 6 lavar, es general en todo: él de 
criado de mano, portero ó para lo que quieran dedicarlo 
naben loer y escribir y la niña de manejadora y ayudar 
•X los quehaceres, no tienen grandes pretensiones de 
sueldo y la niüa no gana nada, son humildes y tienen 
.mantas garant ías deseen: dsmás pormenores Damos 34 
nn la misma hay una n iña de once años, no tiene incon-
veniente en i r al campo. 3830 4-25 
ÜNA S E Ñ O R A D E M O R A L I D A D O F R E C E SUS dervlciosá un matrimonio, un señor anciano ó señora 
sola, «sí como á los dueños de hpteles, sabe coser mar-
car, leer v escribir: Amargnra < o. 3826 4-25 
DESEA C O L O C A R S E UN C O C I N E R O E N CASA particular ó estaWecimien to: Cuba esquina á Luz 89, 
bodega. 3825 4-25 
ÜNA J O V E N D E C E N T E S O L I C I T A COLOCA-clon de costurera ó acompañar á una señora y a.t n -
dar á algunos quehaceres de la casa tiene nersonas que 
abonen por ella Ancha del 'Norte úmero 128. 
3815 4-25 
C I E S O L I C I T A UN M U C H A C H O B L A N C O O DE 
Socolor para criado de mano, que tenga personas que 
garanticen su conducta: impondrán Reina 57. 
3717 4-22 
A LOS DUEÑOS DE GASáS. 
Se desea T O M A R E N A L Q U I L E R una casita de 
alto y bajo que esté situada en la zona comprendida en-
tre las antiguas murallas y la calzada de la Infanta y 
cuyo precio no exceda de dos onzas en oro. Dirigirse por 
escrito con pormenores acerca de la s i tuación y capaci-
dad de la casa, á D . K . P., Redacción de JEl T r i u n f o . 
3686 4-22 
SE S O L I C I T A UNA G E N E R A L C R I A D A D E ma-no de odor de 30 á 35 años de edad que sepa bien su 
obligación para la limpieza d é l a casa y que tenga per-
sonas que respondan de su buena conducta, sin cuyo re-
quisito es inú t i l que se presenten. Manriqtte 121. 
3707 4-22 
UN P E N I N S U L A R Q U E H A S E R V I D O E N L A Marina desea colocarse de criado de mano sabiendo 
su obligación porque lo ha ejercitado en la Habana, t ie-
ne personas que respondan por su conducta: impondrún 
Prado 103 frente á la Pila de la India. 3722 4-22 
UN A S E Ñ O R A D E L O N D R E S D E S E A A L Q U I -lar dos habitaciones en casa de familia particular 
(en extramuros) dando clases en re t r ibución ó dinero 
según convenga; otra desea alquilar dos habitaciones & 
personas respetables con asistsneia 6 sin ella, con co-
modidades, por preeios muy reducidos; de 11 á 1 y de 7 á 
9 solamente Villegas 59. 3725 
SE S O L I C I T A UN J O V E N P E N I N S U L A R COMO de 13 á 14 años para criado de mano en casa de una 
corta familia y que tenga buenas referencias. Da rán ra-
zón en la carpeta de cobros de la tienda de ropas La 
Francia, Obispo y Aguacate. 
Cu. 316 4-22 
S E S O L I C I T A 
á D . Fausto Gómez para un asunto que le conviene en 
la calle del Prado 101. 3690 4-22 
SE S O L I C I T A UN SOCIO DE POCO C A P I T A L , prefiriéndolo que entienda algo de cocina por ser a-
8unto de lo mismo: informarán San Ignacio 58, barbe-
ría. 3710 4-22 
UN J A R D I N E R O R E C I E N L L E G A D O D E L A Península que estaba colocado en el j a rd ín Botánico 
de Madrid, desea hallar una colocación de su oficio en 
esta: es inteligente y trabalador y tiene personas que lo 
garanticen: calzada" do la Keica 20, informarán. 
3665 4-21 
UNA M O R E N I T A D E 3 0 A 3 2 A Ñ O S D E S E A colocarse & leche entera: tiene 22 dias de parida y e s 
de buena y abundante leche reconocida, Samaritana 11 
darán razón. 3670 4 21 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N P A R A C R I A D A D E mano una parda de buenas costumbres y moralidad. 
Egido número 1 informarán en los altos. 
3678 4-21 
DE S E A C O L O C A R S E UNA S E Ñ O R A I S L E Ñ A de cnada de mano ó de manejadora de niños ó para 
acompañar á una señora, tiene personas que respondan 
por ella. Villegas 78 impondrán. 
3664 4-21 
S e s o l i c i t a 
una criada blanca de mano y de mediana edad, Noptnno 
número 70. altos. 3661 4-21 
S E S O L I C I T A 
una criada de mediata edad para lavar la ropa de un 
matrimonio, pudiendo irse á dormir á su casa. I n q u i -
sidor 37. 3663 4-21 
ÜNA S E Ñ O R A P R O F E S O R A , F R A N C E S A , R E -cien llegada y que habla un poco español, desea en-
contrar una colocación para educar niños, y» sea en ca-
sa particular ó colegio, 6 también para acompañar & una 
isflora ó sefiorita. Informarán O'Reilly 61, E l ^iglo. 
3866 4 25 
S E S O L I C I T A 
una costurera: tiene que traer quien la recomiende. 
Amargura 16. 3865 4-25 
A 1 0 p o r 1 0 0 
seda dinero con hipoteca de casas lo qne pidan, desde 
$200 hasta $15,000; hay $32.000. calle de Trocadero n. 60 
entre Blanco v Aguila de 8 A12, sin intervención de co-
rredor^ 3833 4-25 
SE S O L I C I T A U N A C R 5 A D A D E M A N O Q U E tenga buenas refarencias, dándole $15 billetes y ropa 
limpia, y una manejadora para dos niñi tas . á la que se 
le dá $12 Wllotes y ropa limpia. Campanario n . 52. 
3831 4-25 
UNA S E Ñ O R A FRANCESA SE O F R E C E A UNA familia para acompañar!» á Enropa: no se marea y ha-
bla con perf-.-ccion el cast-illano: tiene las mejores refe-
rencias: e,i.lle del Obispo 88 darán razón. 
3881 5-25 
SO L I C I T A COLOCARSE U N A S E Ñ O R A P E N I N -sular de lavandera, criada de manos 6 manejadora: i n -
f irman calle de la Concordia esquina á Oqaendo. tienda 
El Navio. 3875 4r-25 
SE SOLICITA UNA COCINERA Y UNA ,IO ven de l?¿ 15 años, qne duerman un el ac< modo; 
blascas 6 rie coroi- -Snarf z 87. "874 4-2.'i 
D ESEA COLOCARÍSE UNA SEÑORA DE ME-dian» odad, de üoc ine i>6n casa de una corta familia 
ó bien para criada do mam - es aseada é inteligente y 
tiene personas que la garanticen. Calle de Omoa n ú -
mero 2t¡, entre San .Tcaquin y i f otnav, darán razón. 
8859 4_25 
Q E S O L I C I T A UNA N E G R I T A D E 10 A 13 años 
Opara enseñarla á leer, coser y á^raíia quehaceres de 
la casa. Se la veatlrá y t ra tará bien. Lllz u. 23 entte 
Cuba y Damas. 3800 ' 4 gú 
DESE * COLOCARSE UNA J O V E N GEtt t- R A L criada de mano, teniendo personas que abonen por 
su condncti v moralilad. Oervasio número ' '0 
3857 4.05 
r T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R DE R UENAS R F 
C ferenclas . so l i c i t a colocarse en cr>sa p a r t i c u l a r pa ra 
rocinar; también f u t i e n d o t l e r e p o R t e i U . ^mpondr^n en 
Aguacate n . 10, en t r e T» j a d i l l o v Chacón. 1^ ifl m i s m a 
paede verse nn muchacho do M á 12 añn^ p a r a lo que 
q u i e r a n a p l i c a r l o . 3748 4 04 
s ] NA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R DESE A COLO. 
U carso para acompañar á una familia para. ]a Peu ín -
•íula: no so marea y tiene personas que resp^Edan per 
su conducta: y lumbien se a^omtuia nara criaQa dp ina_ 
110. Informaran Araij-t i ; ' . '1 374:"i 4 21 
DKSEA COLOCARSE l'S • S¿«ORA/|»KNTN. snlwr de criandera, 1 a S;I-Í« y biieua y abiu.-Iau-
te lecho, teniendo personan qua ¡xma-tice'u su buena 
condnota: calle del Sol n . l i n d a r á n razón. 
3762 4 24 
ÜNA S E Ñ O R A D E S E A E N C O N T R A R C O L O C A -cion para criandera á media leche: informarán calle 
Keal de la Salud número 140, de sois á seis. 
3658 4-21 
SE S O L I C I T A UN J O V E N Q U E T E N t i A P E R -- sonas que abonen por su conducta para salir con un 
carrito de mano á repartir y vender leche. San Miguel 
número 190. 3660 4-21 
SE S O L I C I T A N T R A B A J A D O R E S DE C O L O R para un ingenio á ocho leguas d é l a Hat ana, 30 pesos 
billetes v mantenidos: informarán Corrales 33, carni"6-
ríz. ' S666 4-21 
G E S O L I C I T A UNA C O S T U R E R A Q U E SEPA 
C5entallar y cort<r y para la limpieza de la casa, te-
niendo que'dormir en el acomodo y quien responda por 
ella, sin cuyo requ-'sito que no se pres nte. Virtudes 
n. 8 A . esquina & Industria. 
3654 4-21 
Se solicita 
un impresor en laimpienta E l I r i s , Obispo número 22. 
3634 5-20 
SE S O L I C I T A U N A S E Ñ O R A D E B U E N A S R E -oomendociones que quiera hacerse cargo de Ja edu-
cación de unos niños en el camno, para v i v i r en familia. 
Cuba 104 informarán. 3508 10-19 
SE S O U C I T A A D . S A N T I A G O S I N T A S , H I J O deD. Jaime, en los entresuelos de la casa calle de 
AguiaT'n. 108J, de once á cuatro d é l a tarde, para un 
asunto que le interesa. 3009 20-8M 
Compras. 
SE C O » I P R A N M U E B L t S DE T O D A S C L A S E S y prendas de oro, plata y biillantes. Neptnno 39. casi 
esquina a Amistad 3813 15-25Mz 
E M P E D R A D O b i 
Se compran libros en grandes y pequeñas partiJa.-j, 
vidriera. 3856 13 25 
SE D E S E A C O M P R A R , J U N T O O POR P I E -za unos buenos mnebles r ara poner casa á una fa-
milia que viene de la Península, y también un pianino, 
que sea precisamente de Pleyel: impondrán Animas es-
qnlna á San Nicolás, almacén de víveres. 
3768 8-24 
S e c o i i i p r a ? i ü b r o s 
S A L U D N. 23 
De todas clases, en todos idiomas y de todos precios, 
en grandes v pequeñas partidas, desde un solo tomo 
hasta extensas bibliotecas.—NOTA.—"Las obras bue-
nas se paganbien. ' '—También se compran métodos de 
piano, estuches de matemáticas y cirniía.—Pueden av i -
sar Salud n. 23. Depósito de Libros; 
3803 5-24 
S 8 S O L I C I T A ÜNA M O R E N A PAR4. C R I A D A de mano, que sepa su obligación y tengu buenas le 
l'erencias; laque no llene estos requisitos -QO sepresen-
te. OflcloM 68. 3761 4 24 
DESEA C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A D E M E -diana odad, de moralidad, en casa, de fumilia para 
criada de mano, lavar alguna ropa interior 6 de cama-
rera de algnna casa de 
la garant 
d-irán razón. 3746 '4-24 
N A S I A T I C O , G E N E R A L C O C I N E R O , D E -
sea colocara" en casa particular ó establecimiento 
calle de San Rafael 131. 3759 4.24 
Se compran dos ó tres banIes-mundos usados, en buen 
estado. Monnerrate a. 'J.'.. 3720 
S S C O M P R A N . 
«•nííden y alquilan libros Obispo númer,» 136 
10237 7ft-l K 
SE C O M P R A N T I T U L O S D E L A D E U D A , B O -nos del Ayuntamiento, Cupenes, Residuos y toda cla-
se do valores: se dá dinero sobre toda clase <!« valores y 
alquileres de casas y redifleaciones por cuenta de alqui-
leres. Aguia r 75. 3251 lj-12Mz 
., , — — . . . . n ¡ . u i u u o u m u a -
ilgnnacasade hnésped-'s: tiene personas qoe 
ticen: calzada de Su) Lázaro u. 92, hojaUtei ía , 
DESEA COLOCARSE I N 4 J O V E N D E C A N A -rias para criada de mano: iMbe coser & máquina y á 
mano. Informarán Cuba 18, 
_3742 4-24 
D U E Ñ O S D E C A S A S . 
De momento se da con hipoteca de casas cualquier 
cantidad per grande ó pequeña qne sea y sobre sns al 
qnileres Zanja 31 informarán. 
3743 4.04 
S E S O L I C I T A 
una buena criada de mano blanca qne sea ágil y formal, 
sneldo 20 pesos y ropa limpia. Cuba 25 esqnina 'á Empe-
4 24 drado, torcer pipo 3780. 
SE NECESITA UNA C R I A D A DE M A N O QUE entienda a'go do costura y duerma en el acomodo, 
prefiriéndola de media edad v de color. Calzada del 
Monto 130, 37,Q(5 4.04 
UN J O V E N P E N I N S U L A R D E 18 A Ñ O S DE edad desea colocarse de cocinero ó ayudante. 03 de 
moralidad y se resnonde por su conducta-, informarán 
oaUa de Curazao n. i> i, todas horas. 
8751 4_-4 
DESEA COLOCARSE UNA S E Ñ O R A DE M E -diana edad, do Canarias, formal y muy cariñosa con 
los niños, de manejadora: tiene personas qne la garantl-
c*n Egido n. 9 agencia de mudadas La Campana, en el 
londo darán razón. 3744 4.24 
l íSEA C O L O C A R S E UÑ" M O R E N O J O V E N 
cocinero, aseado y de intachable conducta, sabe 
enraplir con su obligación y tiene nersonas qne respon-
dan por él: San Jcsú 72 darán razoñ 
3741 4-24 
T f N B U I C N COCINERO ALA CRIOLLA Y A LA 
española desea colocarse: Inquisidor 41 entre A -
costa y J e sús María darán razón. 3796 4 24 
F A R M A C E U T I C O 
solicita una regencia en esta población ó en el campo. 
Informarán Redacción d ' l ' Eco tío Galicia" J e sús María 
n ú m e r o ' 6 24 
ENTAJOSA H I P O T E C A : EN 81,700 ORO D E -
» sea hipotecarse una buena casa sita en un punto cén -
trico y libre de todo gravámen. Escobar 77 a'.tos imnon-
driin ¿ todas horas: 3793 4-24 
T I N A S E Ñ O R A G A L L E G A CON M U Y B U E N A S 
C reforenciss y de gran moralidad desea colocarse de 
orlander/i: Merced número 5 3 informarán. 
38on 4-24 
SE S O L I C I T A UNA M A N E J A D O R A P A R A U N niño de tierna odad qne entienda bien su obligación 
y nn muchacho para criado do mano de dos personas. 
Arabos han de presentar baoaas referer,cla8. Animas 
60, altos, de 10 (te la mañana oa adelanto darán razón, 
3781 4 24 
A V I S O . 
Kn la bragueria de D. José l iaró se solicita nn apren-
diz nue tenga principios de mecánico ó de platero. Obis-
po 31J. 0773 4.24 
UNA C R I A D A B L A N C A P A R A C U I D A R UN niño de ocho meses, hado ser práct ica en el manejo 
de niños: también una lavandera para ropa menuda y 
que haga limpieza de cuartos, ámbas (¡eben traer reco-
mendaron eri, Qaemadoa de Marianao, Domínguez 16. 
3763 4_24 
SE S O L I C I T A UNA R E G U L A R C O C I N A R A , que sea aseada, y un muchacho de 14 á 15 años para 
servicio doméstico y mandados: que presenten buenos 
informes de moralidad. I n f i r m a r á n de 10 á 4 de la tar -
de Keptuno 153. 3770 4 24 
Casas de salud, Hoteles 
GALIANO 102 
H O T E L S A R A T O O A 
Se alquilan magníficas habitaciones para familias: 
precios módicos: comidas de 5 á 7 y almuerzos de 9 á 12. 
. 3851 8-25 
LA FLORIDA 
N. 28 OBISPO N. 28. 
esquina á Cuba. 
Esta gran casa reúne las mayores comodidades para 
los huéspedes, en el punto más "céntrico del comercio y 
oficinas de esta clndud, magníficas y ventiladas habita-
ciones altas con balcón á dos calles, muy frescas, con 
una deliciosa psrspectiva y con la más absoluta inde-
pendencia unas de otras: e s t án amuebladas con elegan-
cia lo mismo para caballeros que para matrimonios: se 
sirven aln.uerzos de nueve á once y comidas de cinco á 
siete, según convenga: el servicio es Inmejorable, pues 
se cuonta con Inteligentes v honrados dependientes. 
Precios módicos. 3584 15 19Mz 
Alquileres. 
Se alquilan los batios v parte do los entresuelos d é l a casa Norte 103 esquina á Galiano: en la ba rbe r í a de 
enfrente está la llave é impondrán Santa Clasa 25. 
8-25 
Se alquila la casa calle de la Picota n. 38: compuesta de sala, comedor con sus persianas, cuatro cuartos 
b^jos y dos altos, buen patio, pozo con su bomba y coci-
na espaciosa. Impondrán Amargura 40. 
3838 • 4-25 
Se alquila lo casi'aObrapla 85, compuesta de sala, co-medor, dos cuartos, patio y su buen po»o. en $30 oro 
mensuales: impondrán Blanco 32 ó Amargura 40 
3839 4-25 
S E A L Q U I L A 
barata la casa Estrella 118 entre Lealtad y Escobar, con 
s*la, comedor, cinco cuartos, gran patio, agua y demás 
servidumbres. San Nicolás 17U vive su dueña 
3827 4 25 
S E A L Q U I L A N 
las casas Revlllagigedo número 1 y Manrique 87, ámbas 
con sala, com°dor, 4 cuartos v agua. Impondrán Luz 48. 
3822 4-25 
Se alquila en dos onzas y un doblón oro mensuales la casa Ancha del Norte 129 casi esquina á San Nicolás , 
con fondo á Trocadero: tiene sala, saleta, tres cuartos y 
pluma de agua: las llaves al lado é impondrán en Jesua 
Mar ía 20 entre Cuba y San Ignacio. 
3820 4-25 
S E A L Q U I L A 
la espaciosa casa calzada de Marianao n. 15.0, acabada 
de reedificar, propia para una familia do gusto, con col-
gadizo, sala y saleta de mármol. 4 cuartos de mosáico, 8 
cuartos más muy decentes, dos bombas con agua abun-
dante, una puerta cochera con un gran salón, bnena ce-
chera, una preciosa cocina á la moderna, dos jardines y 
un patio, en 5 onzas y media al mes. Galiano'95. 
3845 4-25 
C O C I N E R A . 
Se solicita una para Ouauabacoa: calle Real n . 7, de 
«sis de la tarde en adelante. 3797 4-24 
ÜNA S E Ñ O R A D E S E A E N C O N T R A R U N A C A -sa de familia decente para la costura, que sabe ha-
cer con perfección, tanto á, mano como á máquina, 6 para 
acompañar una señora ó señorita; no tiene inconvenien-
te on ayudar á arreglar des ó tres cuartos: tiene quien 
responda de su conducta. Lealtad 45, altos. 
3794 4-24 
j i N A U E N E R A L C O C I N E R A D E M E D I A N A 
edad, sola, des- a encontrar una casa para cocinar á 
la eopañola. Informarán Teniente-Rey n. 103, esquina 
á Zalueta, sastrería. 3792 4-24 
SE DESEA COLOCAR UNA J O V E N P E N I N S U -lar f n una casa particular de criada de mano: sabe 
coser (l mano y máquina: tiene quien responda por su 
conducta. Jesús María n. 9. 3787 4-24 
NA JOVEN Á S T D R I A N A S O L I C I T A C O L O -
carse para criada de mano ó maneiar un niño, ha-
biendo ejercido ámbas cosas en las principales casas de 
esta Capital, las mismas que garantizan su identidad. 
Cuba n 36. 3788 4.24 
NA J O V E N P E N I N S U L A R DESEA C O L Ó -
oarse para manejar niños 6 acompañar una corta 
lamilla; prefiere sea en la población 6 en los alrrededo-
res: tiene quien responda por su conducta. Indio 18 
informarán. 3800 4.24 
E n r i q u e E x p ó s i t o , 
desea saber el paradero de la señora Eugenia Tala-
vera. Impondrán Teniente-Rey 80, zapatería. 
3799 4-24 
DE - E A COLOCARSE UNA B U E N A C R I A D A peninsular de mediana edad para cualquiera de los 
servicios domésticos de una casa decente, pues sabe hâ -
cer de todo, ¡o único que desea es estar tranquila en su 
onniiaclon: calzada fiel Monte n. 10, hotel Cabrera infor-
marán . 3757 4-24 
o C I Ñ E R A .—SE D E - E A UNA QUE E S T I E N -
Vda de lavado, para lavar ropita de niños: no tiene 
que i r á plaza ni á mandados. O'Reilly esquina á A-
(tnanate n. 66 colchonería. 3716 4-22 
U NA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R SE OFRECE A servirla A una familia decente para lavar, planchar 
y rizar ó para los quehaceres de una casa ménos de co-
cina y que sabe cumplir con su obligación, lo mismo en 
la Habana que fuera de ella. Impondrán Curazao 23. 
3690 4 22 
T T N A FAMÍI.IA D t C E N T E DESEA T O M A R E N 
t J aiqnih r una casa, ó unos altos, que cea en buen pun-
to v qne «n pre io *n i arr-glado rt la época Impondrán 
de 11 d e l a m a ñ a n » á4 de la tarde Piootan. 51. 
3733 -̂32 
En $38-25 ots. oro la frescay bonita casa Apodaca n ú -mero 6, casi esquina á Cienfaegos, con sala, tres 
onartos y demás accesorios en la planta baja, y sala, un 
cuarto, comedor, en la alta, y un cuartito en el fondo de 
la azotea: tiene agua de Vento. Enfrento las llaves. 
3843 4-2;-, 
B E R N A Z A 60. 
So alquilan habitaciones amuebladas, altas y batías, á 
caballeros y matrimonios. 3823 4-25 
N DOS O N Z A S Y U N D O B L O N E N ORO M E N -
sna es la casa Desamparados 60 entre Habanay Com-
postela. con sala, comedor, cuatro cuartos bajos v uno 
alto y pluma de agua. La llave en el núm. 70 ó informa-
rán en J e s ú s Mana 20 entre Cuba y San Ignacio. 
3819 J fi 4-25 
SJe alquila la casa calle de Cuba n. 139, entre Paula y "San Isidro, compuesto desala, cuatro cuartos, patio, 
traspatio y demás, todo muv desahogado: impondrán 
Acosta 34. 
3816 4.25 
S E A L Q U I L A 
la casá S. Rafael 78, con sala, comedor, tres cuartos ba-
jos y dos altos, agua abundante, un hermoso baño y de-
más comodidades: Informarán en la misma de 9 de la 
mañana á 6 d é l a tarde. 3847 4-25 
En la calzada de la Reina n. 3 al lado de la Audiencia, se alquila un piso alto. También se alquila una casa 
en el Corro en 2 onzas. Informan en Reina 3 y en Galla-
no 97. 3873 4-25 
Se alquila en Puentes Grandes una casa espaciosa con un paño de terreno de diez solares, calle de TTcillo 
número í : le rodea un recodo del rio Almendares, en 
17 pesos oro mensuales. Galiano número 95 
3844 4-25 
S E A L Q U I L A 
la casa Aguiar n . 11. entre Peña -Pobre y Cuarteles, muy 
en proporción, para familia. La llave está en el n. 11, é 
impondrá su dueño Zulue ían . 73, entre Monte y Drago-
nes, altos. 3861 4 -25° 
O e arrienda una estancia de dos y media caballerías de 
^ t i e r r a , cerca de la capital, por la calzada de San José; 
tiene excelente casa do vivienda, agua<la lórti ' , muchos 
árboles frutales y paga de renta $22. Se arrienda ven-
diéndose la dotación de animales y út i les etc. En Santa 
Rosa número 17, barrio del Pilar, se da razón. 
3858 - * 4-2? 
Se alquila en el Calabazar la fresca v cómoda casa •alie de la Enndaclon esquina á la de Espada, con 
magníficos baños corrientes conocidos por Baños de 
ven'o. Drt su precio y condiciones impondrán calzada 
do San Lázaro n. 225. 3779 8-24 
A m a r g u r a 6 1 . 
Oasá , .iriionlar. Cómodas v baratas habitaciones 
alfas y ba^as. 37<W 4-24 
S e a l q u i l a n 
La casa calle del Cristo n . 18, ptupia para dos familias 
con todas las comodidades apetecibles, La llave está en 
la bodega inmediata. 
La casa calle del Obispo n. 133 entre Bernaza y V i l l e -
gas, para establecimiento, con suficiente local interior, 
flave de agua, patio, azotea, etc., etc. L a llave en la za-
pater ía del lado. Ambas casas se dan en precios módicos 
é informarán en la calle de Mercaderes n . 27, altos, es-
quina á Amargura. 3760 8-24 
En Santos Suarez se alquila la casa calle de Santa E -miüa número 26 en $20 billetes: la llave on la esquina 
y su dueña Belascoain 65. 3738 6-24 
s e alquila la casa Concordia 138 de manipostería y azo-tea, muy fresca y cómoda, la llave en ef 140, de su pre-y demás condiciones impondrán calzada de San L á -
3778 8-24 
e alquila la casa calle del Agui la 132 entre calzada del 
Monte y Estrella, propia para cualquier clase de es-
tablecimiento, puedo verse á todas horas, pues se está 
arreglando de suelos, pinturas, «fef, en la misma impon-
drán ó en la calzada de San Láza ro número 225. 
3780 8-24 
Prado 110 se alquilan magníficas habitaciones altas y bajas muy hermosas y ventiladas é independientes, 
con servicio de criados, ¿on asistencia 6 sin ella, tam-
bién se alquila un zaguán, es el mejor punto de la capi-
tal frente al parque Central, Prado 110 entre Nepttmo y 
Virtudes, todo, tiodo en módico precio. 
3806 4-24 
S E A L Q U I L A 
la hermosa y cómoda casa Consulado 122 entre Animas y 
Trocadero: en frente es tá la llave ó impondrán Reina 19. 
3811 3-24 
F r e n t e a l P a r q u e C e n t r a l 
se alquila un piso alto de esquina, con nueve cuartos y 
espaciosos salones, Virtudes 2 esquina á Zulueta. 
3810 15-24 
Se alquila la accesoria marcada con el número 2 calle de San José entre Amistad y Aguila, la llave es tá A -
mistad esquina á San José bodega: informarán calzada 
del Monte 47 esquina á Someruelos azucarer ía . 
3777 4 24 
Se alquila la casa Acosta n. 48, con sala, comedor, seis cuartos, cocina, pozo y hermoso patio: en el 47 es tá 
la llave. Informarán Bayona 22, de 7 á 10 de la mañana 
y de 2 á 5 de la tarde. 3739 4-24 
V I R T U D E S 10: 
se alquilan hermosas habitaciones con vista á la calle, 
altas y bajas, cerca de los parques, bien amuebladas: 
precios moderados y entrada á todas horas. 
3798 4-24 
Se alquila la casa, calle de la Cárcel n . 13, entre Prado y Colon, la que tiene las comodidades siguientes: sa-
la, comedor, 4 cuartos b^jos y dos altos, cocina, agua y 
sumidero. Impondrán Galiano 50. 
3805 4-24 
Se alquila un cuarto alto bion amueblado y ventilado para hombres solos: se informa Tejadillo 48, en los a l -
tos, 3720 5-22 
S E A L Q U I L A 
una espaciosa sala y cuarto primero y comedor, con ao-
cion á la servidumbre, llave de agua y azotea, á personas 
de moralidad, en precio módico. Perseverancia 73. 
3702 4-22 
Se alquila en 3 onzas oro la cómoda casa calle de San Nicolás n . 22 con todas las comodidades necesarias y 
su alquiler arreglado á la época. In fo rmarán Aguiar 
108.5 de 11 á 3. 3697 4-22 
SE ALQUILAN 
Las casas calle de la Concordia n . 63 y Trocadero nú-
mero 103 por un módico precio en su alquiler y con la 
ga ran t í a á satisfacción del dueño ó apoderado. Tanto 
una como la otra tienen pluma de agua: de su alquiler 
imnondrán en Obispo n. 1, desdo las siete do la mañana 
á diez y de una á cinco de la tarde. 
3(594 8-22 
SE A L Q U I L A 
la casa calle de O'Reilly n. 76, entre Aguacate y V i l l e -
gas, frente para establecimiento, también se vende en 
$7,500 oro. La llave en el.u. 80. In fo rmarán por la maña-
na y tardo Lealtad n. 116. 3698 4-22 
MADRUGA. 
So alquila la casa calle del Sol, i n m e d i a t a á los Baños, 
bien por temporadas, meses ó años; capaz para una lar-
ga familia qne quiera i r de temporada: tiene baño propio 
de agua de manantial. 
También se vendo la misma y la que está on la calle 
dé lo s Baños, dichas casas son de la propiedad de la su-
cesión de D. Santiago Aloman y y Dols. 
De todo impondrán en la callo del Obispo n. 1, de siete 
& diez de la m a ñ a n a y de una á cinco de la tarde. 
3691 8-22 
Se alquila la cómoda y elegaute casa capaz para dos famlliae eTtensaa, Campanario 104, entre San Miguel 
y San Rafael, muy fresca y con todas las comodidades 
apetecibles. En la misma Impondrán. 
3713 6-22 
S e a l q u i l a 
la casa Revillagigedo 21 con sala, comedor, 6 cuartos, 
pluma de agua buena, cocina en $30 oro, su dueño Calla-
no 17í, plataria de Leonr. 3708 4-?2 
En $42- 50 oro, se alquila con ílad( r principal pagador 6 do* meses en fondo la casa Escobar n. 69, entre 
Concordia y Virtudes, cou 6 cuartos, plum,i de agu:« y 
acabada de pintar: la llave <= u el almacén do víveres de 
la esquina de Concordia é imnondrán en la misma y eu 
Guauabacoa, Concepción n . 40, esquina á Di'-'ision. 
3704 4-22 
C A L Z A D A D E L C E R R O 743 
Situada en la parte más sana del Corro, con 8 posesio-
nes, zaguán, caballeriza, pozo, etc.: la llave en la hoja-
later ía en frente. Impondrán Salud 63. 
3721 4-22 
So alquila la parte alta de la casa calle, do la Concordia n. 97, esquina á Escobar, en cinco onzas oro, 'allave 6 
impondrán eu la esquina, parte baja, y en Guanabacoa 
Concepción número 40, esquina A División. 
3700 4-22 
L A M P A R I L L A 74. 
Se alquilan hermosas habitaciones altas con vista á la 
calle, CDU toda asistencia; los precios módicos, se respon-
de a! buen trato y entrada á todas horas: Lamparilla 74, 
piso principal. 36»9 4-22 
m m 
Us casas calle de Estavez n. 18, de gran capacidad, za-
guán, gran cocina, espaciosos cuartos y patio con agua 
de Vento, bien para cssa particular ó establecimiento, 
con fiador principal, pagador ó garan t í a á satisfacción 
de su dueño ó apodetado; al miímo tiempo ae alquila 
para establecimiento de he r r e r í a ó para tren de coches, 
el solar número 256 de la calzada dul Pr ínc ipe Alfonso, 
después de compuestos los techos que hoy se hallan en 
mal estado: de sus alquileres impondrán en la calle del 
Obispo n. 1, 3092 8-22 
Se alquilan tres habitaciones altas y balas con ventana á la calle con asistencia ó sin ella & persona decente 
como es la casa calle de la Habana 149 en la misma se 
solicita comprar muebles. 3681 4 21 
Se alquilan unos altos muy frescos propios para una corta familia ó para escritorirs on muy buenas con-
diciones en Aguacate 19: en la misma se alquilan cuar-
tos bajos muy frescos y cómodos. 3652 4 21 
8e alquila la hermosa casa calle de la Salud n [37, al lado de la Iglesia, con varias habitaciones bajas y 
una alta. La llave en la tienda de ropas é impondrán 
Sol n . 49. 3662 4-21 
F' n casa decentó y tranquila, punto inmejorable, to 'a lquilan á hombres sidos ó matrimonio sin hyos, unos 
altos muy frescos y ventilados, procio módico. Obrapia 
n. 46, casi esquina á Habaaa. 
3682 4-21 
En cuatro onzas oro sa alquilan los frescos y v i - tusos altos de la calzaia de Galiano n 08, y en la misma 
cantidad un local forrado de tabla para a'macen ó depó-
sito de tabaco ó lo que se quiera aplicar, 
3659 4-21 
Se alquila la casa calle del Blanco n. 40, de zaguán, dos ventanas, paja de agua y cinco cuartos. La llave está 
en la celle do las Virtudes n. 8 A esquina á Industr ia y 
donde informarán. 3635 4-21 
Se alquila la casa Compostela 26, entre Empedrado y Tejadillo, con zaguán y dos ventanas á la callo, ce-
rrada de persianas, sala ecu piso de mármol, 5 cuartos 
bajos con pórt icos y 2 altos, cuarto para baño; una gran 
barbacoa para criados, patio y traspatio, gran caballe-
riza y domis accesorios, eu cuatro y media onzas oro.— 
Paula 47 t r a t a r án . 3590 8-19 
A ltos frescos y espaciosos couipu-atoa de sala, tres cuartos se alqudan á un matrimonio sin niños ú hom-
bres solos en precio muy módico: Aguiar 136 informa-
rán . 3540 8 19 
Se a lquí la la casa calle de Campanario 148 entro Reina y Salud. Impondrán do su ajuste en la de Manrique 
número 46 3513 8-18 
OBRAPIA 68, ALTOS, 
so alquila sala y gabinete y un cuarto muy fresco, in 
dependiente: no es casa de huéspedes, hace esquina, ra-
zón por lo que es muy ventilada. 3491 12-18 
S E A L Q U I L . % 
la fresca y bonita casa calle de Zulueta es-
quina á Animas; tiene veinrieiete p'ezae, 
cielos rasos, suelos y escalera de mármol , 
baño, inodoro, coche s, patio y traspaiin. 
L a llave en la tienda de ropas oontigua. 
?S17 8-18 
M E R C B B 7 7 . 
Se alquilan los espaciosos altos, con agua, gas, cocina, 
escusados y lavaderos: hay departamentos para mat r i -
monios con balcón á la callo y habitaciones pata hmn-
bres solos, y tambiou se alquila la esquina para esta-
blecimiento. 3431 8-17 
Se alquila esta hermosa casa, con sala, 3 cuartos, cuar-
to de baño, ULa barbacoa y pluma de agua. Enfrente 
darán razón. 3432 8-17 
S E A L Q U I L A 
)a casa caUe de Crespo n . 44: tiene cuatro hermosas ha-
bitacionss y pluma do agua y seda en 2 onzas oro men-
sual es: impondrán Muralla 35 y 37. 
3453 8-17 
S E A L Q U I L A 
la espaciosa casa Manrique 69, entre San Rafael y San 
José , r eúne comodidades para dos familias y se hace 
gran rebaja en el alquUer. 3382 15-15 
A M A R G U R A 6 6 esquina á Compostela, se alquilan habitaciones altas y bajas, con balcón y ventana á 
la calle, á hombres solos ó matrimonios sin niños. Tam-
bién se alquila una cocina grande oon homo y agua: en 
la misma impondrán. 3318 15-14MZ 
S E A L Q U I L A N 
los espaciosos altos ó cuartos separados para escritorio 
y familia, en la calle de Mercaderes n. 31, frente al Ban-
co del Comercio. 3296 26-13Mz 
D o s c a s a s m u y b a r a t a s , 
capaces para familias de pocas personas, la una Aguiar 
n. 19, la otra Habana n. 24. 
3258 15-13Mz 
Se alquilan los altos de la relojería americana, Merca-deres 13, y unos magníficos almacenes, propios para 
cualquier comerciante, por lo espacioso y modicidad de 
su precio. Relojería americana. Mercaderes 13 infor-
marán. 3256 15-13Mz 
Se alquilan los ventilados altos de la casa Escobar 74, esquina á Concordia, con piso de mármol, seis habi-
taciones, agua, azotea y entrada independiente, también 
se cede toda la casa para famüia ó establecimiento, t ie-
ne cloaca: en la misma informarán. 3283 15-13 
S E A L Q U I L A N 
los hermosos y ventilados altos de la casa n . 11, calle de 
Riela esquina á San Ignacio, Plaza Vieja. Informarán 
Riela 7 A , esquina á Inquisidor. 3192 15-12 
Se alquila el primer piso de la casa 71 de la callado Cuba esquina á Mural la propia para oficinas de a l -
guna empresa ó para varios escritorios. También se 
alquila en la misma casa un local para almacén con fren-
te á la calle de la Mural la . In formarán de su ajuste 
Muralla 31. 3126 26-11 M 
Se alquilan los espaciosos altos de la casa calle de Cuba número 37 esquina á la de O'Reilly propios para ho-
tel ó para una larga familia: impondrán Amargura 23. 
2857 26F-28 
S E A L Q U I L A N 
unos altos propios para una corta familia, una gran sala 
para escritorios de Empresas ó bufetes, v unos bajos 
como para depósito de tabacos, cigarros ó fósforos. Ofi-
cios 14. 2660 26-28f 
Alquileres de criados. 
S E A I i Q U I L i A . 
una criadajóven para el servicio de mano, calzada de Je-
sua del Monte 429. 3829 4-25 
Je alquila una general ísima costurera y criada de ma-
Jno y otra generiil lavandera, son de toda confianza y 
de moralidad, pues se responde por ellas. San Lázaro 
217 darán razón. 3769 4-24 
Se a'quIU una patrocinada regular lavandera, cocine-ra v orlada de mano: se responde y sin salir.1 la calle. 
Maloja 53. 3735 4-22 
A V I V I R 
ECONOMICO Y CON COMODIDAD 
„ desde hoy ofrecen los 
_TES se sirven sucnlen-
desayuno, almuerzo, co-
da y habitaciones, S3 B I L L E T E S diarios. 
LO DICHO E S UN H E C H O 
de lo que se convencerán las personas qne nos lionren con su asistencia. 
H O T E L C A B R E R A , 
H A B A N A . 
P r í n c i p e A l f o n s o 1 0 , entre Amistad y Aguila. 
^ F o r m e n t i y R i c l i a r t e . 
3506 10-19 
A LAS SEÑORAS DE GUSTO. 
Peluquería I Á B E L L A HABANERA. 
Especial para señoras . Hay un surtido de cubre frentes ó sean malangas, peinados de todas formas, muy ele-
gantes y baratos. Trenzas de cabello fino, la empatadura corta y pelo largo de todos colores y tamafios 
Las malangas las hay de $10, 12, 14, 15, 18. 20 una. Trenzas $6, 8 10, lo, 20, 25, 30 35 40, 50. 60 65 hasta $80 una. 
Ondas á $172 y 3 una. Acabamos de recibir plumas guirnaldas doradas y perlas de ú l t ima moda en P a r í s . E n -
tre estos adornos los hay de luto. Pulsos, flores y perfumería flna 
3754 50 M U R A L L A 50 4-24 
¡ C U B I T O S ! 
DE PASTA Dü COCO CON 
¡ C U B I T O S ! 
, A «i! 
L A M P A R I L L A 16. 
BAÑOS DE SAN DIEGO. 
H O T E L "8ARATOOA." 
Eecomendado por el buen trato é inmejorable servieio que tanto le lian acreditado 
en temporadas anterioree. P B E C I o s M O D I C O S . 
R E F E R E N C I A S : D . Pedro Murias, callo ds Zulueta, esquina á Apodaca 
3390 15-Ua 15 ISdMz 
Pérdidas. 
A L A N O C H E t J E I l D E L D I A « i í D E L A C T U A L se ha extraviado un perrito ratonero que entiende 
por Alí . Es npgro, con las pát icas de color do canela: se 
suplica á quien lo haya encontrado lo entregue en la 
calle de Compostela 56, en donde además de agradecerlo 
se le gratificará. 3848 4-25 
H A D E S A P A R E C I D O 
un perro perdiguero, color chocolate, tiene cortaduras 
«n fas orejas: el que lo entregue en Obrapia 20, será 
gratifleadó. 3740 C 24 
V e n t a s 
D E FINCAS Y ESTABLECIMIENTOS. 
SE V E N D E L A C A S A C A L L E D E SAN N I C O -l á s n . 261, es de mampos te i í a y azotsa, tiene sala, co-
medor, tres cuartos, cloaca á la ¿¡lile, fcuelo libre y se da 
en proporción por tener que pagar una deuda: t r a t a rán 
de BU procio calle del Arsenal n. 26: se da barata. 
3877 4 25 
S E V E N D E 
ó se alquilan las casas calle de la Habana n 166 y calle 
de Curazao n. 14. Informan Aguacate 112. 
3821 4 25 
Ü NA F I N C A D E OCHO C A B A L L E I I I A S , CON cercas nuevas do piediv, tres casas, batey eeren io 
varios cuartones, 3,(̂ 00 palmas, 1,500 árboles frutaloj 
corntles, aguada abundante, horno do cal, monte crio-
llo, feáUíoero y todo lo nec- sarlo; á media hora, por buea 
camino del paradero de Qaivioan. Parte dol precio al 
contado. También se cambia por casas en buen punto 
de la Habana. Maloja n . 24, de sois á, relio, mañanas y 
tardes. -"828 4-25 
SE V E N D E O TRATA POR OTRA MAS CHICA la casa Suarez 116 con su gran sala comedor, ocho 
cuartos, cocina y caballeriza, terreno propio y libre do 
gravámen. en la misma impondrán. 
37f3 4 24 
F a r m a c i a . 
En $2,000 billetes la única en ol barrio, ó t?e realiza á 
tasación, todo oa nuevo. Informará ol Ldo. D. Jo sé Sa-
r rá . 3774 4 24 
OJO. 
Se veodo un cafetín muy elegante, propio para un 
pi iticipianto: informarán Obrapia 01. 
3766 4-24 
á^Ati i iA: E N 33,000 ORO SE V E N D E L A CAS*A 
VJTSitios 15H con sala, aposento y comedor, seis cuar-
tos de azotea oorriila, fábrica á la moderna, libro.de todo 
gravámen, en ol núunoio 123 de la misma calla ostá la 
llave: Blanco 00 vive sn dueño 3776 4-24 
POR NO P O l í E K L O F A B R I C A R P O R F A L T A de numerario se vende un solar con dos cuartos do 
tabla y teja francesa y cou mucho material para fabri-
car de maraposter ía : ' impondrán eu el mismo á todas 
horas del dia. calle de Espada 27, entre Valle y Zanja 
3765 6-24 
IJ O R V A R I A R D E G I R O SE V E N D E E N I>RO. . porción un taller do lavado antiguo y acreditado: 
t r a t a r á » de su ajuste Campanario n. 11. 
3750 4-24 
EN L A C A L V A D A D E J E S U S D E L »IOMTE SE vemie un establecimiento do víveres Es do poco ca-
pital propio para un principiante: en el n. 315 impon 
nrán . 3695 4 2! 
HORROROSA GANGA. 
Por tener que marcharse su dueüo á EspiSa so vende 
en Sagua la Grande una agencia f aneraria completa, 
conteniendo cuatro coches de úl t ima moda, cuatro vic-
torias, un milord. un cupó, dos carros de mudadas y un 
carretón, todos nuevos v con sus c o r r e s p o n d i ó I ' a 
rreos. Además cuenta dicha agencia con sola hermosos 
caballos amaestrados, un completo taller de carpinte-
r í a y her re r ía . So vende todo junto ó separado Ci elección 
del comprador. 
Aprovechad la ganga y dirigirse á su dueño, José 
Busqueti. C 323 30-22 M 
TE N I E N D O Q U E A U S E N T A R S E SUS D U E Ñ O S de la Habana se venden dos fondas y una bodega; la 
una en ol centro de la Habana y la otra y la bodegu en un 
barrio de la ciudad se hace la operacion con mueba eco-
nomía. Informarán Amargura 61, de 7 á 11 dé la mañana. 
3868 4-21 
E N $1,450 ORO 
libres para el comprador se vende una casita cou sala, 
saleta, un cuarto oajo y otro alto, bomba de agua, te-
rreno redimido. Impondrá su dueña Escobar 153. 
3679 4-21 
P O T R E R O 
Se vendo uno de cerca 9 caballo1 la i , con buenas fábr i -
cas, aguada fértil, cerca de 8 000 palmas, cercado de 
piedra, á una y media legua de Gnanajay, seda en 10 000 
pesos oro, deduciendo 3,000 pesos de censos, también se 
arrienda. Centro de Negocios Obispo 16 B, de 11A 4. 
3630 4-21 
S e v e n d e 
una carbonería que hace de 20 á 25 pesos en el barrio de 
Paula. I inpondráu Pocito n. 13. 
3683 4 21 
^ ¡ E V E N D E , P E R M U T A O H I P O T E C A ÜNA 
C?magnífio.a casa de reoreo, en el centro de una huerta 
de 6 fs. de tierra, en Sevilla, outre los conventos de la 
Trinidad, cnartul de Ar t i l l e t ía y de Capuohinr-s. Para 
tratar y ver la fotogra í» '*e la casa en el hotel Cabrera, 
cuarto n. 95. 8669 4 21 
S e v e n d e 
una bonita casita, sola ó con todo su mobiliario, con l la-
ve de a¡;ua redimida. Impondrán Kefugio n. 5. 
3518 8-18 
S E TTENDE 
Por la mitad de eu costo la moderna casa 
de mampontería y azotea, calle de Santa 
A n a entre las de Vil lanueva y Fomento, en 
el L u y a n ó . Mide como 7 varas de frente y 
42 de fondo. Tiene magníf ico y fértil pozo 
de buena agua E s fresca y seca y se dá ba 
rat ís ima. Dan m á s informes y precio en Va 
Administración del DIARIO DE LA MAKIN .I . 
todos los dias de- 11 á 4. 
2949 19-6 
De animales. 
SE V E N D E N V A R I A S C H I V A S DE A B U N D A N , te lecho, algunos trios do gallinas Sangay y america-
nas, huevos de las mismas para echar, palomas finas y 
buchonas, una perra pe rd igúe la y algunos otros anima-
les de uti l idad y agrado en Reina 92. 
3871 4-25 
B n l l - d o g • . 
Dos de legít ima raza, macho y hembra, juntos ó sepa 
rados. sumamente baratos, se venden en la calle de la 
Amistad n. 77, entre San José y Barcelona. 
3840 4-25 
S e V J E N D J S 
una chiva de abundante leche. Crespo 39. 
3869 4-25 
SE V E N D E UN A R R O G A N T E C A B A L L O A M E -ricano do siete ú ocho años, color dorado claro, acli-
matado, que trabaja ya solo, ya en par*ja. sano y sin 
ninguna tacha, con su correspondiente limonera fran-
oesa de muy poco uso ViH^-eas 99 3807 4-24 
S e v e n d e 
una muía como de 6A cuartas de alzada sin tacha de n in -
guna clase propia para un hombre de gusto, por ser muy 
cómoda. Rayo 28 da rán razón. 
3753 4-24 
S E V E N D E 
una hermosa potranca para cria: sabe jalar, dorada, ra • 
yando en las 7 cuartas, de 4 años, muy fina y de buena 
raza; se vende barata: da rán razón á todas horas Genios 
n. 1. 3756 4-24 
SE V E N D E UNA M A G N I F I C A M U L A A M E R I -cana, de 7 cuartas de alzada, maestra de t i ro y ara-
do; puede verse y tratar de su ajuste; Consulado 132, de 
7 á 11 de la mañana. 3718 4^22 
SE V E N D E UN C A B A L L O D E C O C H E , C O L O R moro, siete cuartas de alzada, sano y sin resabio; con 
bonita estampa, en seis onzas, vale doble. Santa Ursu-
la n . 5, Quemados de Marianao. 3653 4-21 
S A N G U I J U E L A S 
P O R M A Y O R Y M E N O R . 
A G U I A R 1O0, esquina á Obrapia. 
3141 15- l lMz 
Se yenden 
muías y bueyes baratos: J e s ú s del Monte 230 y Merca-
deres 15i. 2504 26-25P 
De carruajes. 
SE V E N D E UN B O N I T O M I L O R D F R A N C E S D E muy poco uso preparado para pareja y para un solo 
caballo: puede verse á todas horas Teniente-Rey 54, ta -
labar ter ía La Fama. 3850 15-25 
G-aoga. 
Amargura 54 se venden los siguientes carruajes: un 
milord en 4 onzas, una duquesa 5 onzas, una victoria 7 
onzas en oro y úl t imos precios. 3808 8-25 
PO R A U S E N T A R S E SU D U E Ñ O Y E N COMODO precio se venden juntos 6 separadamente una duque-
sa milord de construcción moderna y en muy buen es-
tado, con sus arreos y démás necesidades; y un caballo 
americano moro melado, sano, jóven y de excelentes 
cualidades: Concordia 59. 37)2 8-22 
SE V E N D E CN E L E G A N T E Y B O N I T O F A E -ton de familia, como pocos hay en la Habana, tiene 
barras para una y dosbés t ias , ha rodado muy poco, se 
da eu propircion por ausBntarse su dueño, es prenda de 
gusto pue í« verse y t r a t a r á n de su ajuste á todas ho-
ras Habana 173; entre Merced y Paula: también nn fa-
moso caballo americauo. 3731 4-22 
S E V E N D E 
un magnífico carretón, nuevo, con su toldo, y una gran 
muía cou sus arreos, junto ó separado. Impondrán Sol 
n. 97. 3566 8-19 
D® muebles. 
SE V E N D E P O R T E N E R Q U E M A R C H A R A la Península , todo el mobiliario de una casa de í a 
milla, llamando la atención sobre un hermoso espejo de 
cuerpo entero, forma moderna, y un magnífico pianino. 
Primer Barracón del campamento del Pr íncipe , al lado 
del de la Cantina: t r a t a r án de su ajuste á todas horas 
del dia. 3852 4-25 
Casa de préstamos L a F e r i a , 
F A C T O R I A 42 . 
Máquinas de coser á 15, 20 v 25 pesos billetes. 
3817 5-26 
SE V E N D E UNA L I N D I S I M A L A M P A R A D E cristal para sala con plato de cinco luces, un juego 
para consola compuesto de un reloj y dos candelabros 
de bronce dorado, sois sillitasdo lujo de palisandro, una 
novora, una sombrerera y varias otras lámparas y obje 
tos variados: todo en un precio muy módico. Reina 92. 
3872 4-25 
PláNINOS. 
Se venden dos acabados de remontar de nuevo y por 
la oiíái'ta parte de su valor, uno de Erard y otro deBois-
selot. Calzada del Monto n. 405. 3870 4-25 
A G U A C A T E 56 
Por haberse ausentado una familia se venden todos 
los muebles: nn magnífico piano, un espojo cuerpo ente-
ro con su cor.s da de palisandro, sillas do Viena, sofá y 
mesa do centro con dos mecedores, propio para un gabi-
zif-te, 2 tocadores, 2 mesas de noche 4 cutidros al óleo, 
mamparas, iiersinas. una lámpara d^ 8 luces, una id . de 
3. una a'fombra de estrado, una vidriara metal blanco 
cou su mostr.idor, loí.a y criatatei ía. todo muy barato. 
3807 ' 
V a r i o s o b j e t o s . 
Una hermosa NF.YEK A, propia, para comodor, por 
«itr nn rnuelve de lujo y de ut i i iad. • n $25 oro, que va-
le t5Q Una hrrmooa C A M A C I M E R A de palisamlro, 
fiancesa, con i n mosquitero *u $136 oro. quo vale $300. 
Un hermoso E S C A P A R A T E gramio propio para se-
ñora en $60 oro quo vale 150 B A R A T I L L O N . 9-
3812 3-24a 3-2ód 
MU Y B A R A T O SE V E N D E UN E L E W A N T E juego de cnarto de nogal, un bonito canastillero de 
palisandro, nu magnífico pianino y todos los demás 
muebles dol A casa Animas 103: también hay infinidad 
de tinas con buenas llores, quo se dan casi regaladas 
por auseutarse au dueña. 3767 8 24 
S E V E N D E 
por auser.tarse su dueño para la Pen ínsu la un excclen 
te piano, fabricante Gaveau, do exctUntes voces y de 
poco uso. Sol n. 50. 3808 5-24 
i L m m m . 
Casa de Préstamos A c o s t a 4 3 . 
So suplica encaroc'-damonte á todas las personiis que 
tengan objetos eraptíñados en esto antiguo estableci-
mionto eo sirvan pasar á roacatarios ó i-n su defecto á 
prorrogar los contratos; porqno de nn hac i r l» a-í i-os 
veremos en la dura pero imprescindiblo necesidad de 
proceder á su venta. 
En dicha casa hay un variado surtido do alhajas y ro-
pas, etc., etc.. todo procedente de empeños, que estamos 
dispuestos á realizar á precio? nunca conocidos hasta 
ahora; y para que la ganga soa completa, damos dinero á 
un módico interés, teniendo por costumbre eu las pren-
dáis do oro esperar haota SSMS meses para que sus dueños 
puedan rescatarlas ó prorrogarlas. 
También hay un magnífico piano de Era 'd que por 
cierto lo vendemos muy barato. 
Habana y marzo 23 de 1885. 
J u a n B l a n c o y C p . 
3T49 4-23a 4-24d 
23£ OAMBIO. 
C A S A D E H R S S T A M O S . 
S A N M I G U E L 71. 
Sa avisa á todos los quo tienen negocios con esta casa 
y están cumplidos, pasen á recogerlos ó piorrogarlos en 
el término de quince dias, da lo contrario se procederá 
á su V f nta. 
En la misma so realizau escaparates, juegos de sala 
escultados y lisos aperados, lavabos, tobadores, mesas 
correderas y do alas, jarreros, canastilleros, mesas do 
nocht», máquinas de coser de Singer y americanas, espe-
jos, casaqusros, carpetas, ropa y prender ía 6 infinidad 
de cosan quo es difteil enumerar, todo á precios barat í 
simes. San Miguel 71 3775 5 24 
SE VENDE E N P R E C I O B A R A T fjílHO UNA cancelado cedro a'-abada de coustrnir; es apropiada 
para nn coléelo ó sacr is t ía y se puede aplioar para d i v i -
sión de habitaciones También sereabzai como ganga 
todos los muebles y enceres de casa por marchar la fa 
milla para el campo. Lamparilla 82, á todas horas. 
3752 4-24 
( J E V E N D E UN J Ü E G t í D E S A L A DE C A O B A , 
'•-'dos cortinas de madera, descamas do liierro y una 
bañadora do zinc. Ainista'l 108. 3732 i 22 
c 
parador 20. carpeta» 4 12 y 15 cómodas á 8 escaparates 
á 25, 30 y 45, medi > Juego Luis X V , 40 y otro* ¡nnebles. 
t O M P O S T E L A 111 C A S I E S Q U I N A Á M U R A . 
^Ua: 1 juego sala $45. dos masas corredoras á 30, 1 a-
M U E B L E 
$0, precios en billetes 
Aviso á las familias que doaean vendur con mérito. 
M U E B L E S linos y de lujo, cuadros al óleo, grandes 
y chicos, estatuas, jarrones y colnmnas de bronce y 
mármol, objetos antiguos de arte joyas da brillantes, 
aunque stian antiguos. 
S« hace presente al público quo no tengan reparo eu 
avisar ántos de vender en d ü h o establocimiento, que 
como especuladores es la casa que más fama tiene en 
apreciar los muebl>-8 fino- y obj -loa de arte. 
So comprau mueblajes -lesdo^lOO hasta 
y sa vuelven á vender con poca utilidad, conque apro-
vechar la ocasión, tanto para 
V E N D E R COMO P A R A C O M P R A R . 
OBISPO N. 43 
3731 4-22 
S E V E N D E UN P I A N O DE M E S A CONS.TUUIDO en Boston con toda solidez y casi nuevo, se dará muv 
barato por ausentaree su dueño, puedo verse'•alie del 
Conde número 6, entre Compostela y Bayona. 
3715 " 4-22 
A los relojeros y aficionudGS, 
En precio ínfimo se da una preciosa mesa para reloje-
ro, con molduras iteradas y ele caoba: es de todo gasto. 
Concordia 43. 3667 4-21 
A V I S O . 
Compórtela 50 se venden dos pianlnos, uno está nue-
vo, de excelentes voces, se dan bai atísimos. 
3073 C O M P O S T E L A 5 0 4-21 
MUEBLERIA í CATON 
G A L I A N O , A L L A D O DE L A P E L E T E R I A , E S -
Q U I N A A N E P T U N O , ti-2. Vendo muy barato, y así el 
comprador tenga cuidado de no cerrar trato en otra par-
te ántos de verso conmigo. Se compran y cambian por 
otros. ;i632 6 20 
B I L L A R . 
Se vende uno tamaño grande de buen fabricante, muy 
superior, conitodos sus út i les . Impondrán Reina n. 73, 
carnicería. 3622 8 20 
P A R A L O S S A C E R D O T E S . 
Se venden los ornamentos completos para una capi-
11a. Bernaza 42 Impondrán. 3591 8-19 
VILLEGAS 88, GANGA, VILLEGAS 88. 
Por ausentarse una familia se vende todo el ajuar de 
la casa; muebles superiores así como un piano y un gran 
surtido de plantas y ñores en sus macetas. 
NOTA.—Se desea vender á una familia ó varias, pues 
no se desea pasen & manos de especuladores. 
V I L L E G A S SS, E N T R E T E N I E N T E - R E Y Y 
R I C L A . 3507 8 19 
ALMACEN DE PIANOS DE T . J , CURTIS. 
A M I S T A D 90, E S Q U I N A A S A N J O S É . 
En este acreditado establecimiento se es tán recibiendo 
pianos dé las famosas fábricas de Pleyel, Gaveau. que 
se venden sumamente módicos, arreglado á los tiempos. 
Hay uu gran surtido de pianos usados, garantizados, 
al alcance de todas las fortunas. Se compran, cambian, 
alquilan y componen pianos de todas clases. 
3508 26-18Mz 
C A M A S 
Se acaba de recibir u n gran surt ido de todas clases y 
formas y bastidores metálicos Cuba.—Almacén da mue-
bles de Nemesio Pérez , Bernaza 39 y 41. 
3385 15-15 
De maquinaria. 
AV I S O . U N A M A Q U I N A D E 4 C A B A L L O S D E fuerza propia para u n bote de 10 varas de q u i l l a , no 
tiene caldera pero puede proporcionarse una por poco 
dinero. La máquina se da por lo que en conciencia ofrez-
can. Puedo aplicarse si se quiere á cualquier indus t r ia . 
Santelmo 25 Regla. 3429 8- 17 
S E L L E G O A L 00LM0 D E L A PEEPEC0I0ÍT. 
SIST L A T E R C E R M A Q U I N A . 
L i a t e r c e r m á q u i n a d e c o s e r 
q u e a c a b a d e i n v e n t a r s e e n l o s 
t a l l e r e s d e l a C o m p a ñ í a d e 
SINGER es ol X 3 S ; S t X I 3 J M - f c - t - ^ L - r E , T T l V I de las máquinas de coser, es decir, es superior á cuanto 
la idea pueda formarse de la perfectibilidad de una m i -
quina. En absoluto, no hace ruido, como ráp ida y ligera, 
no tiene r ival ; al paso que por la peculiaridad dé eu 
C O N S T R U C C I O N , E S T Á E X E N T A D E D E S C O M -
POSICIONES) P E R O , H E C H O S , H E C H O S , V K -
M I D A V E R L A Y P R O B A D L A . 
X J L T I M A R E F O R M A . 
i5s l a q u e l a C o m p a ñ í a a e S i n -
g e r a c a b a d e h a c e r e n s u s p o -
p u l a r e s m á q u i n a s d e c o s e r , d e 
S I N G E R , para familia, tan oonocidaa d é l a s soñeras de 
Cuba. Esta reforma, consiste de varias piezas nuevas, 
que dan por resultado que la m á q u i n a sea más sólida, 
m,' e ligera y que no haga ruido. Sépase que somos loa 
únicos que recibimos las máquinas LEGÍTIMAS y que 
T O D A S L A S D E M A S Q U E CON E L N O M B R E D E 
i S I ± a a ^ e x > SE V E N A N U N C I A D A S , SON S I M -
P L E S I M ! T A C I O N E S , Y C O M O P R E C I O D E -
S A F I A M O S T O D A C O M P E T E N C I A . 
A L Y A B E Z Y H U Í S E . — O B I S P O 128, 
que vendemos 
muy barato. 
E L CÉLEBBE HILO DE MAQUINA L A S A TRATAR DE L A 
H A B A N A . RELOJES DK SOBKE MESA, DE TODAS CLA-
SES. MAyuINAS DE CALAB CON TORNO, PAKA AFICIONA-
DOS. CAJAS KUEBTBB DK HIERBO. CUADERNOS Y PA-
tBONÉS PARA CORTAR VESTIDOS DE ÚLTIMA MODA Y SIEM-
PBS DE NOVEDAD. 
A L V A U E Z Y HLNSF O B I S P O 128. 
O. 507 314-13m7 
A V I S O . 
A los consumidores de frutas en aloiivar para cubrir, 
confiterías, d u l c e r í a s y á l a s casas len ticulares. 
Por el vapor español "Castil la" se haro ibittu un sur-
tido en 1 fitas de 50 libras y de á 6 de esta delicada fruts : 
poras, albaricoques, ciruelas, higos y melocotones, de 
la acr- d i t í d a marca de D. Manuel Pon. 
Unico deposito on la calle del Obispo D. 1. 
3603 8-22 
En todos los almacenes de vlvereB al por mayor hay 
siempre existencia de este vino, cuya legitimidad no 
podemos garantizar en otros envaaes que en cuarterolas 
cuyo tapón ¡leve la marca de fuego M . P.—Unicos re-
ceptores—J Kafecas y Cf, Calle de Tacón n. 6. 
1383 52-1 F 
Droguería1 Perfumería 
La indolencia no curando los constipados hace los t i -
Blóos, y en la Isla de Cuba hace más extragos la tisis 
que el vómito; un solo remedio existe c o n t r a í a anemia, 
catarrea y la tisis, que es el F O S F A T O D E C A L 
C R E O S O T A D O inventado por el Sr. Boucemot y las 
pastillas del uiismo autor. Las familias deben proveer-
se de estos preciosos medicamontos en casa de J . Sarrá , 
Tomento- Rav y Lobíí, droguoria La Central, calle Obra-
pía "C r. 251 1 M r 
reí 
L 
Célebres pildoras del ospecialista Dr . Morales contra 
la debilidad, impotencia, espeimatorroa y esterilidad. 
Su nao exento do todo peligro. Se vende en las pr inc i -
pales farmacias á $2 oro cala. Depósito en la Habana 
farmacia de Valdos, Obispo 27 y Sarrá, Teniente-Rey 
Q, 41 D R . M O R A L E S . C A R R E T A S , S9, M A D R I D . 
C n. 217 1 Mz 
Miscelánea. 
3 3 , R E I - V A 3 3 . 
Toda clase de efectos muy baratos se venden; toda 
clase do objetos japoneses y también de abanicos muy 
fluo-i de Cüiua. guantes y pañuelos do co'ores; hay toda 
clase do lozas de china y jarros grande» y chicos para 
flores é infhi i ' iad do objet is de China, fioot y baratos: 
b a v g r ; t u burli-lo He objetos chinos, desde hot í-e pono 
todo ¡i ¡a l u i t i i i de ¡-u pr< eio. 
S e ñ o r a s , 8> í imiias y caballnros venid qu« t;do «e ^en-
de ba ra to 2^95 45 5Mz 
La peleter ía " ?1 Almacén", t-ituada callo de Aguiar 
n. 104 esqulaa í Lamparilla, veude todan sus ex is t tn -
cias á los precios fabulosamente baratos que la época de 
tirantea requiere para salir pronto de todas ellas, bien 
al detall p o r l o t o d ó e u conjunto; adoiit ióndose proposi-
oiones para el aroiatoste y derecho á la locaiidod. 
3150 15 17Mz 
Anuncios extranjeros. 
VERDADERO I TfiASWT 
L L A M A D O S A V I A D E M E D O C 
El t í n i c o m é t o d o recomendable vara mejorar 
los Vinos y conservarlos. 
Eseribasa á J . CASANOVA, Farmacéutico en BORDEOS 
N0 45, 11UE SAIXT-llKMI (FJIANCIA) 
S A U i A v E S E N C I A de C O G N A C para D A R C O L O R á los V I N O S 
Depositario en /a Habana : JOSÉ SARRA.. 
©lOIOIOIOIO 
® M E D A L L A S de OKO y de P L A T A 
en las Exposiciones de 1885 y 1879 en París, 
SSdela 
F e ^ r o - B r g o t á & á s 
Aprobadas por varias Sociedades de Medicina 
de Francia y del Estrangero, 
E m p l e a d a s desdo m a s de 30 a ñ o s I i 4 
en los Hospitales, Asilos y las Colonias 
penitenciarías con buen éxito constante, 
contra las J-Jnfermedades cloróticas y 
Anémicas de todas clases. 
Palidez de los Colores del Cutis . 
NUEVO MÉTODO MEDICINÁL PRECIOSO Y ÚNICO 
PARA LA CURACION DE LAS 
I N C O N T I N E N C I A S D E L A ORINA 
Venta por mayor, en Poitiers (Francia), 
en la Casa de MM. G R I M A U D F i u s Y C i , 
rué (calle) Boncenne, 19 
Depositario en LA HABANA : 
J O S É S l k H H Ü . 
Y EN TODAS LAS B D E N A S F A R M A C I A S 
0 : 0 : 0 : 0 : 0 ^ 1 0 1 0 : 0 : 0 : 0 ^ ^ 
EXP0S1TI0N 
í é d a i l l e d'Or 
U m V E R S l l e 1 8 7 8 
CroiideChevalier 
LES PLUS HAUTES RÉCOMPENSES 
PERFUMES NUEVOS PARA EL PARUELO 
Estos Perfumes reducidos á un pequeño volumen 
son mucho mas suaves eu el pañuelo 
que todos los otros conocidos hasta ahora. 
ARTÍCULOS RECOMENDADOS 
PERFUMERIA ALA LACTEINA 
Recomendada por las Celebridades Medicales 
A G U A D I V I N A llamada agua de salud. 
O I i E O C O M E para la hermosura de los cabellos. 
S E V E N D E N E N L A F A B R I C A 
PARIS 13, rae d'Engliien, 13 PARÍS 
Depósitos en casas de los principales Perfumistas, 
Doticarios y Peluqueros de ambas Amérieas. j 
C m A G U A M I N E R A L . P U R G A T I V A La mas RICA en principios minerales de todas las Aguas purgativas, Superior á todas las Aguas minerales de Alemania Gnu Medalla de Oro en la Ezposicioa internatioaal Balaeol'ogica de Fiaacíoxt-sut-Meia 
A p r o b a c i ó n d e l a A c a d e m i a d e M e d i c i n a d e P a r i s í 
SU ACCION, TAN PRONTA COMO SEGURA NO PROVOCA NUNCA CÓLICOS 
EL AXSrXJA. J V E I J M E R A . t . PURGATIVA DE K T T B I P ^ r A . I " eJ,I* 
( Sa empina contra las Enfermedades do los Intestinoa, ol Estreñimiento,laa Congestiones, Calenturas gástricas feto. 
Acumulación de Flegmas, Bilis, Obstrucciones abdominales. ¿¡B* 
i Un vaso ordinario romano por la mañana en ayunas con un medio vaso de agua azucarada á de té ///ero. m 
DEPÓSITO GENERAL EN P w A . R X S , 131. BOULEVARD SEBASTOPOL • g l 
En la Habana - J O S E S A R R A y en las principales Farmacias y Droguerías. 
A l i v i a d a y c u r a d a por medio de loa 
C I G A R R I L L O S I N D I O S 
DE G R I M A U L T Y C", F A R M A C É U T I C O S EN P A R I S 
Este nuevo medicamento es de una aplicación excelente para combatir las 
afecciones de las vias respiratorias. Basta aspirar el humo de los Cigarrillos 
indios para hacer desaparecer por completo los mas violento^ accesos de 
Asma, la Tos nerviosa, la Hon^uera, la Ex í inc ion de la voz, las Neuralgias dt k 




. y en to principales Famtoiu 
PLAN CÜUATIVO do la TISIS PULMONAR y de la AFECCIONES de las VIAS RESPIRAI0811) 
C r i 
Mel ilgultran de huya) y de w&CZSITS de HIG-AiíO de c a C A X A O PURO 
Unicas recompensadas en la Exposic ión Universal Paris 187S 
BOUPiGEAUD, FaruMocntico de I* clase, Fabricante de capsnlas blandas, Proveedor dos Hospitales íeFá 
PARIS, 2 0 , CAIAiK RAMBDTEAi; , 2 0 , PARTS 
Maestras Cáps i ; ! is {Vinoy Aceite) creoEOtizados, las solas cxperiiDCutadas y cmp'cadas en lus HospilalesdtN 
por los Doclr"s y"PrdfrM noucuAiiD, VL-LPIAM, POTAIN, DOUCIIUT. O!C., l i an dado resultados tan conclnjeilíil 
ol t r a l a in i ca tn iic las enfermedades del poeho y de Ins B r o u r i u i o s , T n ? , Catarros, etc., qne los Médicos de Fmi 
y dol Eslrangoro las prescriben "xc lusuamente . VKASE EL PROSPECIO. 
Como garantís se deberá exigir sobre cada c¿Ja la f.ya con medallas y la firma del O' B0URGBAUD, ex-F'de les HotpIttlDiih 
Depósito en la Habana: JOSE SARRA 
E L I X I R y V I N O 
T R O U E T T E - P E R R E T 
á l a P A P A I N A . ( P e p s i n a v e g e t a l ) 
son los mas poderosos digestivos conocidos hasta la fecha, para combatirlas 
E N F E R M E D A D E S D E L E S T O M A G O : G A S T R I T I S , GASTRALGIAS 
D I A R R E A S , VÓMITOS, P E S A D E Z D E E S T O M A G O , M A L A S DIGESTIONES,! 
UNA. COPITA AL ACABAR DE COMER BASTA PARA CURAR LOS CASOS MAS REBELDES 
De venta en las principales Droguerías y Boticas 
A l por mayor en P a r í s : T R O Ü E T T E - P E R R E T , calle Saint-Antoine, íes 
Exigir el Sello del Gobierno F rancés sobre el Frasco para evitar las ralslflcaclonei 
D e p o s i t a r i o e n L A H A B A N A : J O S £ S S A . ' R ' R A . 
M E D I C A M E N T O S D O S I M É T R I C O S BUR6GRAÉVE-CHANTEAUD 
C f r á n t i l o s preparados con los A l c a l o i t l o s , los P f o i l u c t o s q u í m i c o s mas puros, tales como; 
la Aconitina, la Estricnina, la Hiosclanina, la Morfina, la Qnasina, el Snlínro de Calcio, etc. 
SEDLITZ-CHANTEAIID 
P u r g a n t e S a l i n o , R e f r i g e r a n t e y D e p u r a t i v o 
n SEDJLiTZ-CHAX^TJEAUn es, sin rtisputa posible' el producto mas estimable y útü 
do la farmacia moderna; es una sal neutra purgativa que tiene un sabor agradable y una 
eficacia cierta para combater al E s t r e ñ i m i e n t o del vientre y para conservar la pureza de 
la sangre. — Su empleo diario es principalmcnle úlll á los G o t o s o s , á los S e u m & t i c o i , á 
las personas doladas de temperamentos s a n g r u í n e o s , espuestas á las Conges t ione» 
i c e r e b r a l e s , á los V é r t i g o s , cá las J a q u e c a s , ó aquejadas por las A l m o r r a n a s , los 
i E m b a r a z o s g á s t r i c o s , etc., etc. 
3 V I . , C Z - I . c n A T M l - E S A X T I S , Farmacéutico, Comendador de la Orden de Isabel la Catilloi, 
« ei u m e o P r e p a r a d o r de los V e r d a d e r o s m e d i c a m e n t o s d o s i m é t r i c o s . 
I D e s c o n f i e s e ele l a s I F a l s i f L c a c i o n - e s . 
D e p ó s i t o g e n e r a l : 5 4 , r u é (calle) des F r a n c s - B o u r g e o i s , en PARIS 
,J •<,)« KN TODAS LAS PRINCIPALES fTAAiZACUA. 
L a E T E R N A B E L L E Z A del C U T I S obteaida pot el empleo dt la 
P E R F U M E R I A - O R I Z A 
de L» L.EC1RANO» Proveedor de la Corte de Rusia. 
f e C R É M & O E U Z A 
ŝseurdeplusieursc 
Esta C R E M A snama 
y blanquea el C u t í s 
dándole la IRA.NSPARENG1Í y 
ÍRE3CÜRA de la Juventud 
I HASTA LA MAS AVANZADA EDAD I 
II £//a preserva igualmente 
¡del Aire seco 7 Caliente lúa] 
dteza el Rostro 
y de las Manchas, Pecas 
y Arrugas. 
O R I Z A - L A C T É 
LOCION EMU LSI VA 
Blanqnea y refresca el culis 
Quita las pecas. 
O R I Z í H E L O ü T É 11 
JABONsegunelD'O.REYElL K: | 
El mas suave oara el culis. 
Ho mas Tinturas Progresivas 
PARA PBLO BLANCÔ  
[JABESSHITHSONJ 
Un solo Frasco 
IPara deTolver enscfruláti] 
l Cabello y & la Barba ) 
el color satorál en 
TODOS LOS HATICIÎ  
O R I Z A - O I 
E S S . - O R I Z A 
Perfumes de todos los 
aromas de flores nuevas 
adoptados por la moda. 
ORIZA-VELOUTÉ l^i 
PÓLVO de FLOR de ARROZ 
acibérente al cutís. 
Dándole el 
aterciopelado del melocotón 




antes ni despuet 
A P U I C A C I O N PAClb 
Resultado Inmediato 
Ho mancha la piel ni perjailet 
la talud. 
EE toáis las Perfmmritt 
y Fdnquori»» 
D e p ó s i t o p r i n c i p a l : 2 0 7 , ca l l e S a n - H o n o r é , Pa r i s 
e l C a u b e l l o , 
F - A . L S I F I O A . O I O I T E S 
f M Í O y J A R A B E d e D O S 
D E 
L A C T 0 F O S F A T O D E C A L 
H a n demostrado las experiencias de ios m á s famosos médicos que 
el lactofosfato de cal en e s t a d o s o l u b l e , como existe en el Vinoy 
el J a r a b e d e D u s a r t , es el r e c o n s t i t u y e n t e por excelencia del 
cuerpo humano. 
E n las m u j e r e s e m b a r a z a d a s facilita el desarrollo del feto y evita 
los v ó m i t o s y accidentes del embarazo. Administrado á las nodrizo&} 
enriquece su leche y preserva á la cr iatura de c ó l i c o s y diarreas; la 
d e n t i c i ó n se verifica f á c i l m e n t e sin dolores n i convu l s iones . En los 
n i ñ o s p á l i d o s , l i n f á t i c o s , de carnes f l o j a s , que padecen de g l á n d u h 
al rededor del cuello, el lactofosfato de cal es siempre eficaz. 
S u a c c i ó n reparadora y reconstituyente es segura en las personas 
m a y o r e s atacadas de a n e m i a ó m a l a s d i g e s t i o n e s , y en las debilitadas 
por la edad, el trabajo ó los excesos. E s inestimable para los tisicospues 
c i c a t r i z a los t u b é r c u l o s del p u l m ó n y sostiene las fuerzas del enfermo. 
E n resumen, el J a r a b e y el V i n o de D u s a r t estimulan elapeti^ 
establecen la n u t r i c i ó n de u n modo completo y aseguran X d i f o m u m 
r e g u l a r de los h u e s o s , de los m ú s c u l o s y de la s a n g r e . 
P A R I S : G a s a , G R I M A U L T y Gia , 8 , R u é V i v i e m e . 
DI'POSITO EN LAS PRINCIPALES FARMÁCIAS Y DROGUERIAS 
M A R C A D E F Á B R I C A 
i r 
VIH DU 0«CABA)IES(K1NA CABAÜESlAU IACT0-PH0SPHATEOECHAUX 
ETOEfíR AUOUINfiTITRE£T A LECORCEffCRANGES A M E R E S 
^ E X P O R T A T I O N " i ; ; T 
NOTA. — Para eWíar las falsifícaciones no deben 
admitirse mas que las botellas que tengan incrusta-
dadas en el vidrio, las palabras V i n o de lDr Cabanes, I 
P a r i s . Deíie exigirse que en las etiquetas y las fajas. | 
que envuelven los cuellos de 
las botellas y en las marcas, 
de fábrica haya la firma del 
Dr Cabanes y el sello del 
Gobierno francés. 
Kl V i n o d e l I>r Cabanes , sometido á 
la aprobación de la Academia de Medlcini 
de Paris. ha sido reconocido como un 
t ó n i c o e n é r g r i c o que contiene los prin-
cipios constitutivos de la Sangrey ish 
Carn-e y que da á la sangre la fuím,& 
vigor y la energia 
Los Dr,s T r o u s s e a u , G u é r a r d y Vel-
p e a n , profesores en la Facultad de Me-
dicina de Paris, le ordenan todos los dias, 
con el mejor éxito, á las mugem iMi-
tadas por los excesos de todas clases, por 
el trabajo, los placeres, la menstruam, 
la edad critica y el amamantaiimto 
prolongado. Es extremamente cílcáz 
contra la Falta del apetito, las J/oto 
digestiones, las Dispepsias, las Gastritis, 
los Aturdimientos de la Cabeza y M 
Vértigos. 
Este vino produce maravillosos efectos en los casos de Anemia, Clorosis, Emíoim-
miento de la sangre. Esterilidad de la muger, Flujos blancos, Pérdidas seminales, Impo-
tencia prematura. Enflaquecimiento general. T i s i s p u l m o n a r , Tercianas, riebre» 
Intermitentes, P a l ú d i c a s , E n d é m i c a s y E p i d é m i c a s . 
El V ino del 3>r C a b a n e s , por la energia de su acción cordial, desarrolla las fumit, 
activa la circulación de la sangre y es muy recomendable para las convalecencias. 
El suprime los vómitos, que tan frecuentes son durante los embarazos de las mugares, 
aumenta la secreción de la lecho de las nodrizas, da un vigor extraordinario á los niños 
de pecho. Gracias á la influencia de sus principios tónicos, el es un remedio supremo en 
los casos de Diabetis, en las Enfermedades de la médula espinal, de Hipteria, de Epilepsin, 
de Raquitismo y en general, en todos los casos en rjuc es necesario recurrir aun ténivi 
podci'oso que dé vigor v fuerzas á los enfermos. 
El reemplaza, como aperitivo, y aventaja mucho á los licores tónicos, como la absinla, 
el vermoulh, etc. El es un preservativo apreciado por los viageros y los marinos, como 
anti-epidémico y antídoto ue la liebre amarilla, del v ó m i t o n e g r o y de otras Enfer-
m e d a d e s t r o p i c a l e s . 
Depósito general : TF .OUETTE-PERRET, 165, rué (calle) St-Antoine, PARIS 
Depositarios en la B a h a n a : JfOSM S A U B A . ; L O B É y C, 
D I A 
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